.  jfâúm 


LO 
LO 

LO 


O 

00 

o 


H*? 


to 


■ 


M«fc 


*.% 


%•*£ 


v- 


I   ï 


OS  AMORES  DA  flUfitEZA  DE  BERRY, 

AS  ffi    m  DAJEGENCIA, 
I. 

1 4  joven  fidalgo ,  g^e  seg'we:  os  errados 
princípios  da  modéstia  e  da  timidez  ,  en- 
ceta felizmente  a  sua  carreira  amorosa* 
—  Dissïpam-se  os  embaraços. 


!m  1717,  no  tempo  da  regência  do 
duque  d'Orléans,  chegou  uma  noite  á 
capital  umjoven  fidalgo,  na  carruagem 
de  transporte  d'Auvergne  ,  gastando  do- 
ze dias  no  caminho  de  Clermont  para 
Pans.  As  suas  bagagens  não  pesavam 
ao  todo  doze  arráteis  ;  mas  ainda  que 
pobre  e  desconhecido  ,  era  joven  e  gosa- 

1  * 
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^ft  sa  iule ,  que  são^xluas  preciosas  van- 
j^tagéns.  Sem  ser  bello,  tinha  olhos  ex- 
pressivos-, a  lx  'arnecida  de  alvos 
dentes  ,  e  se  est  estido  segundo  o 
gosto  da  eôrte  ,  £;  mais  attençâo 
ás  suas  pernas ,  q  bem  feitas. 
Chamava-se  o  Cavai  u  T*iom,  e  e- 
ra  sobrinho  do  celebre  u  'un. 

Tendo  este  joven  chegai 
de   de  S.  Diniz  ,  tirou  da  siu 
quinze  escudos  ,  dos  quaes  1 
três  peças  ,   depois  de  pagar  as  de. 
da  jornada ,  e  tomou  um  logar  em  u> 
carruagem  para  ir  a  Passy  ,  fora  das  bar- 
reiras aonde  morava  seu  tio. 

O  duque  de  Lauzun  ,  contando  de 
idade  oitenta  e cinco  annos,  tinha-se  re- 
tirado do  mundo  havia  muito  tempo ,  e 
não  apparecia  na  corte  senão  raras  vezes. 
Possuía  uma  bella  casa,  que  comprara 
nos  confins  do  bosque  de  Bolonha,  pa- 
ra respirar  melhor  ar,  e  passava  uma 
vida  a  mais  socegada  do  mundo  ,  sem 
se  occupar  dos  negócios  senão  como  es- 
pectador, e  proferindo  do  fundo  da  sua 
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solidão  algumas  boas  palavras  malicio- 
sas \  que  seus  amigos  Iransmiuiam  de 
tempos  a  tempos  ao  palaeio  real.  Não 
se  communicava  senão  com  MM.  de 
Grammont,  seus  primos,  e  MM.  de 
Lorge  e  de  Duras  ,  parentes  de  sua  mu- 
lher. Para  estas  três  ou  quatro  pessoas , 
tinha  elle  uma  mesa  esplendida ,  e  alu- 
miava a  sua  sala  como  em  dias  de  fun- 
ção ;  pois  era  de  magnifico  génio. 

Esperava-se  M.  de  Riom  no  palácio 
de  Lauzun  y  aonde  achou  um  grande 
quarto  preparado  para  o  receber,  pelas 
dez  horas  da  noite  ;  quando  a  compa- 
nhia se  havia  retirado,  lhe  mandou  par- 
ticipar seu  tio  ,  que  podia  descer  com  os 
seus  vestidos  de  viagem.  O  velho  du- 
que ,  ainda  que  muito  bom  parente  ,  en- 
tregava-se  tanto  á  sua  riqueza,  que  pou- 
co pensava  na  da  sua  familia .  ;  comtu- 
do ,  depois  que  vivia  como  trappisia,  (1) 
segundo  a  sua  expressão ,  gostava  mui- 
to de  ver  os  seus  jovens  sobrinhos ,  e  os 

(1)  Monges  da  Trappe. 
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►rindava  generosamente  por  adianta- 
mento a  conta  da  sua  herança.  O  joven 
Biion  era  aquém  elle  preferia;  mas  es- 
tava da  parte  de  M.  de  Riom  attrahir 
também  a  sua  amizade. 

O  nosso  cavalheiro,  que  ia  a  Paris 
procurar  fortuna ,  venerava  por  extremo 
o  seu  nobre  tio,  cujas  aventuras  e casa- 
mento com  uma  menina,  haviam  exci- 
tado a  admiração  de  toda  a  Europa.  M. 
de  Riom  não  era  tão  vaidoso  que  se  per- 
suadisse da  brilhante  sorte  que  oceo  de- 
via conceder-lhe  ;  e  se  alguém  lhe  affian- 
çasse,  que  vivida  em  uma  agradável 
mediocridade ,  contentar-se-hia  sem  na-, 
da  mais  desejar. 

O  velho  duque  ,  depois  de  abraçar  seu 
sobrinho ,  o  encarou  com  attençào  dos 
pés  até  á  cabeça  ,  e  lhe  perguntou  co- 
mo iam  os  seus  negócios;  pois  lhe  via  um 
trem  muito  diminuto. 

—  Os  meus  negócios  não  se  acham 
em  bom  estado,  disse  o  joven  :  meu  pai 
dissipou  os  seus  bens. 

—  Dissipou  assas ,  com  effeito ,    res- 


pondeu  M.  de  Lauzun  ,'  porque  minha 
irmã  lhe  deixou  uma  grande  herança. 
Tivestes  ma  sorte,  meu  amigo;  e  mui- 
to difficil  chegar  a  grande  altura,  quan- 
do se  começa  a  subir  o  primeiro  degráo. 

—  Nâo  aspiro  a  subir  muito  alto  ,  se- 
nhor duque;  um  pequeno  emprego,  ou 
uma  companhia  no  exercito  é  só  o  que 
desejo. 

A  pobreza  acompanhada  de  resigna- 
ção inspirava  a  M.  de  Lauzun  profun- 
da compaixão.  Olhou  para  seu  sobrinho 
com  um  ar  de  benevolência ,  que  não 
era  usual  no  seu  rosto  ,  e  continuou  com 
um  tom  affectuoso  : 

—  Se  estivesses  em  circumstancias 
convenientes  ,  aconselhar-vos-hia  a  que 
vos  contentásseis.  A  ambição  não  pro- 
move tanta  alegria ,  como  cuidais  ;  mas 
uma  vez  que  vos  é  necessário  agarrar  a 
Fortuna  pelos  vestidos ,  não  sejais  esca- 
co em  lhe  pedir.  Tanto  custa  obter  del- 
ia uma  bagatella ,  como  os  seus  últimos 
favores.  Não  vos  esqueçais,  de  que  e 
mulher  ,  e  que  do  bello  sexo  deve-se  exi» 


gir  tudo,  ou  nada.  Que  caracter  é  o  vos- 
so ,   meu  amigo? 

O  cavalheiro  ficou  algum  tanto  per- 
plexo com  esta  súbita  pergunta,  e  estava 
com  os  olhos  baixos  sem  saber  o  que  ha- 
via de  responder  : 

—  Acaso  sereis  vós  tímido?  Accres- 
centou  o  velho  duque;  isso  não  convém. 
Deponde  a  modéstia  e  a  timidez.  Não 
podemos  persuadir  a  ninguém  que  temos 
merecimento  ,  se  d'isto  não  estamos  con- 
vencidos. Quando  vos  achardes  sobre  o 
terreno  da  corte,  possuí-vos  inteiramente 
da  idéa  ,  que  valeis  mais  do  que  agente 
com  quem  vos  deveis  relacionar.  Com- 
mettereis  erros,  como  a  todos  acontece. 
A  occasião  se  apresentará ,  e  vós  a  dei- 
xareis escapar  logo  ;  mas  em  um  bello 
dia  aprovei ta-la-heis.  Mostrai-vos  civil  e 
altivo  ao  mesmo  tempo,  implacável  pa- 
ra quem  vos  fizer  a  guerra.  Vale  mais 
nas  cortes  ser  temido,  que  amado.  Não 
tolereis  ataque  algum  dos  homens ,  e 
comportai-vos  como  se  amasseis  a  todas 
as  mulheres.  —  O  resto  entregai-o  ao  aca- 
so. 
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—  Se  eu  fosse  capaz  ,  diz  M.  de  Riom  5 
de  pôr  em  pratica  tudo  isso ,  seria  tâo 
extenso  como  vos ,  senhor  duque. 

O  velho  duque  entrou  a  rir. 

—  E'  verdade  que  vos  digo  muito  no 
primeiro  dia  ;  mas  lá  chegaremos.  A'- 
manha  ireis  comigo  a  casa  de  M.me  de 
Monchy ,  que  vos  apresentará  ao  Lu- 
xembourg. Aduqueza  de  Bérry  está  ro- 
deada de  um  enxame  de  damas.  Não  é 
inutilmente  que  se  tem  vinte  annos.  Cui- 
dareis de  girar  em  torno  d'aquellas  flores 
o  melhor  que  poderdes  ,  e  depois  vere- 
mos como  as  cousas  vão. 

No  dia  seguinte  vestiu  o  nosso  fidalgo 
logo  pela  manhã  o  seu  melhor  vestido9que 
nem  por  isso  era  grande  cousa  ;  mas  o  ca- 
valheiro tinha  boa  presença ,  e  seu  tio 
foi  de  parecer  que  este  arranjo  de  ves- 
tuário era  o  que  convinha  a  um  rapaz 
que  dá  os  seus  primeiros  passos  no  mun- 
do. Entraram  em  uma  carruagem  puxa- 
da por  seis  cavallos,  e  atravessaram  a  ci- 
dade para  ir  ao  palácio  de  Luxembourg. 
Percebeu  o  velho  duque,  pelo  caminho  ? 


—  lO- 
que  este  moço  estava  timorato ,  e  que  se 
perturbaria  com  qualquer  bagatella. 

A  primeira  vez  ,  disse  M.  de  Lauzun  , 
dirigindo-lhe  a  palavra,  que  me  conduzi- 
ram a  casa  da  duqueza  de  Valentinois , 
estive  a  ponto  de  perder  a  tramontana, 
e  nâo  sabia  conter-me  tanto  como  vós; 
mas  as  minhas  reflexões  restituiram-me 
o  meu  sangue  frio.  Não  estando  acostu- 
mado a  frequentar  as  boas  companhias, 
dizia  comigo  :  é  impossível  que  eu  a- 
di vinha  os  usos,  eque  não  commetta  ai-» 
gum  pequeno  erro.  Tomemos  denodada- 
mente o  nosso  partido ,  e  sem  esperar 
que  zombem  de  nós ,  sejamos  os  primei- 
ros a  rir. 

—  Então,  meu  tio,  perguntou  M. 
de  Riom ,  chegastes  a  commetter  algum 
desacerto  na  vossa  visita  ? 

—  Nâo ,  meu  amigo ,  porque  ima- 
ginei um  raciocinio  ainda  melhor  :  esta 
duqueza ,  cujo  só  nome  me  faz  estre- 
mecer,  disse  eu  comigo,  talvez  a  ate- 
morize em  três  mezes  ,  quando  a  conhe- 
cer melhor.    Esta  idéa  me  animou.   Vós 
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podeis  ousadamente  pensar  o  mesmo  a 
respeito  de  todas  as  damas  de  Luxem- 
bourg. 

—  Não  vos  prometto  de  mostrar  um 
gesto  tâo  agradável,  eomo  vós ,  meu  tio, 

—  Nada  temei;  estarei  presente  pa- 
ra vos  soecorrer. 

Tendo  M .  de  Lauzun  chegado  ao  pa- 
lácio ,  foi  encostado  ao  braço  de  seu  so- 
brinho ,  conduzindo-o  para  o  quarto  da 
primeira  dama  de  honra.  M.medeMon- 
chy  era  uma  pessoa  ,  pouco  mais  ou  me- 
nos de  trinta  annos,  que  tinha  muito  cui- 
dado na  sua  reputação  ^  em  razào  do  seu 
emprego  ;  mas  dava-se  á  galanteria  co- 
mo as  outras  deidades  da  regência.  Era 
de  pequena  estatura,  proporções  tornea- 
das, ede  uma  fisionomia  agradável  ;  mas 
debaixo  de  um  ar  innocente ,  occultava 
a  ambição  e  a  intriga.  Logo  que  lhean- 
nunciaram  M  .  de  Lauzun,  levantou-se ,  e 
correu  a  recebe-lo  até  ao  fim  do  tapete. 

—  Bom  Deos  !  Disse  ella  ;  vós  por 
aqui ,  senhor  duque  !  Ha  quem  certi- 
fique ,    que    nunca  sahis    do  vosso  re« 
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tiro  ?    se  não  para  fazer  alguma  malda- 
de. 

—  Não  é  isso  ,  senhora  ,  o  que  hoje  me 
conduz  aqui ,  respondeu  Lauzun  ;  pois 
venho  pedir-vos  um  serviço.  Eis-aqui  um 
filho  de  minha  irmã  que  vos  apresento  ? 
e  que  não  conhece  alma  viva  em  Paris. 
Chama-se  Riom  ,*  tem  vinte  annos,  se- 
nhora ;  chega  da  sua  aldêa  ?  eé  tão  sim- 
ples como  um  cordeiro. 

• —  Se  é  exacto  o  que  dizeis  ,  não  lhe 
gira  9  certamente  ?  o  vosso  sangue  nas 
veias. 

—  Então  sou  eu  um  velho  matão  ? 

—  Não  digo  tanto  ;  mas  não  é  pela 
vossa   simplicidade  que   sois  conhecido. 

—  Meu  sobrinho,  na  realidade,  não 
se  parece  comigo  ;  pois  bem  vedes  que 
o  pobre  rapaz  não  pode  ainda  encarar 
uma  hella  senhora  sem  corar. 

—  Eu  o  estimo  muito.  Os  rapazes  d'a- 
gora não  tomam  ,  ao  contrario  5  senão  ma- 
neiras que  fazem  envergonhar  as  senho- 
ras. Eu  me  interesso  por  vosso  sobri- 
nho em  razão  da  sua  honesta  candura. 
Que  poderíamos  pedir  para  elle? 
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—  Não  sei  bem  de  que  elle  é  capaz. 
Nâo  vo-lo  dou  porprompto  em  saber  fa- 
zer a  corte  ás  damas. 

—  Temos  um  logar  de  segundo  secre- 
tario ,  que  nâo  tardará  a  vagar.  A  prin- 
ceza  deu  licença  ao  joven  d'Uxelles  pa- 
ra comprar  uma  companhia.  Se  o  se- 
nhor Riom  desejar  este  emprego  ,  trata- 
remos de  lho  alcançar. 

—  Um  emprego  de  confiança  junto 
de  sua  Alteza  Real  !  exclamou  Riom  : 
—  nâo  sei  ,  certamente  ,  se  estarei  em 
estado  de  o  preencher. 

—  Maldita  seja  a  vossa  modéstia  ! 
Diz  M.  de  Lauzun.  Trata-se  acaso  de 
saber  ,  se  sereis  ou  nâo  um  bom  secreta- 
rio? 

—  Deixai,  deixai-lhe  a  sua  modés- 
tia, tornou  M.œe  Monchy.  Ella  desap- 
parecerá  depressa. 

—  Senhor ,  acerescentou  a  duqueza , 
não  deis  ouvidos  a  M.  de  Lauzun,  que 
nos  poria  em  má  opinião ,  queixando-se 
das  vossas  qualidades.  A  vossa  modéstia 
ha  de  ser-vos  util.    Vou  hoje  empregar 
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todo  o  meu  credito  com  a  princeza  ,  para 
que  vos  receba  na  sua  casa. 

—  O  cavalheiro  retribuiu  os  seus  a- 
gradecimentos  com  maneiras  cortezes  pa- 
ra contentar  seu  tio,  e  logo  que  ambos 
se  despediram  ,  offereceu  a  duqueza  a  sua 
mâo  a  M.  de  Lauzun.  Na  acção  de  le- 
var esta  mão  aos  seus  lábios ,  ficou  sus- 
penso o  velho  senhor. 

—  E1  pena ,  disse  elle  ,  applicar  so- 
bre uma  pelle  tão  fresca  uma  boca  de 
oitenta  e  cinco  annos.  Consenti ,  senho- 
ra ,  que  eu  ceda  este  prazer  ao  meu  pe- 
queno sobrinho. 

Ojovenpegou  na  mâo  daduqueza,  ea 
affagou  o  melhor  possível.  Voltando  pa- 
ra a  sua  carruagem,  disse  M.  de  Lau- 
zun com  aquelle  ar  tranquillo  próprio  nos 
homens  a  quem  nada  admira  : 

—  Meu  sobrinho,  uma  amante  sabe- 
rá melhor  dar-vos  a  esperteza  que  vos 
falta ,  do  que  os  meus  conselhos.  —  A 
duqueza  é  justamente  a  pessoa  que  vos 
convém. 

—  A  duqueza  !  Repetiu  Riom. 


i 
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—  Sem  duvida  ,  continuou  o  Velho 
duque.  Não  reparastes  no  fogo  que  ihe 
subiu  ás  faces,  quando  pegastes  na  sua 
mão?  Em  que  pensais  vós  quando  estais 
com  as  damas? 

—  Mas,   meu  tio,    não  posso  crer... 

—  Meu  Deos  !  Compadeço-me  de  vós. 
•—  Está  claro  que  ides  fazer  muitas  ce- 
remonias  para  acceitar  o  que  ella  vos 
quer  dar.  Eu  vos  advirto,  senhor,  que 
está  na  vossa  mào  o  ser  seu  amante. 
Cuidai,  eu  vos  peço,  de  nào  perder 
tempo  em  melindres. 

O  cavalheiro  abaixou  a  cabeça  sem 
se  atrever  a  responder.  Depois  de  um 
momento  de  silencio,  continuou  o  duque  : 

—  Vós  vindes  na  melhor  occasião , 
meu  sobrinho  ;  n^aquella  época  em  que 
os  prazeres  se  mostram  risonhos  á  moci- 
dade,  na  mais  brilhante  corte  da  Euro- 
pa, e  a  mais  galante.  Feliz  de  quem  ho- 
je tem  vinte  annos  deidade  !  A  molesta 
velhice  do  defunto  rei,  e  a  colérica  devo- 
ção de  Maintenon  ,  abateram  longo  tem- 
po a  alegria.  Agora,  os  amores  ea  des- 
envoltura correm   a  toda   a  brida.    Isto 
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nâo  ha  de  durar  sempre  ;  comprehendei 
bem ,  pois ,  a  vossa  ventura.  Se  eu  ti- 
vesse a  vossa  idade,  meu  sobrinho,  a- 
postaria  de  fazer  a  minha  fortuna  qua- 
tro vezes  em  uma  semana  ;  tende ,  ao 
menos,  juizo  para  fazer  bem  a  vossa 
uma  vez  na  vossa  vida. 

Seriam  nove  horas  da  noite ,  chega 
um  lacaio  com  um  bilhete  de  M.rae  de 
Monchy  para  o  duque  de  Lauzun. 

»  Se  não  precisais  esta  noite  de  M . 
de  Riom  ,  lhe  dizia  a  duqueza ,  man- 
dai-o  cear  comigo.  Aqui  achará. algu- 
mas pessoas  que  lhe  será  util  conhecer, 
e  que  não  levam  a  mal  a  modéstia  de 
um  joven.  » 

—  Bem  vedes  franquearem-se  diante 
de  vós  os  caminhos,  disse  M.  de  Lau- 
zun ;  nâo  tendes  mais  que  seguir  a  di- 
recção. Ha  cincoenta  annos,  dar-vos-hia 
um  mez  para  agradar  a  uma  dama  ;  hoje 
basta  uma  noite. 

M.  de  Lauzun  mandou  apromptar  uma 
carruagem  para  seu  sobrinho,  e  deu  or- 
dem aos  seus  creados  de  voltarem  depois 
de  o  deixarem  em  Luxembourg. 
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—  Mas  ,  disse  o  jovcn  ,  ser-me-hia 
necessário ,  ao  menos ,  um  creado  a  pé 
quando  sahisse  do  palácio. 

—  E1  inutil  ;  vos  não  chegareis  se  não 
ámauhã  depois  do  Sol  fora.  Dareis  par- 
le á  duqucza  da  vossa  perplexidade,  lo- 
go que  a  companhia  tiver  partido.  En- 
tendeis-me  ? 

—  Em  verdade,  meu  tio,  vós  dissi- 
pais todos  os  meus  embaraços. 

—  Justamente. 

—  Pois  bem  ;  entrego-me  nas  mãos 
de  Deos ,  e  que  a  estrella  de  Lauzun 
me  encaminhe. 

—  Ei-lo  no  trilho!  Disse  o  duque, 
em  quanto  os  vidros  do  palácio  resoavam 
ainda  com  o  rodar  da  carruagem  que  le- 
vava o  seu  sobrinho  ;  ei-lo  no  trilho  Î 
Que  elle  consiga  ou  não,  amanhã  te- 
rá a  cabeça  occupada.  Se  se  demorasse  em 
minha  casa  em  ociosidade,  não  deixaria 
de  se  ennamorar  de  minha  mulher. 

Custará,  talvez,  a  acreditar  que  este 
velho  cortezão  fosse  zeloso  ;  mas  vigia- 
va de  muito  perto  a  senhora  de   Lau- 
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zun.  Se  não  entrou  na  confraria  dos 
mandos  da  regência,  não  o  deveu  ás 
suas  extremas  precauções,  mas  sim  á 
virtude  de  sua  mulher,  cujos  gostos  eram 
puros,  e  não  via  o  mundo. 

O  cavalheiro  não  voltou  para  casa  de 
seu  tio,  se  não  no  dia  seguinte  á  hora 
do  almoço.  Estava  elle  com  uma  presen- 
ça de  muita  seriedade,  enao  dizia  pala- 
vra  da  ceia  da  véspera.  O  duque  pre- 
senciou que  M.  de  Riom  não  se  atrevia 
a  fallar  diante  da  senhora  de  Lau- 
zun.  Logo  que  se  achou  só  com  seu  so- 
brinho ,  perguntou-lhe  o  que  se  havia 
passado. 

—  Senhor,  respondeu  o  cavalheiro  , 
peço-vos  que  não  me  façais  perguntas. 

—  Ah  !  sois  discreto  !  Tornou  Lau- 
2un;  cu  vosapprovo.  Dir-me-heis,  com- 
tudo,  se  MW  de  Monchy  é  do  vosso 
gosto. 

—  E'  a  mais  amável  pessoa  que  te- 
nho visto. 

—  Muito  bem  ,  meu  sobrinho.  Não 
permit  ta  Deos   que  eu   vos  diga  o  con- 
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trario  !  E'  preciso  ter  em  boa  opinião  a 
sua  amante.  Já  vejo  que  haveis  de  obter 
o  logar  de  secretario. 

—  Vou  ser  apresentado  á  duqueza  de 
Berry,  e  se  ella  o  houver  por  bem,  dar- 
se-me-ha  uma  habitação  em  Luxem- 
bourg. 

—  Muito  bem  !  Ninguém  ha  co- 
mo as  mulheres  para  os  negócios  cami- 
nharem com  prosperidade.  Já  tendes  o 
pé  no  estribo  ;  agora  cuidai  em  que  a 
ca\algadura  vá  longe,  e  consultai-me 
no  caso  de  vos  achardes  em  algum  pas- 
so difficil. 

II. 

Quando  uma  princeza  se  compraz  de  ser 
boa ,  dá  excellente  conta  de  si.  —  Pe- 
quenos acontecimentos  que  originam 
grandes  zelos. 

^  A  duqueza  de  Bérry ,  filha  primogé- 
nita do  regente,  era  a  primeira  e  a  mais 
altiva  princeza  que  então  havia.  Tinha 
uma  belleza  que  inspirava  respeito.    Os 
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ricos  adornos  davam-lhe  uma  elegância 
particular  que  denotava  a  classe  real 
a  que  pertencia.  Encontrava-se  nella,  á 
primeira  vista,  as  feições  bem  conhecidas 
da  casa  de  Bourbon,  mas  nas  mais  agra- 
dáveis proporções  que  nunca  se  viram. 
Possuía ,  alem  disto ,  uma  eloquência 
acompanhada  de  bellezas,  e  falia  va  sem 
escolha  de  palavras ,  sem  as  estudar  , 
usando  de  frases ,  que  ainda  sendo  pro- 
prias da  linguagem  da  conversação,  não 
tinham  menos  nobreza  e  lógica.  Hoje  que 
este  tempo  está  longe  de  nós,  podemos 
convencer-nos  ?  que  os  defeitos  da  du- 
queza  de  Bérry  provinham  mais  depres- 
sa dos  costumes  daquella  época,  que  da 
natureza.  Não  vivia  mui  discretamente, 
e  observava  com  affinco  a  philosophia  ; 
mas  não  seguia  ella  nisto  o  exemplo  de 
toda  agente;  e  deverá  acaso  admirar 
que  uma  princeza  joven  ,  bella  ,  viuva 
na  idade  de  vinte  annos ,  e  entregue  a 
si  mesma,  se  dirija  mal  nomeio  da  cor- 
rupção e  dos  máos  conselhos?  Segundo 
a  nessa  opinião  7  não  se  poderia  fazer  o 
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seu  processo,  sem  acusar  toda  a  curte  ju re- 
ctamente com  ella.  A  duqueza  de  Bei  ry 
era  generosa  a  ponto  de  ser  pródiga,  obs- 
tinadamente ligada  aos  seus  amantes, 
sem  querer  ouvir  nada  do  que  lhe  diziam 
contra  elles ,  e  incrédula  da  mais  evi- 
dente ingratidão;  as  pessoas  que  disto 
a  censuraram  nào  fizeram  justiça  a  um 
tão  nobre  e  tão  louvável  sentimento.  Taes 
eram  as  suas  qualidades ,  e  nós  as  jul- 
gamos muito  estimáveis.  O  seu  maior 
defeito  era  uma  soberba  tão  excessiva , 
que  pretendia  lhe  tributassem  mais  hon- 
ras que  a  uma  rainha,  e  não  guardar  o 
devido  respeito  a  sua  mãi  9  que  era  fi- 
lha natural  do  defunto  rei.  Quanto  ás 
suas  galanterias ,  á  sua  immodesta  lin- 
guagem, á  culpa  que  teve  de  entrar  al- 
gumas vezes  em  certos  ardis,  e  nas  suas 
devassidões  ,  são ,  é  verdade  ,  deplorá- 
veis erros;  mas  tornamos  a  repetir,  não 
se  lhe  devem  attribuir  directamente ,  e 
além  disso  emendou-se  nos  ultunos  an- 
nos  da  sua  curta  existência ,  dos  quaes 
não  teremos  de  nos  occupar. 
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O  duque  de  S.*  Simon,  que  detesta- 
va esta  princeza ,  descreve-a  em  termos 
abomináveis.  Acusa-a  de  desprezar  odu- 
que  d'Orléans,  seu  pai,  e  nfio  cessa  de 
lhe  fazer  as  imputações  as  mais  odiosas  ; 
mas  e  mister  nào  confiarmos  nestes  es- 
píritos cheios  de  azedume,  que  escreve- 
ram as  suas  memorias  no  meio  das  in- 
trigas, das  invejas,  e  dos  ódios,  molhan- 
do todas  as  noites  a  penna  no  seu  pró- 
prio fel.  Quanto  mais  talento  mostram, 
tanto  mais  circumspecto  se  deve  ser  com 
elles  ;  pois  logo  que  tenha  passado  um 
século,  já  nào  são  exactas  as  memorias 
que  ficam  'nas  mãos  do  publico;  são,  ao 
contrario  ,  as  mais  cheias  de  maledicên- 
cia e  de  escândalo.  Nos  temos  ate  um 
serio  motivo  para  nos  pormos  em  guar- 
da contra  M.  de  S.*  Simon.  A  duque- 
za  sua  mulher  estava  com  a  filha  do  re- 
gente ,  e  como  nunca  merecesse  credito 
para  com  a  princeza,  ao  passo  que  M.me 
de  Monchy  lhe  havia  g.  ~eado  uma  ab- 
soluta ascendência,  é  certo  que  S.1  Si- 
mon ,  com  a  indisposição  que  se  lhe     > 
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nhecia  ,  nao  havia  de  perdoar,  nem  a 
II.**  de  Monchy,  nem  a  princesa.  Da- 
qui  nasce,  sem  duvida,  o  terrivel  re- 
trato destas  duas  personagens  ,  que  pin- 
tou com  as  mais  vivas  cores. 

Casada,  quando  menina,  com  o  du- 
que de  Bérry,  neto  de  Luiz  XIV,  ficou 
viuva  esta  princeza  no  momento  em  que 
uma  estranha  mortandade  acommetteu 
subitamente  a  familia  real.  O  regente 
amava  sua  filha  extremosamente ,  e  re- 
créa va-se  com  a  sua  soberba  e  capri- 
chos. Deixou-lhe  arraigar  a  qualidade 
de  considerar  que  nâo  havia  cousa  que 
lhe  fosse  superior.  Chegando  a  tal  pon- 
to ,  que  recebeu  um  dia  a  visita  de  um 
embaixador,  assentada  na  sua  magna 
cadeira,  que  estava  sobre  um  throno  de 
três  degráos,  p  que  faltava  para  envol- 
ver a  França  com  a  Senhoria  de  Veneza. 

L  ma  das  maiores  censuras  que  se  ti- 
nham feito  á  duqueza  de  Bérry,  é  de 
ter  chegado  a  .briagar-se  á  mesa  de 
seu  pai ,  em  um  dia  de  alegria.  O  de- 
fino rd  Luiz  XIV  e  Maintenon,  nun- 


—  24  — 

ca  lhe  perdoaram  esta  loucura  ,  de  que 
resultaram  murmurações  em  todo  o  Ver- 
salhes. Nós  não  vemos  que  isto  seja  um 
caso  de  grande  castigo ,  e  aquelles  que 
mais  gritaram  contra  elle,  approva-lo- 
hiam  alguns  annos  depois ,  quando  se 
fez  moda  da  devassidão.  S  *  Simon  tam- 
bém falia  das  grandes  confissões  que  a 
princeza  fizera  á  duqueza  sua  aia  es- 
tando sós  :  a  isto  não  damos  conside- 
ração alguma ,  por  ser  suspeita  a  ori- 
gem pelas  razões  que  mais  acima  disse- 
mos. O  mesmo  escriptor  se  dá  a  grande 
trabalho  para  provar,  que  foi  um  crime, 
para  a  filha  do  regente,  ter  tido  em  todo 
o  tempo  da  sua  viuvez  dois  amantes, 
um  dos  quaes  veio  a  ser  seu  marido.  En- 
tendemos ,  pelo  contrario ,  que  para  um 
tempo  de  dissipação  e  de  galanteria,  não 
ha  excesso. 

Na  época  de  que  falíamos,  estava  a 
duqueza  de  Bérry  no  maior  auge  do  seu 
esplendor,  tanto  de  credito,  como  de 
riqueza  e  formosura.  O  duque  d'Orleani 
tinha-lhe  dado  o  palácio  de  Luxembourg 
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e  accrescentou  ás  suas  rendas  uma  peu-* 
são  de  400;000  libras.  Tinha  uma  com- 
panhia de  guardas  de  corpo ,  uma  casa 
preparada  segundo  o  gosto  real  ,  e  sus- 
tentada com  magnificência.  Era  tão  nu- 
merosa a  concorrência  das  pessoas  que  a 
comprimentavam  e  tão  assídua,  como 
no  tempo  do  regente  ;  pois  tinha  sobre 
seu  pai  um  império  absoluto ,  do  qual 
se  não  vio  que  ella  abusasse  muito.  Não 
se  intromettia  nos  negócios  do  Estado; 
mas  a  sua  desenfreada  ambição,  queM. 
de  S.*  Simon  desmascarou  ,  tinha  em 
vis-ta  obter  um  docel  nos  seus  camarotes 
da  comedia,  quatro  das  suas  guardas  no 
theatro ,  uma  grande  cadeira  elevada , 
uma  alcatifa ,  ou  qualquer  outro  faus- 
toso cérémonial  ;  e  para  estas  ridicula- 
rias, parece  que  não  se  empregavam  pa- 
lavras muito  ásperas,  nem  se  abriam  ex- 
tremamente os  olhos.  Todos  estes  horro- 
res excitaram  a  cólera  no  temperamen- 
to de  M.  deS.*  Simon,  econsideraram- 
no  em  tal  estado ,  que  disseram  que  a 
sua  fisionomia  se  parecia  com  um  pastel 

.1 
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de  ovos  em  que  entravam  dois  carvões  acce- 
«os.  Ainda  que  elle  traçasse  tão  enérgi- 
cos retratos,  e  tâo  maliciosos,  esque- 
ceu-se  de  se  ver  ao  espelho ,  para  íos 
fazer  o  esboço  de  si  mesmo.  O  estimá- 
vel duque  notava  que  a  princeza  andas- 
se pela  cidade  tâo  acompanhada  como 
se  fosse  uma  rainha,  com  flaulas  e  ata- 
bales  na  frente  da  sua  comitiva  ;  mas 
nós  que  somos  mais  indulgentes  no  que 
diz  respeito  a  cérémonial,  concluimos 
que  a  princeza  gostava  de  musica. 

Em  uma  manhã  do  mez  de  Agosto 
de  1717,  entrou  Riom  em  Lu^mbourg, 
conduzido  por  M.me  de  Mon^iiy.  A  du- 
queza  de  Bérry  tomava  então  creme  ge- 
lado com  as  suas  aias ,  e  esperava  que 
o  calor  diminuísse  para  ir  passear. 

Não  havia  nos  quartos  do  interior  do 
palácio  se  não  dous  homens,  o  marquez 
de  la  Rochefoucauld ,  que  era  capitão 
das  guardas^  e  M.  de  Lahaye,  que  pas- 
sava por  amante  da  princeza.  M.,ne  de 
Monchy  tinha  conseguido  que  a  apre- 
sentação  se  fjze?sr>  a  esta  hora  para  mais 
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facilmente  disfarçar  a  timidez  do  joven, 
na  presença  de  uma*  numerosa  compa- 
nhia. A  princeza  havia  julgado  a  este 
'respeito  que  Riom  seria  muito  estúpido, 
e  desejava  divertir-se  um  pouco  com  a 
sua  perturbação.  O  nosso  fidalgo  ,  que 
tinha  estudado  a  sua  lição ,  desempe- 
nhou bem  os  seus  cumprimentos;  nâo 
se  atrapalhou  se  nâo  em  algumas  frases  ; 
saudou  com  agradáveis  modos ,  e  nâo 
se  esqueceu  das  palavras  lisonjeiras  so- 
bre os  encantos  de  Sua  Alteza. 

Nâo  é  raro  passar  ao  extremo  oppos- 
to,  orando  se  está  prevenido.  A  prin- 
ceza achou  em  Riom  boas  maneiras ,  e 
uma  linda  figura.  Ella  o  encarou  corri 
um  ar,  que  teria  feito  reflectir  Lauzun, 
se  estivesse  presente. 

—  Cavalheiro  ,  disse  ella  ,  nâo  esti- 
maríeis vós  mais  um  emprego  de  espa- 
da cm  minha  casa,  do  que  um  logar 
de  secretario? 

—  Acceitarei  o  que  Vossa  Alteza  hou- 
ver por  bem  conceder-me  :    mas  se  me 

permit  te   a  escolha  ,    pedirei  o  que   me 

fi   é 
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fizer  estar  mais  chegado  á  vossa  pessoa,  c 
mais  vezes  ás  vossas  ordens. 

—  Boa  resposta }  mas  para  nâo  vos 
enganar ,  dir-vos-hei,  que  eu  não  escre- 
vo quasi  nenhumas  cartas,  eque  os  meus 
secretários  não  tem  muito  que  fazer.  Ver- 
me-heis  mais  vezes,  se  estiverdes  nas  mi- 
nhas guardas. 

—  As  vossas  guardas!  Diz  M.  de  La- 
haye  ;  além  do  capitão  c  do  tenente, 
parece-me  que  não  vos  vêem  se  nâo  de 
muito  longe. 

—  E'  verdade;  lembrais  bem.  Será, 
pois ,  mister  que  M .  de  Riom  seja  te- 
nente da  companhia,  visto  interessar-me 
por  elle. 

—  Tenente  !  exclamou  M.  de  La- 
haye  ;  e  eu  ,  expulsar-me-heis  ? 

—  Destinar-vos-hei  outro  emprego. 

—  Menos  que  nâo  me  façais  capitão.... 

—  E  eu  ?  Disse  o  marquez  de  la  Ro- 
chefoucauld. 

A  princeza  começou  a  rir. 

—  Nada  receeis  ,  senhores  ,  tornou 
cila;  bem  sabeis  que  não  costumo  mu- 
dar de  casa  sem  que  todos  ganhem. 
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—  Era  necessário  que  ao  menos,  dis- 
se M.  de  Lahaye  ,  o  senhor  soubesse  de 
armas  e  de  cavallos. 

—  Nâo  é  isso  que  me  suspenderá,  res- 
pondeu o  cavalheiro. 

M.  de  la  Rochefoucauld  fez  uma  ca- 
reta, cM.  de  Lahaye  tomou  um  ar  som- 
brio. 

—  Dentro  em  uma  hora  ,  disse  Sua 
Alteza,  iremos  ver  ocastello  de  la  Muet- 
te que  quero  comprar.  M.  de  Riom  nos 
acompanhará,  e  para  que  eu  mesma  ve- 
ja se  elle  é  bom  cavalleiro ,  irá  sempre 
ao  pé  da  portinhola. 

—  Perdoai-me  ,  disse  o  capitão  das 
guardas ,  mas  a  portinhola  da  direita 
pertence-me. 

—  E  a  mim  a  da  esquerda,  disse  La- 
haye. 

—  Ireis  ambos  nas  carruagens.  M.  de 
Riom  terá  cavallos  ? 

—  As  cavalleriças  de  M.  de  Lauzun 
estão  á  minha  disposição. 

.    —  Pois  bem  !   preparai- vos  para  par- 
tir dentro  em  uma  hora. 
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Riom  mandou  i  m  mediatamente  a  ca- 
sa de  seu  tio  ,  que  lhe  emprestou  um 
excellente  cavallo  de  sella.  O  nosso  pe- 
queno fidalgo  sabia  da  arte  ,  e  o  fez  ver 
de  uma  maneira  a  desesperar  os  invejo- 
sos. Apenas  o  séquito  da  princeza  che- 
gou ás  margens  da  ribeira,  dava  o  Sol 
na  portinhola,  e  incommodava  a  Sua  Al- 
teza. M,  de  Layae  foi  de  opinião  que 
se  abaixasse  oquita-sol;  mas  Riom  per- 
cebendo o  damno,  levou  o  seu  cavallo 
ao  pé  da  carruagem ,  collocando-se  de 
maneira  que  a  sombra  cobrisse  o  logar 
aonde  batia  o  Sol  ,  e  esta  manobra  foi 
considerada  como  uma  grande  habilida- 
de em  matéria  de  equitação. 

A  duqueza  de  Berry  não  estava  acos- 
tumada a  constranger-se  em  cousa  algu- 
ma, e  admirou-se  da  habilidade  do  seu 
novo  concorrente,  sem  fazer  caso  da  có- 
lera que  excitava  aM.  de  Lahaye.  Em 
todo  o  tempo  que  visitou  o  castello  de 
la  Muette ,  deu  o  marquez  de  la  Ro- 
chefoucauld o  braço  á  princeza ,  a  qual 
voltava   continuamente    a  cabeça    para 
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Riom,  enãofallava  se  não  com  elle.  A 
inveja  e  a  cólera  faziam  os  outros  mais 
desagradáveis,  e  ficaram  inteiramente  a 
perder  de  vista.  Nâoera  o  cavalheiro  um 
daquelles  espíritos  que  se  adiantam  mais 
do  ordinário  ;  mas  uma  vez  que  lhe  dei- 
xassem o  campo  livre,  eque  nâo  tivesse 
concorrentes,  fallava  de  boa  vontade,  e 
no  tom  por  onde  se  conhecia  a  docilidade 
de  caracter,  e  a  bondade  do  coração.  Sua 
Alteza  achava  um  prazer  particular  em 
o  ouvir  contar  como  elle  tinha  passado 
o  tempo  da  sua  joventude,  no  centro  de 
uma  familia  numerosa,  ena  sua  provín- 
cia d'Auvergne.  Quando  voltou  de  Lu- 
xembourg, mandou  a  princeza  dar  a 
Riom  uma  habitação  provisória,  e  lhe 
promette**  que  no  dia  seguinte  esperava 
de  ter  alguma  boa  noticia  que  lhe  di- 
zer ,  quando  viesse  sauda-la. 

M .  de  Lahaye  receiou  desde  logo  que 
este  concorrente  viesse  a  ser  um  rival 
perigoso,  e  não  poupou  objecções  a  tu- 
do quanto  Sua  Alteza  propunha  a  favor 
do  cavalheiro.  A^  suas  maliciosas  inten- 
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çòes  reverteram  contra  elle,  pois  não 
fazia  se  não  advertir  as  difficuldades  , 
que  não  haveriam,  senão  fosse  elle.  Por 
tanto  ,  quando  a  princeza  queria  que 
Riom  entrasse  nas  suas  guardas,  M.  de 
Lahaye  lhe  observou  ,  dizendo  ,  que 
seria  necessário  para  esse  fim  que  elle 
tivesse  um  posto  no  exercito  ;  mas  a 
filha  do  regente  respondeu  prompta- 
mente,  que  ella  pediria  ao  duque  d'Or- 
léans licença  para  comprar  uma  compa- 
nhia ,  dando-se-lhe  primeiro  a  patente 
de  capitão.  Os  invejosos  não  se  atreve- 
ram a  dizer  mais  nada ,  e  procuraram 
distrahir  a  princeza.  obrigando-a  aappli- 
car  a  sua  attenção  sobre  outros  objectos. 
Era  o  mais  prudente,  e  assim  o  conse- 
guiram em  todo  o  resto  do  dia. 

O  regente  ia  muitas  vezes  ver  sua  fi- 
lha; chegou  no  dia  seguinte  a  Luxem- 
bourg ,  e  demorou-se  perto  de  uma  hora 
com  ella.  Abriram-se  as  portas  na  ocra- 
siào  da  sua  partida,  e  M.  de  Riom  foi 
um  dos  primeiros  que  appare^eu  paira  ^ 
cumprimentar. 
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—  Eu  sou  de  palavra,  senhor,  lhe 
disse  de  longe.  Nào  saiacs  sem  con- 
versarmos. 

Quando  ella  acabou  de  ouvir  as  da- 
mas e  as  pessoas  de  grande  qualidade , 
dirigio-se  a  princeza  ao  nosso  fidalgo. 
Lahaye  que  estalava  de  raiva ,  entrou 
também  na  conversação. 

—  M.  de  Riom  ,  disse  Sua  alteza, 
vós  deveis  muito  a  M.  de  Lahaye;  foi 
elle  quem  me  fez  lembrar,  que  era  mis- 
ter que  tivésseis  um  posto  militar  para 
entrar  no  meu  séquito.  Fallei  de  vós  es- 
ta manha  a  meu  pai ,  e  podeis  com- 
prar uma  companhia  de  dragões  no  exer- 
cito dos  Pyreneos. 

—  Isso  não  vos  custará  mais  que  qua- 
tro mil  libras ,  disse  M.  de  Lahaye  ;  es- 
ta bagatella  não  deve  suspender  um  ho- 
mem da  vossa  qualidade. 

Riom  ,  vendo  que  o  chasqueavam  so- 
bre a  sua  pouca  fortuna ,  entendeu  que 
em  taes  circumstancias  o  seu  tio  Lauzun 
não  deixaria  de  dar  uma  conveniente  res- 
posta;   mas  e  imprudência   querer  usar 
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de  malícia  com  uma  pessoa  de  humor 
affavel  e  singelo.  O  nosso  joven  olhou 
para  a  princeza,  sem  parecer  que  ouvia 
M.  de  Lahaye. 

—  Sou  intimamente  grato,  disse  el- 
le, ás  bondades  de  Vossa  Alteza;  só  te- 
mo de  não  as  poaer  aproveitar.  Seria 
vergonha  ou  vaidade  da  minha  parte  , 
»e  eu  quizesse  parecer  mais  rico  do  que 
sou.  Saberíeis  vós,  senhora,  por  um  es- 
forço do  vosso  pensar ,  formar  idéa  mo- 
mentaneamente,  do  que  vem  a  ser  um 
fidalgo  que  não  tem  dinheiro  l 

A  princeza  ficou  com  movida  do  ar  sim- 
ples de  Riom  ,  e  da  franqueza  das  suas 
palavras. 

—  Senhor ,  respondeu  ella,  accusam- 
me  de  teimosa  nas  minhas  vontades  ;  não 
me  contradirei  quando  se  trata  de  uma 
boa  acção.  Comprehendendo  bem  o  que 
é  a  pobreza,  também  sei  fazer  justiça 
aos  corações  delicados.  Comprai  sempre 
a  vossa  companhia  de  dragues,  o  dinhei- 
ro necessário  estará  prompto. 

—  Quanto  a  mim,    tornou  Lahaye, 


—  35  — 

^cederei  nunca  a  minha  tenencia  das 
guardas,  salvo  se  la  Rochefoucauld  me 

dér   o  seu  logar,    e  será  mister  que  me 
pagu<  m  trinta  mil  escudos. 

—  Ainda  não  estamos  nesse  caso,  dis- 

:i  princeza  com  imjAtciencia.  Lem- 
orai-vos,  senhor,  que  vós  não  éreis  o 
anno  passado,  mais  rico  que  M .  de  Riom, 
«•  lembrai-vos  também  ,  que  sou  de  um 
sangue  capaz  de  desfazer  todos  os  obsta- 
:  u  los  que  quizessem  deter-me. 

M.  de  Lahayc  havia  grangeado  o  fa- 
vor da  duqueza  de  Bérry  por  effeito  de 
\terioridades  agradáveis,  e  mais  fa- 
cécia que .  mérito  ;  nao  tinha  ,  nem 
profundidade  de  espirito,  nem  o  conhe- 
cimento das  mulheres  de  que  carecia  pa- 
ra domar  esta  altiva  princeza;  mas  ao 
menos  mostrou  bastante  senso  em  não 
continuar  aoppor-se  afortuna  de  Riom, 
enao  tratou  mais  se  não  de  se  ligar  em 
amizade  com  aquelle5  que  nao  podia  afas- 
tar. 

O  nosso  fidalgo  recebeu  no  fim  de  três 
dias   a   sua   patente  de  capitão  de  dra* 
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gòes.  Quando  o  viram  no  Luxembourg 
com  o  seu  uniforme,  que  lhe  ficava  mui- 
to bem,  eque  se  apreciaram  as  suas  boas 
qualidades ,  a  sua  solicitude  em  tribu- 
tar a  cada  um  o  devido  respeito  e  civi- 
lidade, entenderam  que  a  princeza  tinha 
feito  muito  bem  de  proteger  um  tão  amá- 
vel joven ,  e  tão  pouco  ambicioso. 

A  modéstia   e  as  agradáveis  maneiras 
do  cavalheiro ,    não  excluíam   de  modo 
algum   o  desejo   de  chegar   ao  seu  fim , 
comtudo ,  a  tranquilidade  eom  que  elle 
esperava  afortuna,  sem  se  exceder,  não 
era  a  moda  ordinária  dos  cortezâos ,  e  o 
mesmo  M.  de  Lauzun  talvez  tivesse  dif- 
ficuldade   de   o  guiar  por  este  caminho, 
Riom  achava  alli  ao  menos  a  vantagem 
de  não  fazer  sombra  a  ninguém.  Os  mai: 
astuciosos ,    que  o  observassem  uma  ho- 
ra, o  achariam  immediatamente  incapa; 
de  ser  um  serio  concurrente.  M.  de  La 
haye  foi  o  unico  que  seguiomais  de  perte 
a  sua  entrada,  de  que  ficou  receioso  ;  ma 
desde  o  momento  em  que  percebeu  qu< 
Riom  era  o  amante  de  M.mede  Monchy 
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persuadio-se  que  nada  tinha  a  temer.  O 
logar  de  secretario  tinha  sido  dado  a  ou- 
tro ,  e  já  se  nâo  fallava  da  teneneia  dai 
guardas.  Os  prazeres  e  as  grarldezas  oceu- 
pavam  por  extremo  a  princeza,  para  que 
ella  se  éntretesse  muito  a  faliar  com  um 
pequeno  fidalgo,  aquém  nâo  tinha  ain- 
da determinado  emprego  na  sua  casa. 
Duas  semanas  se  passaram  assim ,  du- 
rante as  quaes  via  M.  de  Riom  enco- 
brir-se  a  sua  estrella,  quando  subitamen- 
te um  capricho  do  acaso  veio  em  seu  soe* 
corro. 

III 

Medonha  procella,  menos  horrível  do  que 
a  desordem  em  que  pôe  a  corte,  — 
Um  çapato  perdido.  —  Grave  questão 
d' etiqueta.  Os  pós  de  jasmim. —  Trium- 
fo  do  cavalheiro  de  Riom.  •**  O  zephy- 
ro  do  favor  começa  a  sopear  agrada- 
velmente. 

Junto  aos  jardins  do  palácio  de  Lu- 
xembourg, havia  ainda  um  convento  de 

3 
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cartuxos ,  que  os  frades  já  não  habita- 
vam, e  que  nâo  se  quiz  demolir  em  ra- 
zão das  bellas  pinturas  que  ornavam  o 
madeiramento.  Est^s  pinturas  eram  de 
Lesueur ,  e  a  princeza  teve  uma  ma- 
nhâa  a  lembrança  de  as  ir  ver.  Riom  era 
também  do  passeio.  Atravessaram-se  as 
planícies,  e  entrou-se  em  um  terreno  aban- 
donado ;  as  ervas  e  os  barrancos,  que  as 
chuvas  haviam  formado,  tornaram  o  ca- 
minho incommodo  para  os  delicados  pés 
das  damas.  A  princeza  quiz  triunfar  das 
difficuldades ,  e  assim  o  conseguio  real- 
mente. Em  quanto  estavam  vendo  aquel- 
las  bellas  imagens ,  que  representavam 
a  historia  de  S.  Bruno,  se  manifesta  fo- 
ra uma  tempestade.  A  duqueza  de  Bér- 
ry  tinha  sempre  tido  muito  medo  do  tro- 
vão e  do  diabo  ;  as  suas  aias  não  podiam, 
pois ,  deixar  de  ter  mais  susto.  Derra- 
mou-se  a  confusão  em  toda  a  comitiva  ; 
a  ordem  das  pessoas  regulada  pela  eti- 
queta se  transtornou  tão  horrivelmente 
que  as  damas  de  enfeite  corriam  para 
uma  galeria,  e  as  damas  de  honra  para 
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outra,  ao  passo  que!  a  piincc/a,  escon- 
dida no  fundo  da  capelía,  não  tinha  ao 
pé  de  si  mais  de  vinte  pessoas.  Os  re- 
lâmpados eram  acompanhado*  de  gritos 

lamentosos,  os  elementos  em  toda  a  sua 
fúria  penetravam  pelos  vidros  quebra- 
dos  ;  os  vestidos  de  Sua  Alteza  foram 
damnificados.  Com  tudo  a  tempestade 
serenou  dentro  em  pouco  tempo,  e  o  tu- 
multo também.  Cada  um  foi  oceupar  o 
seu  logar  ;  divertia  m-sc  com  a  aventu- 
ra, e  pozeram-se  a  caminho  para  entrar 
no  palácio.  Mas  a  chuva  tinha  conver- 
tido os  barrancos  em  abysmos  perigosos, 
e  as  terras  em  pântanos  ;  chegaram  final- 
mente a  um  tào  largo  regato ,  que  foi 
preciso  parar.  A  primeira  dama  que  ten- 
tou a  passagem,  se  metteun^agua  até  aos 
tornozelos,  aonde  perdeu  um  çapato.  A 
princeza  nào  podia  correr  o  mesmo  ris- 
co ,*  e  ainda  que  tomou  a  cousa  alegre- 
mente, muito  se  receia  va  eue  daqui  lhe  re- 
sultasse algum  grande  defluxo.  Decidio- 
se ,  que  bua  Alteza  passaria  este  arris- 
cado logar  nos  braços  de  um  cavalheiro. 

3  *- 
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Ora  ,  os  precipícios  sâo  raros  nas  cortes  ; 
os  mestres  de  ceremonias  não  tinham  pre- 
visto ocaso  em  que  seria  mister  atraves- 
sar a  uma  torrente  uma  princeza  desan- 
que. M .  de  La  Rochefoucauld  e  M  ♦•»«  de 
Monchy,  eram  as  primeiras  pessoas  a 
quem  semcontradicçào  periencia  a  hon- 
ra de  levar  Sua  Alteza;  mas  M.me  de 
Monchy,  causando-lhe  estorvo  o  seu  con- 
siderável ventre,  muito  lhe  custava  a 
levar-se  a  si  mesmo  ;  e  tinha  acontecido 
que  M.  de  La  Rochefoucauld  se  empoa- 
ra com  pós  de  jasmins,  que  era  um  chei- 
ro desagradável  para  a  princeza.  Apre- 
sentou-se  M.  de  Lahaye ,  e  já  se  prepa- 
rava para  levar  a  duqueza  de  Bérry  nos 
seus  braços,  quando  o  estri beiro  mor  de 
clarou ,  que  estava  primeiro  que  o  te- 
nente das  guardas.  Daqui  resultou  uma 
calorosa  discussão.  O  estribeiro  mor  ti- 
nha superior  direito,  e  fingia  que  não 
sabia  os  privilégios  particulares  de  M. 
de  Lahaye.  A  contenda  ia  infallivelmen- 
te  a  ser  consequente  ,  se  a  princeza  não 
lhe  pozess*i  termo  rejeitando  os  dois  per-? 
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tendentes  ,  e  voltando-se  pata  M .  dé 
Riom,  lhe  lançou  os  braços  ao  pescoço. 

—  Vamos  ,  disse  cila  ^  sede  o  tercei- 
ro ladrão  da  fabula;  nào  posso  esperar 
que  estes  senhores  se  ajustem. 

O  cavalheiro  conduzio  a  princesa  co- 
mo se  levasse  uma  creança  ,  e  atraves- 
sou o  abismo.  O  terreno  estava  muito 
máo  do  outro  lado  do  regato,  e  queren- 
do Riom  procurar  um  logar  convenien- 
te aonde  depositasse  a  preciosa  carga, 
levou  Sua  Alteza  até  á  distancia  de  trin- 
ta passos  pouco  mais  ou  menos.  Lahaye, 
cujo  favor  principiava  a  murchar,  nào 
pôde  dissimular  a  sua  inveja  ,  atre ven- 
deuse até  a  dizer  insolentemente,  que 
se  fosse  do  agrado  da  prhiceza  fazer-lhe 
uma  injustiça  por  causa  de  um  falcão 
de  província,  elle  não  a  soffreria,  eque 
se  lhe  havia  de  dar  razão.  O  cavalheiro 
que  tinha  o  jogo  a  seu  favor .  não  deu 
mostras  de  fazer  caso  deste  insulto,  mas 
a  sua  docilidade  não  chegava  a  ponto  de 
consentir  que  o  ludibriassem.  A  primei- 
ra cou>a  que  fez  ,    logo  que  chegou   ao 
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Luxembourg,  foi  de  mandar  os  seus  im- 
mediatos  a  Ai .  de  Lahaye  a  pedir-lhe  uma 
satisfação  ou  justas,  a  que  se  lhe  res- 
pondeu, que  se  bateriam  á  espada  no 
dia  seguinte  nos  fossos  da  Cartuxa. 

Um  duello  não  se  ajusta  nunca  sem 
algum  estrépito. M  .'n*'  de  Monchy,  saben- 
do o  que  se  passava,  correu  a  participa-lo 
á  duqueza  de  Bérry.  Logo  que  Lahaye 
appareceu,  chamou-o  a  princeza  de  par- 
te j  e  a  gente  perspicaz  reparou  de  lon- 
ge em  certos  signaes  de  uma  disputa  as- 
saz renhida.  As  sobrancelhas  de  Sua  Al- 
teza moviam-se  fortemente ,  seus  lábios 
se  arregaçavam  com  ar  de  altivez  e  de 
irritação.  Uma  vez,  cujo  assento  impe- 
rioso era  bem  conhecido,  pronunciou  dis- 
tinctamente  estas  palavras  :  — 

—  Nunca  me  lembrei  de  alimentar 
um  tyranno  !  Não  se  sabe  o  que  Lahaye 
respondeu,  mas  está  claro  que  foi  algum 
atrevimento  ;  pois  a  princeza  o  deixou 
tremula  de  cólera,  e  mandou  vir  os  seu3 
cavalloa  para  ir  ao  Paço.  Lma  hora  de- 
pois desta  scena ,  foi  publicamente  pre- 
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io  Ijsthaye,  e conduzido  á  bastilha,  aon- 
do  riâo  se  demorou  se  nâo  poucos  dias; 
partio  dalli  para  Dinamarca,  aonde  o 
regente  houve  por  bem  emprega-lo  na 
embaixada. 

Em  quanto  este  acontecimento  de  con- 
sequência fazia  agitar  a  corte  ,  estava 
Riom  fechado  no  seu  quarto  com  uma 
sentinella  aporta.  Seriam  onze  horas  da 
noite ,  foi  solta-lo  M.  de  La  Rochefou- 
cauld. Este  honrado  marquez  era  uma 
obsequiosa  personagem,  aquém  nas  veias 
girava  o  puro  sangue  da  antiga  corte. 
Depois  de  haver  saudado  o  preso  mais 
cortezmente  que  do  costume ,  lhe  disse 
com  um  tom  misterioso  : 

—  Senhor  cavalheiro ,  não  vos  admi- 
rais de  ver  como  a  vida  é  matizada  de 
bons  e  máos  dias? 

—  Nisso  mesmo  pensava  eu  agora, 
senhor  marquez. 

—  O  que  é  ventura  para  uns ,  con- 
verte-se  em  infortúnio  para  outros. 

—  Isso  é  verdade ,  senhor. 

—  Ah  !  senhor,  vós  estais  em  um  da- 
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quelles  dias  coroados  de  rosas  ,    quando 
eu  hoje  andei  sobre  espinhos. 

—  Aconteceu-vos  alguma  desgraça  ? 
Perguntou  Riom  com  interesse. 

—  Ah  !  não  o  sabeis  ?  Eu  ignorava 
que  a  princeza  abominava  os  jasmins , 
e  quando  o  meu  creado  particular  me 
polvilhou  com  este  cheiro,  abalou  no 
mesmo  instante  a  minha  fortuna,  e  eri- 
gio  a  vossa. 

—  Espero  ,  senhor  marquez  ,  que  nâo 
entrareis  no  numero  dos  meus  inimigos 
por  uma  cousa  tão  pequena. 

—  Senhor  cavalheiro,  sabei  que  nun- 
ca me  declaro  contra  as  pessoas  protegi- 
das. 

—  E'  muita  generosidade. 

—  Pelo  contrario  ,  senhor  Riom  ,  de- 
sejo ardentemente  viver  comvosco  nas  me- 
lhores relações. 

—  E'  infinita  honra  para  mim  ,  se- 
nhor marquez. 

—  Mas  desde  estamanhãa,  penso  co- 
mo um  philosopho  poderá  dizer  bellas 
cousas  sobre  a  minha  desventura  e  a  vos- 
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sa  fortuna;  pois  servistes  a  princeza  to- 
do o  dia  ,  e  foi  uma  justiça  :  —  aquelie 

que  carregou  com  Sua  Alteza,  nào  de- 
ve ficar  na  obscuridade. 

Riom  ,  apezar  da  sua  natural  cortezia, 
nâo  pôde  deixar  de  rir. 

—  Julgais,  pois,  senhor,  disse  elle, 
que  serei  um  dos  soes  de  Luxembourg? 

—  Nào  duvideis  ,  senhor  :  —  tenho 
ordem  de  vos  conduzir  logo  ao  gabinete 
do  toucador;  recebereis,  talvez,  a  pa- 
tente de  tenente  das  guardas.  E  então! 
senão  fosse  aquelie  funesto  jasmin,  pas- 
saria o  rio  com  Sua  Alteza,  e  a  graça 
que  merecestes ,  recahiria  só  em  mim  ; 
ficaria  sendo  o  amante,  o  confidente  da 
duqueza  de  Bérry  ;  pois  que  ella  não 
deixaria  de  reflectir  sobre  a  gravidade 
das  circunstancias ,  e  diria  :  »■  O  mortal 
que  me  levou  no&  seus  braços  y  deve  vi- 
ver de  hoje  á  vante  mais  familiarmente 
comigo.  ??  Apresentaria  infallivelmente 
a  princeza  o  rebique  e  os  signaes  ;  seria 
em  fim  o  seu  mentor,  o  seu  conselheiro. 

—  Esperemos,  que  aoccasiâo  volverá 
outra  vez. 
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—  Assim  o  queira  oCeo!  Ao  menos, 

senhor  cavalheiro,  a  noticia  que  vos  tra- 
go será  lâo  agradável  para  que  aquelle 
de  quem  a  recebeis  mereça  um  leve  ser- 
viço? 

—  Fali  ai  ,  senhor  marquez  ;  estou  in- 
teiramente á  vossa  disposição. 

—  Se  vós  podesseis,  fui! ando  com  Sua 
Alteza  5  dizer-lhe  habilmente  que  estou 
inconsolável  por  causa  daquelle  dam  na- 
do jasmin  ;  que  do  excesso  da  minha  de- 
sesperação ,  maltratei  meus  creados ,  e 
deitei  as  minhas  cabelleiras  pela  janella 
fora  ,  eu  vos  ficaria  muito  agradecido. 

—  Fa-lo-hei  de  todo  o  meu  coração, 
>e  o  assumpto  da  conversação  o  permit- 
tir. 

—  Podeis  até  avançar  mais  em  dizer, 
que  me  vistes  pentear  á  rosa. 

—  Isso  não  me  parece  impossível  ;  mas 
bem  deveis  entender,  que  para  vosso  in- 
teresse, cumpre  evitar  de  importunar  a 
princeza. 

—  Oh  Ceos  !  Nãb  se  importune,  ten- 
des razão.    Seria  melhor   um  eterno   si- 
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lencîo,  e  condem nar-me-hei  a  nâo  res- 
pirar.  Agora,  senhor,  podemos  partir. 
M.  de  la  Rochefoucauld  condttzio 
Hiom  até  aos  quartos  particulares,  e  en- 
contraram na  escada  o  velho  marquez 
de  Pons,  cavalheiro  de  honra  daduque- 
za  de  Bérry. 

—  Meu  menino,  diz  M.  de  Pons ,  a 
occasiâo  é  bella ,  c  a  dama  o  6  ainda 
mais.  A  bom  entendedor  meia  palavra 
basta. 

E  se  afastou  a  rir  descompassadamen- 
te. M.  de  Camillac,  um  dos  amigos  do 
regente ,  se  apresentou  na  passagem  de 
um  corredor. 

—  Falla-se  de  vós  alli  em  baixo,  ca- 
valheiro, disse  elle  quando  passava.  A 
occasiâo  é  bella  Eu  vo-la  compraria  bem 
por  dez  mil  escudos. 

—  Parece  que  tendes  uma  muito  bel- 
la occasiâo ,  disse  M.  de  la  Rochefou- 
cauld. 

E  abrio  a  ultima  porta. 

Riom  entrou  no  quarto  do  toucador, 
V  princeza  estava  só  diante  do  seu  es- 
pelho : 
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—  Senhor ,  disse  ella ,  sabeis  vós  por 
que  vosprohibi  a  sabida  do  vosso  quarto  ? 

—  Ainda  o  ignoro,  Senhora. 

—  Nào  é  porque  estivesse  enfadada 
contra  vós.  fi'  opinião  geralmente,  que 
se  faz  um  máo  serviço  a  um  fidalgo, 
quando  se  obsta  a  que  se  bata;  nâo  exi- 
jo ,  pois  ,  de  vós  reconhecimento  algum  ; 
mas  tenho  para  mim  aidéa  que  \os  sal- 
vei a  vida;  poisM.  de  Lahaye  passa  por 
muito  hábil  em  manejar  a  empada. 

—  Senhora,  o  reconhecimento  não  in- 
commoda se  nâo  os  corações  indignos  e 
male vo-los  ;  e  eu  nào  mereço  ser  tido 
nessa  conta.  Não  era  necessário  que  vós 
me  tivésseis  salvado  a  vida  ,  para  que 
ella  vos  pertencesse.  Bem  desejaria  eu 
passa-la  sempre  junto   de  Vossa  Alteza. 

—  Creio  na  sincer idade  das  vossas  pro- 
testações. Bem  sei  distinguir  a  verda- 
deira estima  do  que  a  ambição  disfarça. 
Quereis  conhecer  o  verdadeiro  meio  de 
vos  elevar  ?  Procurai  no  vosso  coração  , 
se  a  minha  pessoa ,  o  meu  caracter,  e  o 
meu  espirito  vos  inspiram  alguma  cousa 
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mais  que  o  respeito  devido  á  minha  clau- 
se. Promovereis  quanto  é  possível  avo*? 
sa  fortuna,  cUindo-me  o  prazer  tão  raro 
para  os  principes  ,  de  ver  que  sou  ama- 
da independentemente  da  utilidade  que 
de  mim  possa  haver.  A  minha  casa  é  com- 
posta de  pessoas  de  duas  espécies  ;  umas 
de  grande  qualidade  com  famosos  nomes, 
taes  como  é  dado,  quando  se  é  viuva 
de  um  filho  de  França,  e  filha  de  um 
regente  ;  outras  menos  nobres ,  que  nâo 
abrilhantam  o  meu  esplendor ,  mas  que 
escolho  segundo  a  affeiçâo  que  me  tem, 
e  sobre  as  quaes  posso  contar  mais  que 
sobre  as  primeiras.  E'  entre  estas  que 
vos  quero  collocar,  M.  de  Riom ,  e  só 
de  vós  dependerá  occupar  aqui  um  bom 
logar. 

—  Se  é  mister  amar  a  Vossa  Alteza 
para  que  lhe  sejam  agradáveis  os  seus 
serviços ,  nada  mais  tenho  que  receiar  ; 
nâo  ha  princeza  alguma  cujas  bondades 
me  fossem  mais  caras  ;  mas  ,  senhora  , 
vendo  quanto  sois  bella  e  generosa  ,  con- 
sidero que  haveis  de  ter  grandes  coneor- 
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rentes  9    e  que   o  amor   de  um  pobre1  fi- 
dalgo é  muito  fraco  no  meio  de  tolo  es- 
e  mundo  9    que  d  tria  de  bom  grado  os 
•eus  dias  por  vós. 

—  Não  deveis  crer  nisso,  senhor.  Vós 
julgais ,  talvez  ,  os  outros  por  vós  mes- 
mo. As  pessoas  que  dariam  os  seus  dias 
por  nós ,  não  são  vulgares.  Não  conhe- 
ço um  nome  que  possa  escrever  no  meu 
livro  de  lembranças. 

—  Escrevei  o  meu  ,  senhora  ,  e  que 
prestes  venha  o  momento  em  que  ex- 
perimenteis a  minha  dedicação. 

Durante  todo  este  discurso  foi  a  prin- 
ceza  tirando  o  seu  rebique  e  collares , 
para  se  preparar  á  ligeira.  Tinha  ella 
bellas  espáduas  ;  os  seus  braços ,  que  já 
não  estavam  adornados  de  jóias  9  pare- 
ciam de  uma  alvura  tão  maravilhosa  9 
que  deslumbraram  a  Riom.  Sua  Alteza 
se  levantou ?  e  se  aproximou  do  nosso  fi- 
dalgo. Em  toda  ella  respirava  a  graça 
encantadora  que  dá  ás  damas  ?  e  parti- 
cularmente ás  princezas  ,  o  conhecimen- 
to da  sua  formosura,  e  o  desejo  de  agra- 
dar. 
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-  Pois  l>  mu  !  disse  ella,  sereis  o  pri- 
meiro inscripto  sobfe  a  pagina  branca 
dos  amantes  que  morrem  Voluntariamen- 
te pormim.  Bem  vèdes  quanta  confian- 
ça mo  merecem  as  vossas  palavras.  M. 
luoiii  vos  sois  tenente  das  minhas  guar- 
das. A  rnaiihâa  tereis' a  patente.  Para  o 
▼osso  juramento  defidelidadé,  basta  que 
me  beijo  is  a  m  ào. 

O  cavalheiro  nunca  so  tinha  lembra- 
do, que  tantos  favores  de  uma  vez  lhe 
raliíssem  do  Ceo  em  tâo  pouco  tempo. 
Vòz  um  joelho  em  terra ,  e  imprimio 
sons  trémulos  lábios  sobre  a  mais  nivia 
i;  ao.  No  moio  da  sua  perturbação,  re- 
teve esta  mão  na  sua  sem  saber  o  que 
fazia  ,  o  de  repente  lhe  faltaram  as  ex- 
press "os.  Esta  emoção  nào  foi  estranha 
á  princesa  ;  pois  abaixou  seus  olhos  di- 
tí  gindo-os  para  elle  com  um  sorriso  íao 
mavioso,  que  um  homem  mais  crédulo 
teria  tomado  isto  por  ternura. 

O  coração  de  uma  mulher  é  susceptí- 
vel de  improvisos  :  —  não  sabemos  se  a 
príncezâ  sentiria  naquclle  momento  ai- 
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guma  cousa  que  se  aproximasse  de  um 
capricho  amoroso  por  este  joven  ,  que 
lhe  beijava  a  mão  com  um  ar  tâo  sen- 
sível. Também  não  sabemos  decidir  o 
que  teria  sido  melhor  naquel  las  circuns- 
tancias ,  se  a  sagacidade  de  M .  de  Lau- 
'/.mi  ,  ou  a  candura  de  seu  sobrinho.  Sa- 
tisfeita a  princeza  do  império  que  ella 
exercia  sobre  M.  de  Riom  ,  e  da  desor- 
dem cm  que  o  observava  ,  compreben- 
deu  5  sem  duvida  por  estes  si  g  na  es  ,  quão 
grande  era  o  reconhecimento  do  nosso 
fidalgo.  Querendo  ella  retribuir-lhe  gra- 
ciosamente, entregou-lhe  a  sua  mão  tan- 
to tempo  quanto  elle  a  quiz  ter,  e  che- 
gou a  sua  bondade  ate  ao  ponto  de  aper- 
tar levemente  a  mão  do  cavalheiro. 

Sua  Alteza  teria,  talvez,  ido  mais 
avante  ainda,  segundo  as  benévolas  dis- 
posições com  que  estava,  se  M.we  de  Mon- 
chy  não  tivesse  entrado  de  repente. 

—  Erguei- vos,  disse  a  princeza  cem 
um  torn  frio  que  Riom  não  p.jdc  expli- 
car. Recebo  o  vosso  juramento  de  tenen- 
te das  minhas  guardas.    Mostrai-vos  fi- 
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ti  algo  fiel  e  leal.  Entendei-vos  com  M. 
de  la  Rochefoucauld  para  o  vosso  servi- 
ço. Podeis-vos  retirar. 

O  cavalheiro  fez  um  cumprimento 
muito  respeitoso,  e  como  nào  soubesse 
o  caminho  que  havia  de  tomar ,  condu- 
it io-o  M.me  de  Monchy  até  á  porta.  No 
momento  de  sahir,  lhe  disse  eíla  ao  ou- 
vido : 

—  Esperai-me.  E*  mister  que  vos  falle. 

Riom  conhecia  a  fundo  que  nesta  con- 
ferencia se  nao  tinha  havido  como  um 
piloto  confirmado.  Sentia  remorsos,  mas 
não  taes  como  o  leitor  poderá  imaginar  : 
arguia-se  de  ter  achado  a  prineeza  tãj 
bella ,  sendo  amante  de  outra  mulher. 
Chegou  cheio  de  confusão  ás  antecâma- 
ras, e  quando  M.«*e  de  Monchy  veio 
buscal-o ,  abaixou  os  olhos ,  como  um 
criminoso  diante  do  seu  juiz.  A  duque- 
za  o  levou  para  uma  galeria  ,  que  ain- 
da estava  alumiada  ,  aonde  ficaram  sós. 

—  Comprehendestes  isto  que  aconte- 
ce?   disse  ella  com  um  olhar  animado. 

—  E*  fácil  de  comprehender  ;  a  prin- 
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tfcza  me  escolheo  para  tenente  das  suas 
guardas. 

—  Não  é  isso:  sabei,  que  se  sua  Al- 
teza nâo  vos  ama  ainda  >  nâo  lhe  falta 
muito. 

—  Bondade  divina  !  E  acreditaes  que 
tanto  seja  verdade  ? 

—  Ha  oito  dias  que  o  suspeito.  Reco- 
nheci-o  por  mil  indícios.  Agora  e  evi- 
dente 

—  Duqueza,  nâo  vos  abandonarei  por 
um  infundado  calculo.  E"  a  vós  que  amo  , 
e  nunca  ... 

—  Suspendei  !  exclamou  M.meMon- 
chy.  Não  prosigaes.  Nâo  se  resiste  impu- 
nemente a  uma  tão  poderosa  força  do  des- 
tino ,  que  vai  clevar-vos  acima  de  toda 
i;  corte  ,  ou  esmagar- vos.  Vós  me  per- 
dereis 7  se  husitaes  um  instante.  Já  não 
pertenceis  a  vós  mesmo.  E'  mister  romper 
os  nossos  laços,  e  formar  outros  mais  sim- 
ples :  -  -  peço-vos  só  a  vossa  amizade. 
Quando  for&i  o  senhor  em  Luxembourg, 
lembrai* vos ,  que  é  a  mim  que  deveis  o 
vosso  primeiro  passo  no  mundo.    Previ 
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ha  pouco  que  íeis  commetter  um  grave 
erro  ,  e  vim  de  propósito  atalhar  a  vos- 
sa conversação  com  a  princeza.  O  seu 
enfado  recairá  sobre  mim  ;  mas  vou  pou- 
par-vos  um  perigo.  Ficai  advertido. 
A'manhaa,  nada  de  receios,  nem  es- 
crúpulos ,  e  agora  separemo-nos. 

A  duqueza  fez  uma  cor  tez  ia  ao  nosso 
pequeno  fidalgo,  como  se  elle  fosse  um 
principe,  e  acjrescentou  cornar  cererno- 
nioso  : 

—  Até  nos  tornarmos  a  ver ,  senhor  ca- 
valheiro.Muito  folgo  de  ter  sido  a  primei- 
ra que  vos  felicitei  da  vossa  feliz  sorte. 
Considerai-me ,  eu  vos  peço,  como  uma 
pessoa  que  deseja  ser  do  numero  das 
vossas  amantes ,  e  que  faz  de  vós  todo 
o  caso  que  mereceis. 

Riom  ficou  por  momentos  perplexo; 
depois  correo  ás  eavalhariças  ,  e  montado 
no  seu  cavallo,  atravessou  Paris  a  todo  o 
galope.  Estava  dando  meia  noite  quando 
elle  puxava  pelo  cordão  da  campainha 
da  casa  de  seu  tio. 
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Conciliábulo  nocturno  em  que  M.  deLan- 
%un  mostra  todo  o  seu  esmero  em  certa 
especulação.  —  Poderá  a  amizade  dos 
principes  comprar-se   como  um  empre- 

fo?  —  O  quarto  de  toucador  e  o  ga- 
inete  de  recreio.  —  Quanto  é  mister  dis- 
correr e  atormentar-se  para  dar  o  que 
se  pede  ,  epara  acceitar  o  que  ardente- 
mente se  deseja  conceder. 

Muito  tempo  havia  que  M.  de  Lau- 
zun  deixara  de  seguir  a  corte,  e  regu- 
lava methodicamente  o  emprego  dos 
seus  dias.  Deitava-se  ordinariamente  á 
meia  noite,  e  logo  que  vio  entrar  seu 
sobrinho,  recebeo-o  com  acrimonia  ,  per- 
suadido que  o  cavalheiro  ia  incommo- 
da-lo  com  alguma  bagatella. 

Vejamos  isso ,  disse  elle ,  explicai-me 
em  duas  palavras  o  que  vos  traz  aqui. 
Careceis  de  dinheiro ,  recommendaçâo , 
ou  conselhos? 

—  Preciso  dos   vossos  conselhos ,    se- 
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nhor  duque ,  acho-me  em  grande  erríba- 
raco. 

—  Fallai  sem  rodeios* 

—  Primeiramente,  meu  tio,  M.** 
Monchy  nâo  me  quer  mais  para  amante. 

—  Despedio-vos ,  fa liando  claro.  Es- 
tais offendido ,  é  mui  lo  justo;  mas  não 
vos  mostreis  agastado  Retirai-\os  cor- 
tez  m  en  te,  como  homem  de  bom  gosto, 
com  o  sorriso  e  o  mel  nos  Iabicte.  Ainda 
nào  estais  em  figura  de  tos  vingar.  Pe- 
lo tempo  adiante ,  quando  estiverdes 
mais  firme  nas  pernas  ,  eu  vos  mostrarei , 
coiro  se  executa  a  vingança  contra  uma 
mulher.  No  entanto,  socegai,  eide  dor- 
mir.   ' 

—  Senhor  duque,  vós  não  me  destes 
tempo  para  vos  dizer  tudo.  —  Eu  não 
desejo  vingar-me.  M.me  Monchy  quer 
deixar-me  para  meu  bem,  por  uma  gene- 
rosidade a  que  em  minha  consciência  de- 
vo obedecer, 

—  Malditas  sejam  as  circumlocuçjes-  ! 
Fallai ,  pois ,  cathegoricamente. 

—  Meu    tion    vós  ides  descobrir   em 
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mim  uma  fatuidade  bem  estranha.,. 
M.«e  de  Moncby  certifica  o  que  eu 
mesmo  nào podia  imaginar...  Comtudn, 
julguei  nota-lo  também  agora  que  pen- 
so... A  princeza,  senhor  duque,  apiij,- 
eeza ,  olhou-me  com  certos  olhos...  A- 
pertou-me  a  mão.... 

—  A  princeza  vos  ama!  Exclamou 
Lauzun.  Virtude  de  Deos  !  Dizei-me  ! 
A  princeza  vos  ama  ! 

M.  de  Lauzun  passeou  por  toda  a  ca- 
sa em  uma  agitação  incrível.  Deitou  no 
chão  o  seu  barrete  da  noite ,  chamou 
um  creado para  accender  as  velas  de  ce- 
ra ,  pedio  lume  ,  algumas  iguarias  e  vi- 
nho ?  pois  era  homem  de  robusto  a p pe- 
tite ?  e  em  quanto  preparavam  o  que  lhe 
era  necessário  para  velar  9  dizia  entre 
os  dentes  : 

—  Meu  sobrinho!  o  filho  de  minha 
irmãa  !  O  sangue  dos  Caumonts  ?  e  dos 
Lauzuns!...  A  filha  do  duque  d'Or- 
léans Î  Donzella!...  O  mesmo  palácio 
de  Luxembourg  !  Ha  aqui  uma  predesti- 
nação.  Acaso  me  verei  renascer? 
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Os  amorea  de  .A!,  de  Lauzim  cota  a 
grande  M  J*e  foram  tâo  estrondosos^  i;ue 
entendemos  não  os  dever  chamar  á  lem- 
brança do  leitor.  As  cartas  e  as  memo- 
rias do  reinado  de  Luiz  XI  V  ,  nâo  tra- 
tam de  outra  cousa  Como  a  çiuqueza  de 
Bérry,  donzeLla,  habitava  o  palácio  de 
Luxembourg  ;  como  esta  princeza  era  o 
mais  rico  partido  da  Europa  ?  e  procurada 
por  soberanos  ;  ambas  parentes  do  rei  no 
mesmo  gráo ,  ambas  magnificas  ,  gene- 
rosas e  muito  incensadas;  assas  dispostos 
ambas  em  se  julgarem  superiores  aos  sim- 
ples mortaes ,  parecia  que  a  filha  do  re- 
gente devia  ,  assim  como  a  de  Gas- 
ton d** Orléans  ,  dar  prestes  ao  mun- 
do o  notável  exemplo  de  um  prodigioso 
orgulho,  procurando  nivelar-se  comum 
pequeno  fidalgo  ,  e  dobrando  o  joelho  di- 
ante do  supremo  poder  do  amor.  Sabe- 
se  que  M .  de  Lauzun  tinha  conseguido 
casar  com  MJ'e  contra  a  vontade  do  rei , 
e  que  elle  pagara  esta  ousadia  em  dez 
annos  de  prisão,  seguidos  de  uma  reha- 
bilitação  memorável.   Toda  esta  questão 
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tinha  dado  á  sua  vida   uma  similhanea 
de  romance  ,  em  que  nâo  faltava  s 
a  verosimilhança ,  segundo   a  exj 
de  La  Bruyère    A  idéa  que  Lau 
ve  ,  vendo  seu  sobrinho  ,  no  fim  de  cinco- 
enta   annos  ,   seguir  a  mesma   fortuna  , 
e   subir    pelos    mesmos   meios  que    elle 
a  uma  igual   elevação,    fê-lo   persuadir 
que  ia  a  remoç  ir-se  ,  que  o  seu  sangue  se 
escandecia ,  e   a   sua  cabeça   seria   uma 
veia  de  intrigas  e  de  m achi nações. 

Parou  defronte  de  Riom  ,  e  com  um 
olhar,  o  traspassou  ate  ao  fundo  d'alma. 

- —  Foi  mister  obstar  a  tudo ,  tornou 
elle ,  perder  tudo ,  quando  quiz  com- 
bater a  sua  modéstia.  — 

E  deitaado-se  em  uma  grande  mar- 
queza ,  continuou  : 

—  Fallai  ,  meu  sobrinho ,  contai-me 
a  vossa  aventura  sem  omiltir  o  mais  pe- 
queno detalhe.  Fallai  largamente ,  eu 
vos  prest  >  attençâb  por  esta  vez. 

O  nosso  cavalheiro,  animado  pelo 
extremo  interesse  que  seu  tio  tomava 
nos  seus  negócios ,  referio  amplamente  os 
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seus  preliminares  no  Luxembourg  ,  o  gra- 
cioso acolhimento  que  recebera  da  prince- 
sa, o  acontecimento  do  convento  dos  car- 
tuxos ,  e  a  desesperação  de  M.  de  La  Ro- 
chefoucauld. Neste  logar  da  historia , 
cuidou  de  arrebentar  de  riso  o  velho  du- 
que. 

—  Nada  falta  na  presente  narração  , 
disse  elle  ,  é  exactamente  o  que  se  passou, 

Augmentou  a  sua  attençào  quando 
soube  da  despedida  de  M.  de  Lahaye. 
A  sua  respiração  se  apressou ,  e  os  seus 
olhos  chammejavam  ,  quando  Riom  che- 
gou a  dizer  a  sua  entrevista  com  a  prin- 
ceza.  Acabada  a  narração,  informou-se 
Lauzun  se  o  quarto  do  toucador  não  era 
conforme  a  descripção  que  elle  fez;  se 
as  pinturas  não  eram  de  certo  modo , 
com  um  fogão  de  tal  forma. 

—  Já  vejo  que  o  conheceis  ?  respon- 
deo  Riom. 

—  Ah  !  conheço-o  muito  bem  !  E1 
nesse  gabinete  que  Luiza  d'Orléans  me 
declarou  a  opposição  do  rei  ao  nosso  ca- 
samento. Mas  não  ha  uma  porta  occulta 

4 
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no  logar   mesmo  aonde   vós   estáveis  de 
joelhos  beijando  a  mào  á  princeza  ? 

—  Nào  percebi  essa  porta. 

—  Com  tudo  ,  ella  existe ,  não  ha 
duvida,  e  conduz  a  um  pequeno  quar- 
to particular  próprio  para  occultar  os 
amantes. 

—  Vós  me  lembraes  que  sua  Alteza 
olhava  muitas  vezes  para  esse  logar.  A 
porta  estava,  decerto,  coberta  com  um 
frontal,  segundo  a  moda  de  agora. 

M.  de  Lauzun  bateo  com  as  màos 
uma  na  outra  : 

—  E'  justamente  isso ,  disse  elle  ;  a 
princeza  tinha  tenção  de  vos  fazer  en- 
trar nesse  quarto  particular,  logo  que 
as  suas'  aias  se  tivessem  retirado.  \ó3 
deixastes  escapar  a  occasião ,  meu  so- 
brinho ;  que  diabo  !  Vós  a  deixastes  es- 
capar !  Comtudo ,  o  vosso  caracter  e  a 
maneira  porque  principia  esta  scena , 
um  erro  não  é  para  vós  de  ião  grave 
consequência  como  para  qualquer  outro. 
Ter-me-hia  enforcado  de  prazer  se  esti- 
vesse  no  vosso  Logar.    A  princeza   In  de 
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ser  indulgente.  Nesta  partida  de  che- 
que que  eila  joga  comvoseo,  entrega- 
vos,  ao  menos,  unia  peça.  Ella  não 
quer  senão  deixar-se  bater.  Quando  se 
é  amado  de  uma  alteza,  oblem-se  me- 
lhor os  favores  que  de  uma  cidadãa  resolu- 
ta. Ah  !  meu  sobrinho  ,  quando  fores 
amante  d'esta  ,  cu  vos  ensinarei  um  ca- 
minho que  só  eu  lenho  descoberto ,  um 
caminho  seguro  que  dirige  o  homem  ao 
cume  da  ventura  ,  aonde  vós  ficareis  para 
sempre  inexpugnável ,  e  radiante  como 
o  sol.  Senhor  cavalheiro  de  liiom  ?  va- 
mos para  a  meza ,  e  cogitemos  durante 
a  ceia,  como  podereis  reparar  a  vossa 
falta  de  hoje. 

Depois  de  ter  enxugado  alguns  copo* 
de  excellente  vinho ,  sentio  o  velho  du- 
que escandescer-se  a  sua  imaginação ,  e 
rcslituir-se  a  sua  antiga  alegria.  Inven- 
tou  alguns  planos  de  ataque  muito  pro- 
fundos ,  mas  impraticáveis  para  seu  so- 
brinho. 

—  Que  o  ceo  confunda  as  .machina- 
còe>  !  Diz  elle  finalmente.  O  meu  anti-. 

4  * 
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go  costume  de  abrir  minas,  e  de  envol- 
ve r-me  de  trevas,  não  serve  senão  pa- 
ra vos  prejudicar.  Vamos  direitamente 
ao  fim  :  —  a  princeza  é  bella ,  fresca  e 
seducttiML  Ella  deve  agradar- vos. 

—  Ella  me  encanta,  meu  tio;  os  seus 
olhos  perturbam  os  meus  sentidos,  e  a- 
brazam-me  a  meu  pezar. 

—  Deixai-a  conhecer  bem  essa  per- 
turbação; não  eviteis  de  ver  a  princeza 
em  publico.  Sede  amoroso;  é  o  meio 
de  ser  amado. 

—  Nada  ha  tão  fácil  :  —  já  a  amo 
em  parte.  A  difficuldade  é  de  o  decla- 
rar. 

—  O  que  ha  de  bom  comas  Altezas  f 
é  que  o  respeito  vos  deve  emmudecer , 
e  que  a  ellas  toca  serem  as  primeira* 
que  f aliem.  Os  usos  da  corte  não  vos  in- 
dicam isto  mesmo  ?  Convida-se  uma  se- 
nhora para  a  dança,  ao  passo  que  uma 
princeza  escolhe.  Deixemos,  pois,  ádu- 
queza  de  Bérry  o  cuidado  de  se  gover- 
nar por  si.  Mas  não  a  desanimeis  com 
a  ni  mia  lentidão  ou  timidez.  Eis-aqui , 
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segundo  parece  mais  verosímil ,  como 
vos  conduzirão  ao  ponto  de  se  declara- 
rem :  —  perguntar-vos-hão  se  nâo  ten- 
des amor  a  alguém  ;  quererão  conhecer 
o  objecto  dos  vossos  pensamentos  ,  e  te- 
reis o  trabalho  de  designar  esta  terceira 
pessoa  com  rodeios  e  delicadezas  tão  in- 
vesiveis  como  as  cathedraes.  E->ta  tácti- 
ca data  do  diluvio.  Obrigar-vos4iâo  a 
descrever  o  rosto  da  dama  ,  o  seu  talhe 
e  cabellos  ,  de  que  cor  são  seus  olhos  ,  e 
qual  é  a  primeira  letra  dosetinome.  Nâo 
confesseis  nunca  em  presença  da  prin- 
ceza  que  é  ella  ;  pois  fingirá  eneolerisar- 
se  ;  mas  deixai  que  vos  arranque  as  pa- 
lavras uma  por  uma,  como  quem  sente 
pezar,  e  treme  de  receio.  Nâo  vos  es- 
queçais de  parecer  muito  incommodado 
pelas  pessoas  que  vos  rodearem ,  é  o 
meio  de  obter  uma  entrevista  só  por  só; 
e  depois  9  quando  a  princeza  vos  conduzir 
aos  seus  quartos  debaixo  do  pretexto  de 
fallar  mais  á  vontade,  jurai  sobre  o  li- 
miar da  porta  de  não  sahir  mais  d'aîli 
sem  ficardes  senhor  da  cidadela.    Acon- 


—  66  — 

tecerão  as  cousas,  talvez,  de  maneira, 
que  estes  conselhos  não  possam  servir  de 
nada  ,•  não  deveis  ,  pois  ,  perturbar  a 
cabeça.  Ha  modas  em  tudo  ,  até  no 
amor  ,  e  o  uso  hoje  não  é  de  perder  o 
tempo  em  bellos  discursos.  A  princesa 
sente  por  vós  um  desejo  ;  ella  o  satisfa- 
rá ,  sem  duvida  alguma.  E1  a  este  pon- 
to que  espiamos  que  ella  chegue.  Vol- 
tai a  consultar-me  no  dia  seguinte  á  Vi- 
ctoria ,  e  eu  vos  ensinarei  como  se  sub- 
juga uma  Alteza. 

M.  de  Lauzun  demorou-se  a  conver- 
sar muito  tempo  com  seu  sobrinho. 
Mandou  dar  um  quarto  a  M.  de  Riom. 
O  nosso  cavalheiro ,  prevendo  que  o  dia 
seguinte  seria  de  grande  importância , 
ergueo-se  da  cama  antes  do  romper  do 
sol,  efoi  para  Luxembourg.  Havia  mui- 
to tempo  que  estava  entregue  ás  suas 
meditações  ,  quando  M .  de  La  Roche- 
foucauld veio  interrompê-lo.  O  marquez 
levantou  os  olhos  ao  ceo,  e  fallava  em  tom 
solemne  como  um  heroe  de  tragedia. 

—  Cavalheiro,    disse  elle,    não    me 
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enganei  nas  minhas  conjecturas.  A  for- 
tuna corre  para  vus  em  quanto  dormis. 
Quanta  virtude  me  não  é  necessária  pa- 
ra nào  ter  ciúmes  de  vós  !  Confessai,  ao 
menos,  que  sube  adivinhar  tudo  quan- 
to vos  havia  de  acontecer, 

—  E1  verdade ,  respondeo  Riom  :  — 
só  vós  conhecestes  que  me  seria  confe- 
rido um  emprego,  logo  que  me  vistes 
nomeado  tenente  das  guardas. 

—  Eis-ahi ,  meu  joven  amigo  ,  o  que 
é  estar  formado  na  vida  das  cortes,  e  ter 
um  golpe  de  vista  exacto  !  Esta  manhâa 
vos  será  concedida  nova  graça. 

'  —  Nova  graça ^  senhor! 

—  E'  a  mais  preciosa  ,  a  mais  digna 
de  inveja  Ah  !  bello  moço,  vós  me  de- 
veis grandes  obrigações.  Podereis  vós  ja- 
mais pagar  uma  similhante  divida? 

—  Eu  me  impaciento.  Faliai  depres- 
sa, por  quem  sois. 

—  Sabei  que  a  princeza  carece  de 
duas  pessoas  para  as  suas  pequenas  com- 
missoes ,  seus  recados  ao  Paço  ,  suas 
boas  obras  secretas,  e  para   uma  infini- 
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dade  de  miudezas  que  provavelmente 
por  modéstia  quer  oecultar  da  corte.  Es- 
tas duas  pessoas  eram  atj  agora  o  velho 
marquez  de  Pons  ,  e  M .  de  Lahaye.  Lo- 
go que  este  ultimo  foi  preso  hontem  , 
confesso  que  não  rne  occorreo  immedia- 
tamente  outro,  senão  vos,  que  o  pouesse 
substituir  nestas  funcç^es  de  confiança; 
mas  esta  manhâa  depois  de  Sua  Alteza 
me  ter  annunciado  que  éreis  tenente  das 
guardas,  encarregou-me  ao  mesmo  tem- 
po de  vos  dizer ,  què  ella  vos  permittia 
entrada  pelos  pequenos  degráos.  Adivi- 
nhei desde  então,  que  éreis  escolhido 
com  preferencia  aos  mais.  Não  é  qual- 
quer cousa,  bello  moço,  a  entrada  pelo 
pequeno  degráo.  Tereis  a  facilidade  de 
fallar  á  princeza  a  toda  a  hora  do  dia  ; 
para  lhe  dar  conta  das  vossas  com  mis- 
sões. Só  as  suas  aias  e  o  cavalheiro  de 
honra  gosam  do  mesmo  privilegio.  Não 
duvideis ,  é  uma  graça  que  não  tem  i- 
gual  ;  veremos  se  vós  sabereis  tirar  as 
conclusões. 

—  Senhor    marquez,    não  ha    outra 
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conclusão  a  tirar  senão  esta  :  —  a  prin- 
ceza  honra-me  com  a  sua  confiança. 

—  E^  a  confiança  mais  natural;  po- 
de-se  5  comtudo,  accrescentar  ,  que  esta 
confiança  parece  ser  plena  ,  e  que  mais 
Considerável  será  ainda  se  chegar  a  aug- 
menta r-se. 

—  Se  nâo  fosseis  vós ,  senhor  mar- 
quez ,  jamais  o  teria  imaginado. 

—  Bem  vedes,  cavalheiro,  que  fiz  a 
vossa  fortuna  no  curto  espaço  de  vinte  e 
quatro  horas.  Se  não  fossem  os  meus  pós 
de  jasmins  ,  recahiriam  de  direito  em 
mim  todos  estes  favores. 

—  Convenho ,  senhor.  Sou-vos  deve- 
dor de  obrigações.  Poderei  usar  da  en- 
trada particular  desde  hoje  ? 

—  Desde  já.  A  princeza  deseja  ver- 
\cs  esta  manháa  ás  dez  horas. 

—  Ei-las  que  soam  ;  sou  vosso  creado 

—  Mais  uma  palavra,  cavalheiro: 
de  hoje  avante  tereis  a  facilidade  de  fal- 
lar  a  Sua  Alteza  quando  quizerdes  ;  en- 
carrcgai-vos  delhecommunicar  um  pen- 
samento ousado j  mas  legitimo. 
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—  Eu  vos  promette*  de  lhe  repetir  as 
vossas  proprias  palavras. 

—  Dizei-lhe ,  pois,  que  nus  todos  so- 
mos mortaes;  que  M.  de  Pons  c  velho j 
que  vós  mesmo,  ainda  que joven ,  uma 
guerra  ?  um  duello ,  uma  moléstia,  po- 
dem levar-vos;  que  nada  disse  de  vos 
ver  passar  adiante  de  mim  ,  sendo  vosso 
superior;  que  eu  deveria  ter  sido  chama- 
do pela  classe  a  que  pertenço  ,  e  pelo 
meu  exercício  a  conduzir  aprinceza  nos 
meus  braços  ;  mas  que  me  annuncio  para 
obter  a  confiança  de  Sua  Alteza ,  quan- 
do houver  uma  vagatura,  ainda  que  es- 
te emprego  me  custasse  cem  mil  escudos, 

—  Ainda  não  está  decidido,  senhor, 
que  a  princeza  queira  considerar  a  pre- 
rogativa  da  sua  confiança  como  empre- 
go. 

—  Espero  que  ella  entenda ,  se  quí- 
zer  ser  justa  comigo,  que  deve  crear  es- 
te cargo  para  mim. 

—  Farei  quanto  estiver  da  minha  par- 
te ,  para  que  ella  vos  conceda,  ao  menos, 
a  minha  sobrevivência. 
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—  Muito  bem,  bello  moço!  Já  vejo 
que  se  pode  contar  comvosco.  tíe  mor- 
rerdes 5  ou  se  cairdes  em  desgraça ,  será 
um  serviço  que  jamais  esquecerei  ,  e 
que  não  obrigará  a  um  ingrato. 

O  nosso  cavalheiro  sabia  maravilho- 
samente sustentar  acircumspecção.  Re- 
cebeo  com  toda  a  gravidade  as  extraor- 
dinárias protestações  de  amizade  do  ca- 
pitão das  guardas ,  edirigio-se  pelos  pe- 
quenos degráoa  ao  quarto  da  prínceza. 
Chegou  na  occasião  em  que  a  duquza 
uj  Bérry  acabava  do  seu  toucador.  Era 
a  hora  da  entrada ,  e  a  companhia  era 
muito  numerosa.  Riom  fez  os  seus  cum- 
primentos e  pôz-se  de  parte  por  delica- 
deza ,  vendo  que  sua  Alteza  fallava,  ao 
duque  de  Noailles.  A  princeza  escolhia 
brincos  em  um  cofre  ?  e  sem  levantar  a 
cabeça  9  disse  a  meia  voz  : 

—  Nào  e  M.  de  Riom  que  entra? 

—  Sou  eu  mesmo ,  disse  o  cavalhei- 
ro, que  venho  agradecer  a  vossa  Alte- 
ia o  inestimável  favor  com  que  me 
lionrou. 
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—  Vós  me  agradecereis  cPaqui  a  ai* 
gum  tempo  ,  senhor.  Vou  no  entanto 
experimentar  as  vossas  pernas  de  vinte 
annos ,  e  a  vossa  actividade.  Ireis  pri- 
meiramente procurar  a  minha  boa  ami- 
ga, a  superiora  das  Carmelitas  ,  e  pergun- 
tar-lhe-heis  se  quererá  um  quadro  de 
igreja  ,  do  qual  não  sei  que  hei  de  fa- 
zer ,  e  ,  de  grande  preço.  Ireis  a  casa  de 
M.rae  de  Saint  Simon,  e sabereis  d'ella 
porque  não  a  tenho  visto  ha  três  dias  ,• 
se  é  por  esquecimento ,  não  me  agrada  ; 
mas  não  digais  isso.  Ireis  também  ao 
Theatro  da  opera  saber  o  que  se  ha  de  re- 
presentar toda  esta  semana.  Eu  janto 
hoje  em  Saint-Cloud ,  e  ceio  em  casa  de 
M  .me  .  .  •  ;  por  tanto  ,  não  me  dareis 
conta  doestas  importantes  mensagens  se- 
não á  meia  noite,  quando  toda  a  gente 
se  tiver  retirado.  Ide ,  cavalheiro ,  sede 
diligente  ;  pois  são  tudo  cousas  urgen- 
tes. 

Continuou  logo  a  princeza  a  sua  con- 
versação com  M.  de  Noailles,  que  lhe 
dava  noticias  do  Paço,  e  Riom  partio. 
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As  commissocs  não  occuparam  o  nosso 
jovfeii  se  não  uma  hora  somente,  de  ma- 
neira que  passou  o  resto  do  dia  ao  pé 
de  seu  tio.  M.  de  Lauzun  quiz  fazer  a 
experiência  de  lhe  esquentar  a  cabeça , 
declara ndo-lhe  que  o  desherdaria,  senão 
fosse  amante  da  duqueza  de  Bérry  an- 
tes do  dia  seguinte.  Mas  vendo  que  o 
enchia  de  confusão  com  tantas  pergun- 
tas ,  terminou  o  velho  duque  assim  a 
sua  lição. 

—  Com  tudo  ,  meu  sobrinho  ,  disse 
elle  ,  visto  que  a  vossa  docilidade  vos 
encaminhou  ao  fim  desejado ,  continuai 
do  mesmo  modo.  Vos  não  sóis  tolo ,  e 
só  a  falta  de  alguma  ousadia  vos  fará 
naufragar.  Tomai  cuidado  somente,  que 
a  timidez  não  seja  reputada  como  frieza. 

—  Seria,  pois,  necessário,  exclamou 
Riom ,  que  a  princeza  fosse  muito  ce- 
ga ;  pois ,  desde  que  a  esperança  de  lhe 
agradar  me  occupa  o  pensamento ,  sin- 
to a  cada  instante  augmentar-se  o  meu 
amor. 

—  Se  isso  é  certo,  tudo  irá  bem.  Não 
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é  uma  namorada  de  um  mez  que  nos  é 
necessário;  ê  uma  paixão  coin  um  fim 
de  comedia.  Esta  noile  nâo  penseis  se 
nào  na  batalha  ,  e  cuidai  de  vos  portar- 
des como  bom  caçador. 

Salvo  o  respeito  que  devemos  a  M. 
de  Lauzun  e  á  sua  grande  reputação  de 
homem  afortunado,  atrevemo-nos  a  pen- 
sar que  o  nosso  cavalheiro  teve  a  loucu- 
ra de  querer  cumprimentar  militarmen- 
te a  duqueza  de  Berry.  Não  vemos  a 
necessidade  de  sedar  assalto  a  uma  pra- 
ça que  capitula  ?  eque  se  quer  entregar 
por  si  mesma  em  virtude  de  um  pacifi- 
co tractado.  Falíamos,  na  verdade,  mui- 
to á  nossa  vontade,  e  com  -conhecimento 
do  acontecido.  Riom  ,  tomando  exacta- 
mente os  conselhos  de  seu  tio,  como  se 
vai  ver ,  e  que ,  por  tanto ,  nâo  chegou 
menos  aos  seus  fins ,  mostrou ,  segundo 
nos  parece ,  tanta  discrição  como  mo- 
déstia. O  cavalheiro  era  um  daquelles 
corações  honrados  a  quem  nâo  era  one- 
rosa a  pratica  do  bem .  Se  M . me  de  Mon- 
chy  tivesse  querido  conserva-lo,  teria  elle 
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arrostado  a  tudo  para  ser  fiel  á  sua  aman- 
te1 ;  quando  já  eslava  liberto  de  outra 
amizade,  voltou  seus  pensamentos  para 
a  duqueza  de  Bény  ,  e  de  boa  fe  não 
deve  ser  censurado.  Apezar  da  sua  gra- 
vidade ,  os  exemplos  da  regência  nào 
eram  para  fazer  de  um  rapaz  de  vinte 
annos  um  modelo  de  constância  caval- 
leiresca.  A  princeza  tinha-o  encantado, 
tanto  pela  sua  belleza  ,  como  por  seu 
grande  tom.  Não  cuidv>u  pois,  se  não 
em  lhe  agradar. 

Riom  entrou  á  meia  noite,  pelo  la- 
do detraz  do  palácio  ,  no  gabinete  aon- 
de o  tinham  recebido  na  véspera.  Sua  Al- 
teza, envolta  em  um  roupão,  havia  man- 
dado retirar  as  suas  aias ,  e  estava  to- 
mando fresco  a  uma  pequena  sacada.  ín- 
formou-se  do  modo  porque  Riom  execu- 
tara as  suas  ordens  e  commissCes,  e  ven- 
do que  guardava  silencio  : 

—  Senhor ,  lhe  disse  ella ,  reflectis- 
tes na  nossa  conversação  de  hontem  l 

—  Pezei-lhe  todas  as  palavras,  senho- 
ra, e  isso  me  oceu pou  muito  a  imaginação. 

5  * 
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—  Então  !  Não  fui  pressurosa  em  vos 
rol  locar  na  classe  dos  creados  estima- 
dos ? 

—  Temo  ,  ao  contrario,  senhora,  que 
vós  nao  saibais  nunca  até  que  ponto  eu 
me  dedico  a  Vossa  Alteza. 

—  Todo  o  meu  empenho  é  reconhe- 
cê-lo: Os  vossos  serviços  me  agradam  , 
cavalheiro.  Estimo-vos  mais  do  que  pen- 
sais ,  e  para  ficarmos  bem  unidos  ,  de- 
sejo casar  comvosco. 

—  Casar  comigo!  Nao  penseis  nisso, 
senhora ,  eu  vos  peço ,  se  é  que  o  vosso 
desígnio  nâo  é  de  me  fazer  o  homem 
mais  desgraçado. 

—  Que  dizeis?  Acaso  estareis  apai- 
xonado ? 

—  Ai  de  mim  !  Sim  ,  Senhora. 

—  Ah!  Tenho  entendido!  Amais  al- 
guma menina  innocente  que  espera  no 
convento  que  os  quinze  annos  a  vãò  li- 
bertar. Permitte-se-lhe  de  pensar  em  vós, 
por  espaço  de  cinco  minutos ,  todas  as 
noites  antes  da  sua  oração,  evos  lhe  es- 
creveis uma  vez  cada  anno  um  cumpri- 
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mento  9  que  a  stia  tin  e  a  sua  abbadessa 
tem  o  cuidado  de  1er. 

—  Não  zombeis,  senhora;  esta  pes- 
soa não  é  menina  :  tem  a  vossa  idade  ; 
é  bella  ,  e  tem  vim  grande  nome.  Se  eu 
tos  dissesse  quem  era  ,  vós  mesmo  con- 
fessaríeis logo,  que  todos  os  corações  e&- 
tào  a  seus  pés, 

—  Nào  zombo  mais,  visto  que  a  vos- 
sa bella  é  tâo  respeitável;  mas  quero 
contribuir  para  que  a  recebais  em  casa- 
mento. 

—  E'  impossível,  senhora  !  Ella  é  de 
uma  classe  tâo  superior  á  minha ,  que 
terei  de  morrer  com  o  meu  segredo. 

Até  aqui  verá  o  leitor,  que  M.  de 
Lauzun  havia  previsto  a  maneira  porque 
devia  ser  a  conferencia.  Os  conselhos  ti- 
veram fructo.  A  princeza  entreteve  a 
conversação  sobre  este  objecto  ;  insistio 
fortemente  para  conhecer  o  nome  da  bel- 
la ,  e  já  se  vê  que  Riom  usou  de  uma 
notável  discrição  ;  mas  entrou  de  repen- 
te com  a  maior  habilidade  possivel,  e  como 
por  inspiração ,    por   um  caminho  novo 
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de  que  seu  tio  não  tinha  tido  idéa.  A 
princeza  perguntou-lhe  porque  motivo  o 
cavalheiro  não  se  determinava ,  ao  me- 
nos, a  declarar  a  sua  paixão;  rogava- 
lhe  com  todas  as  suas  forças  que  fallas- 
se.  Foi  então  que  Riom  ,  pensando  nas 
ultimas  palavras  do  velho  duque ,  em- 
pregou a  sua  timidez  por  ser  um  meio 
de  alcançar  o  seu  fim 

—  Senhora,  disse  elle,  perder-me-hia 
se  quizesse  combater  a  minha  natural 
propensão.  Eu  tremo  junto daquella  que 
amo.  Ainda  que  ella  conhecesse  o  meu 
amor,  e  o  visse  com  indulgência,  não  me 
saberia  aproveitar  ;  tal  seria  a  minha  fra- 
queza einhabilidade.  Ninguém  pôde  ser 
se  não  o  que  é.  Offerecer-se-ha  a  occa- 
siâo  de  me  declarar  ,  e  nunca  me  atre- 
verei a  aproveita-la  Bem  vedes,  senho- 
ra, que  não  se  pode  estar  mais  distan- 
te do  que  eu  de  ser  bom  caçador. 

Um  dos  mais  doces  effeitos  de  amor, 
e  o  que  nos  representa  os  defeitos  da 
pessoa  preferida  como  qualidades  amá- 
veis.   A  candura  com  que  Al.  de  Riom 
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confessava  estas  fraquezas,  que  muitos 
outros  desejariam  calar  ou  vencer ,  aca- 
bou de  ferir  o  coração  da  princesa.    Ia 

ella  ,  talvez  ,  romper  a  reserva  que  a 
natureza  deu  ás  mulheres,  se  o  prazer 
que  sentia  não  lhe  tivesse  inspirado  o 
desejo  de  prolongar  esta  situação.  Seus 
olhos  e  o  som  alterado  da  sua  voz  tes- 
timunhavam  suficientemente  a  sua  emo- 
ção ,  quando  ella  continuou  : 

—  Cavalheiro ,  porque  não  fazeis  vós 
á  vossa  bella  uma  plena  confissão,  tal 
como  acabo  de  ouvir?  Esta  maneira  de 
franquear  a  sua  alma ,  seria  nova ,  e 
atrevo^me  aaffiançar  que  por  ella  alcan- 
çaríeis o  que  desejais. 

—  Ah  !  não  será  bastante  dizer  na 
presença  desta  divindade  que  á  amo? 
Morreria  de  dor  se  ella  me  olhasse  en- 
colerisada ,  e  antes  de  me  arriscar  a  es- 
te mal ,  conservarei  os  meus  desgostos  , 
e  o  meu  segredo. 

- —  Com  tudo,  cavalheiro,  certifico- 
vos  serieis  attendido  favoravelmente ,  e 
para  disto  vos  dar  uma  prova  ,    dir-vos- 


—  80  — 

hei  ,  que  se  alguém  me  declarasse  o  seu 
amor  da  mesma  forma  que  vós,  não  te- 
ria valor  de  me  enfadar. 

—  Fallais  sinceramente,  senhora? 

—  O  mais  sinceramente  possível. 

—  Pois  bem  l  Ainda  que  eu  tenha  de 
expiar  a  minha  imprudência  com  eter- 
nos pczares  ,  vou  declara r-me.  Sabei  to- 
da a  verdade  ;  —  é  a  vós  que  eu  amo  , 
senhora, 

Riom  inclinou  a  cabeça  como  se  es- 
perasse ser  acommettido  do  raio. 

—  Vós  me  amais  !  Diz  aprinceza  com 
uma  alegria  pouco  simulada.  Nâo  o  creio. 
Dizei  mais  depressa ,  que  procurais  dis- 
farçar o  assumpto  da  nossa  conversação  ? 

—  Ah  !  senhora  ,  exclamou  o  cava- 
lheiro ,  serei ,  pois ,  um  ambicioso  ou 
um  vil  mentiroso?  Merecerei  taes  sus- 
peitas pela  minha  ultima  conducta  ? 
Accusai-mc  de  temerária,  mas  não  de 
impostor  ;  pois  não  ha  nada  tão  verda- 
de :  —  eu  vos  amo  de  toda  a  minha  al- 
ma. 

~  Em  fim  ,    não   vo^   suspeitarei  de 
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pouco  verdadeiro.  Forçoso  6  perdoar  a 
vo>sa  loucura,  visto  assim  1er  promet  tir 
do  antecipadamente  ;  mas  ,  cavalheiro  , 
lambem  eu  tenho  o  coração  preso.  Eu 
amo  um  bom  moço,  discreto,  e  terno, 
do  qual  soube  descobrir  a  chamma  ,  e 
para  fazer  de  vós  toda  a  confidencia , 
vinde  ,  que  eu  vos  mostro  o  seu  retrato. 

Encaminhou-se  a  píinceza  para  uma 
tapeceria^  que  ergueu,  e  por  detraz  da 
qual  havia  uma  pequena  porta.  Um  ru- 
bor muito  expressivo  animava  as  faces 
e  o  colo  de  Sua  Alteza;  tinha  os  olhos 
baixos  ,  e  seus  trémulos  lábios  não  pro- 
nunciavam as  palavras  se  nào  com  gran- 
de esforço.  O  cavalheiro  sentia-se  intima- 
mente com  movido  para  que  podesse  no- 
tar todos  estes  signaes  de  profunda  agi- 
tação. Seguia-a  machinalmente  ,  como 
um  criminoso  que  se  conduz  aa  suppli- 
cio. 

—  Aqui  tendes,  senhor,  lhe  diz,  abri 
esta  porta,  entrai  nesta  camará  ;  ahi  acha- 
reis a  imagem  daquelle  que  meu  cora- 
ção escolheu.  Vede-a  bem  até  que  eu 
volte  a  procurar-vos, 
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Rîom  abrio  a  pequena  porta,  e  logo 
que  entrou  ,  ouvio  que  tiravam  a  chave 
da  fechadura.  Correu  os  olhos  para  tu- 
do quanto  o  cercava  com  um  mortal  te- 
mor, procurando  um  retrato;  mas  não 
vio  se  não  a  sua  propria  imagem  repro- 
duzida até  ao  infinito  pelos  espelhos  de 
que  esie  quarto  estava  col>erto  por  todas 
as  paredes  ale  ao  tecto.  O  nosso  cava- 
lheiro tinha  a  muito  custo  conhecido  a 
sua  ventura  ,  para  que  bem  a  podesse 
gozar,  uma  vez  que  delia  recebia  toda 
a  certeza.  Levantou  as  mãos  ao  Ceo ,  e 
agradeceu  a  Deos  do  fundo  do  seu  co- 
ração de  o  ter  conduzido  tão  prom  pia- 
mente ao  cumulo  da  honra,  e  da  for- 
tuna. 

As  aias  da  princeza  acabavam  de  en- 
trar no  gabinete  do  toucador.  M™e  de 
Monchy  tinha  visto  Riom  atravessar  os 
pequenos  degráos,  e  nâo  o  achando  com 
Sua  Alteza,  fingio  que  não  sabia  o  que 
se  passava.  Recebeu  as  ultimas  ordena 
da  duqueza  de  Bérry  e  levou  eomsign 
as  aias. 
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Alguém  que  esteve  occulter,  então, 
cm  um  canto  se  divertiu  bem  em  ver  a 
princeza  tirando  da  sua  algibeira  a  cha- 
\e  do  seu  quarto,  e  demorando-se  ao  pé 
dá  porta  sem  atrever-se  a  abri-la.  Très 
vezes  estendeu  os  braços  para  a  fechadu- 
ra e  retirou  a  sua  mão,  como  se  quei- 
masse os  dedos  ,•  mas  estes  movimentos  • 
e  hesitações,  que  denotam  um  pudor 
muito  louvável,  nâo  podiam  durar  eter- 
namente. Venceu,  finalmente,  afilha 
do  regente  os  seus  temores  ;  abrio  a  por- 
ta por  efleito  de  um  forte  impulso,  co- 
mo uma  pessoa  que  tomara  uma  grande 
resolução,  depois  correu  n1uma  galantís- 
sima desordem  para  o  nosso  ditoso  cava- 
lheiro, a  quem  a  embriaguez  e  o  exces- 
so da  sua  alegria  tinham  quasi  mudado 
em  estatua. 

Deixemos  a  estes  extasiados  amantes, 
entregues  ao  prazer,  o  tempo  necessário 
para  entrarem  em  si,  e  certificarem-se  um 
do  outro,  e  passaremos  a  dizer  algumas 
palavras  sobre  as  conversações  que  h<  u- 

veram   por  aquella  occasiâo  nas  escadas 

do  palácio. 
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M.roe  de  Monchy  não  foi  só  quem  fez 
observações  a  respeito  da  entrada  de 
Riom  no  interior  dos  quartos  particula- 
res.  Outras  aias  tinham  visto  entrar  o 
cavalheiro ,  e  admiravam-se  que  não  ti- 
vesse sahido.  Fallou-se  sobre  isto  ao  ou- 
vido sem  perder  um  instante.  O  mordo- 
mo-mór  o  annunciou  calorosamente,  e 
ocommuriicou  ao  estribeiro  rnór  ,  que  o 
participou  ao  senechal ,  do  qual  o  sou- 
be o  cavalheiro  de  honra.  M.  dePons, 
quando  atravessava  a  sala  das  guardas, 
puchoù  de  parte  M.  de  la  Rochefoucauld. 

—  Em  quanto  procurais  conservar  a 
ordem  ,  lhe  diz  elle ,  sabeis  vós  o  que 
vai  alli  dentro  ,  senhor  marquez  ! 

—  Supponho  ser  tudo  conforme  os  de- 
sejos da  princeza. 

—  Com  effeito ,  Sua  Alteza,  toma 
agora  muito  boas  medidas  para  não  sof- 
frer  melancolia  ;  mas  Deos  sabe  se  com 
isto  nos  acharemos  bem. 

—  Que  quereis  dizer  ,  senhor  ? 

—  M.  de  Pons  chegou-se  ao  ouvido  do 
capitão  das  guardas,  e  lhe  fallou  em  voz 
baixa. 
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—  Oh  Ceo,  tornem  M.  de  Ia  Roch< 
foucauld.    Estais  disso  bem  certo?  Sera 
algum  boato  falso?  Ah!  era  quanto  bas- 
tava para  me  affogar  ! 

—  Affogar- vos  Î  Ah  !  E  porque?  Pen- 
sais vós  ?  pois,  que  soffreremos  tau  to? 
O  rapaz  é,  ao  contrario,  respeitoso  e 
so cegado. 

—  Que  me  importa  o  seu  respeito  ! 
Kscapou-me  a  mais  bella  occasiào  em 
que  um  homem  se  possa  achar.  Eéuma 
çreança  que  me  rouba  isto!  Oh  cega  for- 
tuna ! 

—  Como  !  Pensais  vós  que  a  prince- 
za  poderia  pensar  em  vós  para  — 

—  Quem  duvida  !  Considerai  as  cou- 
sas de  longe.  Tudo  isto  procede  de  M. 
de  Riorn  ter  levado  a  princeza  nos  seus 
braços  para  passar  um  regato.  Fui,  pois, 
chamado  para  colher  as  honras  que  cho- 
vem sobre  este  joven. 

—  Tendes  muita  razão,  diz  M,  de 
Pons. 

E  separou-se  suffocado  em  riso. 

O  capitão  das  guardas,  sentindo  oco- 
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ra^ào  opprimido  dos  mais  acerbos  des- 
gostos, não  dormio  toda  a  noite,  e  re- 
petio  muitas  vezes  furioso  : 

Cruéis  pezares  !  Injusto  fado!  Fatal 
pós  de  jasmins!  Sç  vós  nào  fosseis,  seria 
o  amante  da  mais  bùlla  e  da  primeira 
princeza  do  mundo. 

v  (i). 

Como  Riom  consegue  ser  amado  em  pou- 
co tempo  sem  o  pensar  ,  e  ainda  mais 
usando  de  ardil.  —  Bellos  conselhos  de 
M.  de  Lau%un.  Prosérpina  e  a  fada 
Manto.  —  Uma  Alteza  escarnecida. 

No  tempo  em  que  vivia  aduqueza  de 
Bérry ,  não  era  muito  difficil  a  uma  se- 

(1)  Devemos  explicar  aqui  uma  leve  contradic- 
çào  que  existe  enlre  o  que  se  1er  no  ultimo  capitu- 
lo, e  uma  nota  inseria  nas  Memorias  deDuclas.  Dis- 
se-se  naqiielia  nota  que  a  princeza  tinha  feito  ajus- 
te com  Mad.  de  Monchy  para  que  esla  lhe  cedesse 
o  seu  amante,  mas  esla  calnmnia  nào  tem  felizmen- 
te verosimilhança  alguma.  Aduqueza  de  Bérry  mos- 
trou sempre  por  M.  de  Riom  extrema  ternura  e  ze- 
los. Como  poderia  ella  ter  conservado  por  confiden- 
te e  amiga  a  primeira  predilecta  do  cavalheiro,  se 
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nhora   ter  um  amante.    Iï%    com  tudo  , 
hoje  grave  negocio  para  as bellas  damas, 


elle  tivesse  tiilo  conhecimento  deita  amizade?  O  au- 
thor  das  considerações  sobre  03  costumes  quiz  justi- 
ficar  nos  seus  últimos  escripto»  tudo  quanto  tinha 
adiantado  nas  suas  obras  philosnphicas.  Daqui  pro- 
vem íiína  alluvi.lo  de  aueedotas  controversas.  AI. 
Ductas  Uoha  onze  a  unos  na  occasiào  «los  amores  da 
duqoeza  de  Bérrj"  com  Rioin,  evivia  na  província; 
não  vio ,  por  tanto,  o  Luxembourg  e  o  Paço,  se- 
nlo  de  muito  longe,  e  nào  faltou  a  este  respeito  se 
nlo  por  ouvir  dizer  ,  ou  em  presença  de  documen- 
tos, Uma  nota  feita  depois  do  acontecido  e  aceres- 
centada  por  uni  edictor,  nau  é,  por  tanto,  de  pe- 
so algum  Este  pertendido  ajuste  entre  a  princeza 
e  a  sua  primeira  dama  de  honra,  oflende  muito  o 
bom  senso  para  que  mereça  um  serio  exame.  A  du- 
queza  de  Bérry  tinha  sua  reputação,  e,  sem  duvi- 
da ,  (teu  grande  motivo  para  a  maledicência  ;  mas 
nào  ate  ao  ponto  de  nào  achar  defensa  alguma  con- 
tra o  que  diziam  ascreadas  particulares.  Diz-setam- 
bem  no  prefacio  das  Memorias  de  Ducias  .  que  ti- 
vera conhecimento  das  do  duque  de  S.  Simão,  e 
que  delias  usara  amplamente.  Seria  difficil  acredi- 
tar ,  se  nào  fosse  evidente,  que  o  texto  de  S.  Si- 
mão fora  pontualmente  seguido,  em  tudo  que  diz 
respeito  ao  reinado  de  Luiz  XIV,  e  da  regência.  Se 
temos  m-iivos  bastantes  para  duvidar  da  asserção  de 
S.  S  ma«»,  com  muito  mais  razão,  não  daremos  cre- 
dito algum  ao  que  depois  repete  Ducias. 
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as  quaes  empregam  mais  cuidados  e  se- 
gredo. Con fessa va-se  altamente  no  tem- 
po da  regência  o  que  se  subentende  em 
nossos  dias.  Não  sei  decidir  se  o  diabo 
perde  nisto,  nem  tal  me  toca.  Jíscreveu- 
sé  muito  a  este  respeito  íiaquelle  tempo, 
e  para  nâo  esmorecer  o  leitor,  o  suppo- 
mos  ao  facto  dos  costumes  da  corte,  pou- 
píindo-lhe  o  enfado  das  dissertações.  N  ao 
seguiremos  o  soberbo  prazer  daquelles 
que  procuram  a  philosophia  da  historia, 
eque  aprovei  tando-se  da  primeira  hypo- 
thèse a  authorisam  com  o  titulo  da  ex- 
plicação. 

No  dia  immédiate  á  scena  ,  que  se 
leu  no  capitulo  precedente,  sentio  o  nos- 
so cavalheiro  interiormente  elevar-se  á 
mais  alta  eminência.  Ser  o  amante  da 
primeira  princeza  de  França  !  Era  mo- 
tivo bastante  para  fazer  voltar  a  cabeça 
a  muitos  outros  que  nâo  fossem  elle  ;  além 
de  que  ,  se  elle  tivesse  melhor  opinião 
de  si  mesmo ,  nâo  se  teriam  notado  as 
suas  acções.  Nunca  o  viram  adoptar  ma- 
neiras  de  superioridade  com    n  alluviao 
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de  satellites  que  rodeiam  os  favoritos,  e 
que  nâo  tractam  se  nào  de  se  curvarem 
diante  délies.  Pelo  contrario,  o  cava- 
lheiro ouvia  as  lisonjas  com  difficulda- 
de.  Resignar-se-hia  a  gosar  a  sua  felici- 
dade independente  da  apparatosa  osten- 
tação; e  quando  se  pensa  que  a  discri- 
ção de  que  dava  provas ,  é  a  mais  rara 
virtude,  c  amais  estimada  das  mulheres 
do  nosso  tempo ,  lastima-se  que  ella  se 
tivesse  perdido  em  um  século  em  que 
não  servia  de  nada. 

A  tilha  do  regente  amava  o  cavalhei- 
ro com  mais  ardor  todas  as  vezes  que  el- 
la notava  a  sua  honesta  discrição,  e  por 
uma  loucura  amorosa ,  sentia  o  desejo 
de  dizer  em  alta  voz  que  este  joven  fi- 
dalgo era  seu  amante.  Riom  adistrahia 
disto  com  todas  as  suas  forças. 

—  Para  que  hão  de  saber  a  minha 
ventura  ?  dizia  elle  ;  vós  nâo  me  ama- 
reis mais ,  e  se  vos  acontecer  qualquer 
dissabor ,  arrepender-me-hia  de  ter  con- 
descendido comvosco.  Alem  de  que,  po- 
de succéder  que  o  vosso  amor  seja  tran- 
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sitorio;  e  que  pezar  não  seria,  então, 
o  vosso  de  ter  publicado  a  vossa  fraque- 
za para  comigo?  Nào  será  melhor,  ao 
contrario,  tê-la  occulta,  afim  de  que 
se  a  rhamma  se  apaga,  ninguém  vos 
possa  censurar,  nem  o  vosso  amor ,  nem 
a  vossa  inconstância  ? 

—  Basta-me  ,  respondia  a  senhora  , 
que  me  desses  a  grande  prova  deaffecto. 
Apra?-me  agora  recompensar-vos.  Quan- 
to mais  vos  defendeis ,  maior  é  o  dese- 
jo cjue  tenho  de  vos  encher  de  honras , 
e  p>r  consequência ,  privais-me  com  a 
vossa  modéstia  de  um  prazer  extremo. 

A  du-ue/a  de  Bérry  conseguio,  por 
tanto,  pelo  tempo  adiante,  que  Iliom 
se  distinguisse  por  algum  luxo  na  sua 
er  uîpagem  e  nos  seus  ornatos.  Offere- 
cru-ihe  logo  jóias,  como  penhores  da  sua 
ternura  ,  afim  de  que  elle  não  as  po- 
desse  recusar.  Depois  de  o  haver  coberr 
to  de  diamante>,  e  de  lhe  encher  as  al- 
gibeiras de  magnificas  caixas  ,  segundo 
a  moda  d  ao  u  elle  tempo  ,  obrigou-o  a 
acceitar  rendas ,    e  ricos  estofos  ;    os  ca- 
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vatlos  e  os  carrinhos  vieram  depois.  Foi 
preciso,  então,  tomar  creados;  final- 
mente o  nosso  fidalgo  ficou  insensivel- 
mente com  o  trem  de  um  grande  senh*  r. 

JV1 .  de  Lauzun,  que  seguia  estas  cou- 
sas apparentes,  entretinha- se  muito  com 
ellas.  Parecia-lhe  ter  voltado  á  idade  de 
$0  annos ,  na  pessoa  de  seu  sobrinho,  e 
tinha  tanto  a  peito  este  negocio,  como 
se  acaso  se  tratasse  da  sua  propria  for- 
tuna. 

Não  approvaria  a  repugnância  cíe  Riom 
ás  honras,  se  ao  mesmo  tempo  nào  sou- 
besse ,  que  o  amor  da  princeza  adquirio 
mais  força.  Parecia  que  o  sobrinho  nào 
tinha  que  temer  uma  catastrophe,  euma 
prisão  como  seu  tio.  A  lembrança  da 
fortaleza  do  Pigneral,  estava  muito  pre« 
sente  á  memoria  do  duque,  para  que 
sahisse  dos  limites  da  prudência ,  e  os 
meios  suaves  eram  tão  bons  eotno  outros 
para  levar  um  projecto  ao  cabo. 

Com  tudo ,  a  bella  posição  de  Riom 
não  podia  deixar  de  lhe  proporcionar  in- 
vejosos. Havia  quem  o  lisonjeasse  na  pre- 
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sença  para  melhor  o  denegrir  na  sua  au- 
sência. M  .roe  de  Monehy  advertia-o  mui- 
tas vezes  de  se  ter  fallado  mal  delle  ; 
mas  a  duqueza  nâo  sabia  tudo  quanto 
os  invejosos  diziam  ;  pois  checaram  até 
a  querer  fazer  persuadir,  que  ella  era 
ainda  a  amante  de  Riom  ,  e  que  escar- 
necia juntamente  com  elle  de  Sua  Al- 
teza. Teriate  estas  intrigas  atemorisado 
muito  o  cavalheiro ,  se  Lauzun  não  lhe 
certificasse  ,  que  os  inimigos  obscuros 
eram  tão  úteis  para  conseguir  as  cousas, 
como  os  amigos  poderosos. 

Muitos  mezes  se  passaram ,  durante 
os  quaes  a  duqueza  de  Bérry  apertava 
cada  dia  mais  os  seus  laços.  Diminuk) 
consideravelmente  o  tempo  consagrado 
á  sua  corte,  e  nâo  se  saboreava  das  suas 
iguarias  senão  no  particular.  Ter-se-hia 
até  esquecido  do  Paço,  se  Riom  não  lhe 
tivesse  pedido  com  instancia,  que  não 
alterasse  em  nada  os  seus  deveres  para 
com  seu  pai. 

Quando  chegou  o  carnaval ,  enfastia- 
da a  princeza ,   talvez  ,  do  retiro ,  quiz 
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ti  é  uma  \  ida  qtt/ftchega  aser-lhe  insup- 
portavel.  Adinvrarse  a  mais  pequena  syl- 
laba  que  sabe  ,dâ/sua  boca,  ninguém  se 
atreve  a  conlradi£cj,-los  seja  no  que  for, 
e  encolerisados  dá^hâo  acharem  obstácu- 
los, esmagam-vos  pfara  se  distrahirem  do 
seu  enfado.  Todos  os  favoritos  commet- 
tem  o  mesmo  erro,  e^uecu  m  bem  da  mes- 
ma maneira.  Os  príncipes  tem  amigos 
para  serem  querellados,  perseguidos,  e 
para  assim  conhecerei  melhor  o  auge 
do  seu  peder.  -Enredai  a  Vossa  Alteza 
em  todas  as  cousas  ;  nào  gabeis  nenhum 
dos  seus  erííeites  ;  ponde-lhe  o  preceito 
de  ver  aqfÍOTlas  pessoas  que  lhe  agrada- 
vam, eobfigai-a  a  receber  outras  de  que 
ella  nâo  gosta.  Permitti-lhe*  o  passa-tem- 
po  de  ter  un>--senhorw  e  de  ser  dirigida 
pelos  caprichos  de  outrem. 

Riom  ficou  im  movei;  mas  não  ousa- 
va duvidar,  que  estas  poderosas^-palavras 
fossem  a  pura  verdaaeí 

—  Admira-vos  isto  ?  Disse  o  velho  du- 
que. Lembrai-vos ,  meu  sobrinlío ,  que 
fui,  como  vós,  amante  de  uma  prince- 
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//a,  Ti?e-a  debaixo  do*  meu  poder  poi 
espaço  de  quinze  a  mios;  dois  grandes 
reis  5  e  muitos  principes  me  concederam 

*  sua  amizade.  Eu  sei  como  sede\e  tra- 
tar esta  gente.  Se  vos  entregais  a  vós 
mesmo ,  recahirieis  dentro  em  oito  dias 
ia  vossa  obscuridade.  Não  espereis  o  dia 
le  amanha  para  seguir  os  meus  conse- 
hos.  Ponde-os  já  em  pratica.  Acaso  de- 
vereis ver  a  princeza  daqui  a  pouco? 

—  Ella  me  espera  ás  duas  horas. 

—  Muito  bem.  Demorai-vos  aqui  : 
lia  vos  esperará. 

—  Mas?  meu  tio,  será  a  primeira  vez 
lue  lhe  falto  á  minha  palavra'. 

—  Tanto  melhor  !  O  effeito  será  mais 
nfallivel.  Dissestes  a  vossos  creados  que 
inheis  a  minha  casa? 

—  A  minha  carruagem  deve  vir  bus- 
ar-me  ?  e  M.-*6  de  Monchy  sabe  aonde 
stou. 

—  Optimamente.  Veremos  se  vos  man- 
am procurar. 

O  cavalheiro  sentio-se  agitado  da  maior 
erplexidade,  quando  chegou  a  hora  da 
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reunião  ;  observava  a  tremer  os  pontei- 
ros dos  relojos  5  e  nâo  ouvia  as  palavras 
de  seu  tio.  A's  quatro  horas  lhe  vieram 
participar,  que  lhe  queria  fallar  um  ex- 
presso de  Luxembourg.  M.  de  Lauzur 
ordenou  que  fizessem  entrar  o  correio. 

—  Meu  sobrinho  ?  diz  o  velho  duque. 
õão  afiVouxeis,  nem  empregueis  as  vos- 
sas maneiras  dóceis  e  commedidas.  Vó 
estais  em  minha  casa  porque  vos  apra; 
de  aqui  estar;  \  os  jantais  hoje  comM.mi 
de  Lauzun  ;  nâo  se  ca<  •  de  outra  ex 
plicaçâo.  Tinheis  vós  al  a  convite  pa 
ra  esta  noite  ? 

—  Ha  danças  em  Luxembourg. 

—  Embaraçai-as  ;  obrigai  a  princezí 
a  que  nâo  tenha  effeito  o  baile. 

—  Meu  Deos  !  Que  exigis  vos ,  mei 
tio. 

—  Uma  cousa  simples.  Não  é  do  vos 
so  agrado  que  se  dance  em  Luxembourg 
rogai  a  Vossa  Alteza  de  despedir  os  con 
vidados,  e  de  se  reunir  comvosco  em  ou 
tro  logar. 

—  Em  outro  logar  !  Mas  aonde? 
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—  Na  opera  9  por  exemplo.  Ireis  co- 
migo. 

—  Mas  se  exijo  demasiadamente,  não 
me  obedecerão. 

—  Isso  depende  do  tom  que  ides  to- 
mar. O  correio  saberá  dos  vossos  segre- 
dos? 

—  Deve  s<n*  uma  pessoa  de  confiden- 
cia. 

—  Expressai-Yos  como  homem  que 
quer  ser  obedecido.  Se  a  princeza  não 
vier  á  opera,  então  deliberaremos  am- 
bos. 

Entrou  oc  :«ido  da  d?uqueza  de  Ber- 
ry.  Era  um  cieado  particular  da  prin- 
ceza ,  confidente  dos  seus  amores. 

—  Senhor  cavalheiro ,  disse  elle  9  es- 
pera vam-vos  no  palácio  ás  duas  horas. 

—  Dizei  a  Sua  Alteza  ,  respondeu 
Riom  5  que  passo  o  dia  junto  da  senho- 
ra  Lauzun.  Accrescentai ,  que  nâo  vou 
a  Luxembourg ,  que  todos  esses  bailes 
me  enfadam,  e  que  se  me  quizerem  ver 
hoje ,  é  necessário  deixar  as  danças  para 
se  juntarem  comigo  na  opera, 

6 
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—  Nâo  é  muito  exigir,  dÍ9se  M.  de 
Lauzun,  depois  do  correio  ter  sahido. 
Agora,  meu  sobrinho,  vou  mandar  alu- 
gar um  camarote  para  esta  noite,  e  guia- 
rei os  vossos  primeiros  passos  em  a  nova 
estrada  que  vos  tracei. 

Ouvindo  ocavalheiro  as  lições  do  mais 
famoso  cortezão  do  século  passado,  sen- 
tio-se  apoderado  da  ambição,  e  escan- 
decer-se  gradualmente  a  sua  imaginação, 
de  maneira  que  antes  de  partir  para  a 
opera  ,  entrou  em  grande  fermentação 
tudo  quanto  nelle  havia  do  sangue  dos 
Caumants.  Alem  disso,  amava  a  du- 
queza  de  Bérry,  e  como  se  via  em  ris- 
co de  a  perder ,  pedia  em  voz  baixa  ao 
Ceo ,  que  os  profundos  conhecimentos  e 
a  strategia  de  Lauzun  lhe  podessem  fa- 
zer conservar  longo  tempo  a  sua  amante. 

M .  de  Riom  chegou  á  opera  com  es- 
ta disposição  de  espirito.  Nâo  dava  atten- 
çào  á  representação  de  Prosérpina  de 
Lully.  O  tio  mesmo  começava  ainquie- 
tar-sc  algum  tanto  quando  vio  acabar  o 
emtr'acto,    e  que  os   músicos   voltaram 
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a  seus  Jogares  para  o  baile.  Tinha* 
se  já  representado  a  primeira  scena 
da  Fada  Manto  y  quando  se  ouvio  nos 
corredores  um  tumulto  e  \ozcs  annun- 
ciando  a  entrada  da  prineeza.  A  alegria 
fez  subir  a  cor  ao  rosto  de  Riom ,  reco- 
nhecendo de  longe  a  sua  divindade,  que 
voltava  as  costas  á  scena  para  o  procu- 
rar entre  os  espectadores. 

—  Que  vos  parece,  diz  M.  de  Lau- 
zun  aquella  actriz  que  dança  o  passo 
gaulez  l 

—  E'  assaz  galante ,  respondeu  o  ca- 
valheiro com  um  ar  distraindo. 

—  Vede-a  ,  meu  sobrinho.  Eis  um 
óculo  pelo  qual  se  vê  bem.  Vede  com 
ai  tenção  aquella  linda  dançarina* 

Passado  um  quarto  de  hora ,  disse  o 
velho  duque. 

—  Restituo-vos  agora  a  vossa  liberda- 
de, ide  fallar  a  Sua  Alteza.  Nâo  é  ne- 
cessário ao  primeiro  dia  levar  as  cousas 
com  crueldade.  Já  houve  grande  incom- 
modo,  despediram-se  convidados  para 
vos  obedecer.    Eu  vos  permuto  de  testi- 

(>  * 


—  100  — 

m  unhar  o  vosso  reconhecimento.  Usai 
tie  maneiras  muito  respeitosas ,  afim  de 
marchar  por  gradação.  Cuidai  principal- 
mente de  sustentar  o  vosso  sangue  frio, 
e  figurai  que  tudo  isto  vem  de  vós  mes- 
mo. Trata-se  de  ser  em  breve  aparenta- 
do com  o  rei ,  e  genro  do  regente. 

Iliom  -compoz  o  seu  discurso  o  melhor 
que  pôde ,  e  se  dirigio  ao  camarote  da 
princeza. 

—  Que  mosca  vos  picou  esta  manha  ? 
Lhe  diz  ella.  Fazeis-me  despedir  a  mi- 
nha corte  no  momento  em  que  chegava 
para  dançar.  Partis  para  a  opera.  Jan- 
tais em  casa  de  M.  de  Lauzun  !  Não  vo* 
entendo. 

—  Peço  um  milhão  de  perdoes  a  Vos- 
sa Alteza,  respondeu  Riom.  Eu  estava, 
com  effeito,  picado  por  uma  mosca  mui- 
to maligna,  o  ciúme. 

—  Não  vos  conhecia  essa  qualidade. 
Porque  não  me  pedistes  hontem  que 
supprimis9e  as  danças  ? 

—  Não  me  compete  embaraçar  os  pas- 
satempos de  Vossa  Alteza. 
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—  Como  !  E  por  desfastio  observais 
;:om  o  óculo  as  cómicas  da  opera  ? 

—  Por  desfastio  simplesmente,  na  ver- 
lade. 

—  Se  eu  seguisse  o  vosso  exemplo , 
senhor,  eu  procuraria  nesta  sala  um  ca- 
valheiro que  merecesse  a  minha  atten- 
çâo,  ou  dançaria  sem  me  embaraçar  da 
vossa  opposição ,  e  Deos  sabe  até  onde 
as  cousas  chegariam  no  fim  de  vinte  e 
quatro  horas  ! 

Riom  pensou  que  uma  senhora  de  me- 
nos qualidade  nâo  deixaria  de  proceder 
assim  ;  mas  que  uma  princeza  era  de  me- 
lhor composição. 

—  Vossa  Alteza  ha  de  sempre  gover- 
nar-se  como  lhe  aprouver.  Nada  sou  a 
seu  lado,  e  se  amanhã  fosse  do  seu  agra- 
do precipitar-me  em  o  nada  donde  sahi, 
nâo  teria  valor  nem  credito  para  resistir 
ao  meu  infortúnio. 

—  Com  tudo  bem  vedes  se  fui  promp- 
ta  em  seguir  as  vossas  vontades.  Nâo 
gastei  tempo  algum  em  deixar  os  meus 
vestidos  de  dança. 
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—  Confunde-me  tanta  bondade. 

—  Nâo  e  bondade,  senhor.  Não  sa- 
beis  vós  já  chamar  as  cousas  pelo  seu 
nome  ?  Não  dizeis  nada  a  respeito  do 
meu  enfeite.  Não  vos  agrada? 

A  princeza  estava  adornada  no  ulti- 
mo gosto ,  e  tão  bella  e  encantadora , 
que  Riom  encarando-a  ,  perdia  o  fio  das 
suas  idéas. 

—  Todos  os  enfeites  ficam  bem  a  Vos- 
sa Alteza ,  disse  elle. 

—  Respondeis  assim  por  comprazer  ; 
e  já  vejo  que  o  meu  espelho  me  enga- 
nou, quando  me  disse  que  me  acharíeis 
mais  formosa  esta  noite. 

A  princeza  fingindo  rir ,  trahiu  o  seu 
dissabor  com  pequenos  movimentos  de 
boca  e  de  sobrancelhas.  O  cavalheiro  sof- 
fria  mil  martírios. 

—  Fallando  francamente ,  disse  elle , 
esse  penteado  é  muito  para  o  vosso  ros- 
to ;  e  além  disso  não  gosto  dessas  fitas , 
nem  do  abuso  que  fazeis  da  cor  de  rosa. 
Nào  vos  falta  se  nâo  trazer  çapatos  des- 
ta cor. 


—  Com  effeitOj  o  dia  foi  desgraçado, 
Riom   sentia   o  seu  coração  despeda- 

çar-se. 

—  Vós  nâo  fizestes  boa  escolha ,  dis- 
se elle  ,  dessa  gargantilha.  A9  esmeral- 
das nâo  dizem  bem  comesse  vestido.  De 
que  vos  serve  ter  os  baraços  bonitos  se  os 
enterrais  nessas  rendas  ? 

—  Fiz  bem  cavalheiro,  de  vos  agra- 
dar lia  seis  meses;  porque  se  principias- 
se agora  ,  arriscava-me  de  o  nâo  conse- 
guir. 

—  A  'manha  estareis  melhor.  Nem  to- 
dos os  dias  se  está  igualmente  bella. 

—  Sem  duvida;  e  nâo  vemos  todos 
os  dias  as  cousas  com  os  mesmos  olhos. 

Se  elle  não  visse  na  sua  frente  afigu- 
ra  de  seu  tio,  que  lhe  representava  de 
longe  o  génio  da  ambição  e  da  prudên- 
cia ,  Riom  teria  ,  talvez ,  abjurado  os 
seus  cálculos  aos  pés  da  princeza  para 
não  ouvir  senão  o  seu  coração;  mas  ad- 
mirava por  extremo  Lauzun  para  lhe 
faltar  até  a  esse  ponto.  Estava  ,  além 
disso,  convencido,  que  este  espirito  su- 
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perior  não  podia  cnganar-se  ,  e  que  tâo 
preciosos  conselhos  não  se  deviam  per- 
der. Rcanimou-se  ,  pois  ,  e  continuou  a 
atormentar,  como  se  fosse  por  muito  sua 
vontade,  aquella  diante  da  qual,  senão 
fosse  constrangido ,  o  veriam  mais  de- 
pressa prostrar-se.  Felizmente,  nas  lon- 
gas instrucções  do  velho  duque,  lhe  dis- 
se que  á noite  se  podia  reconciliar;  que 
quanto  mais  os  dias  fossem  tempestuo- 
sos,  tanto  mais  a  noite  devia  ser  bella. 
Riom  se  conformou  de  bom  grado  com 
este  artigo ,  e  partiram  da  opera  em  boa 
intelligencia. 

No  dia  seguinte,  estimulada  aduque- 
za  de  Bérry  pelas  disparatadas  exigên- 
cias do  seu  amante ,  não  cuidava  mais 
em  festas ,  nem  em  danças ,  e  decidio 
tomar  por  negocio  capital  ovestir-se  ad- 
miravelmente. E1  difficil  contentar  um 
homem  ,  que  nada  o  satisfaz.  O  cava- 
lheiro saccudio  a  cabeça  quando  lhe  per- 
guntaram o  que  lhe  parecia  o  enfeite. 
Não  teve  diffíeuldade  em  achar  que  fal- 
lar  de  todas  as  cousas  ;  continuou  a  dl  - 
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correr  sobre  os  signaes ,  sobre  os  cabel- 
los,  sobre  infinitas  miudezas,  ecoai  tan- 
to encarecimento,  que  chegaram  as  la- 
grimas aos  olhos  de  Sua  Alteza.  Para 
não  nos  demorarmos  sobre  estas  puerili- 
dades, diremos  em  quatro  palavras,  que 
Riom  soube  perfeitamente  violentar-se,  e 
seguir  os  conselhos  de  M.  de  Lauzun. 
Estabeleeeu-se  um  serviço  de  mensagei- 
ios  que  iam  e  vinham  continuamente  do 
gabinete  da  princeza  ao  quarto  de  Riom 
durante  as  horas  do  toucador,  e  que  re- 
cebiam as  ordens  do  cavalheiro  sobre  a 
cor  das  fitas,  a  escolha  das  rendas,  edas 
pedras  preciosas.  Ainda  isto  muitas  ve- 
zes não  era  sufíiciente ,  e  podia  con tar- 
se por  feliz  a  princeza ,  quando  a  final 
não  a  mandava  principiar  tudo  de  novo. 
Quando  os  creados  de  Sua  Alteza  vi- 
nham procurar  as  suas  ordens  para  o  dia 
seguinte,  não  sabia  ella  o  que  havia  de 
responder ,  se  o  cavalheiro  não  estava 
alli .  Não  se  atrevia  a  calcular  o  seu  tem- 
po com  antecedência;  pois  bastava  que 
ella  tivesse   resolvido  fazer   uma   cousa 
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paru  que  Riom  a  dissuadisse.  8e  era  al- 
gum dever  queella  não  podia  dispensar, 
não  valia  de  nada  a  hora  que  ella  tinha 
elegido,  e  era  necessário  transferir  para 
outra  occasiâo.  Muitas  vezes  oque  se  ti- 
nha ajustado  pela  manha ,  já  não  era 
tempo  á  noite.  Não  contente  o  déspota 
de  ter  vontades  acintosas,  adoptava  tam- 
bém outras  a  cada  giro  do  quadrante. 
No  momento  de  partir  para  o  passeio 
ou  para  a  comedia,  sobre-vinha-lhe  uma 
fantasia,  e  ficavam  no  palácio.  Outra» 
vezes  pelo  contrario  ;  não  se  pensava  em 
ir  passear,  e  era  mister  partir  sem  de- 
mora. Finalmente  a  filha  do  regente  obri- 
gada pouco  a  pouco  a  soffrer  este  domí- 
nio,  já  não  tinha  um  desejo,  nem  um 
pensamento  que  nâo  fosse  do  seu  amante. 
O  mais  galante  deste  negocio,  é  que 
o  nosso  cavalheiro  estará  apaixonado, 
ainda  que  representava  o  papel  de  tyran- 
no ,  e  que  espiraria  de  medo ,  se  aea^ 
se  fizesse  gesto  de  se  revoltar.  Não  dei- 
xava nunca  a  sua  princeza ,  e  nào  pas- 
sava o  tempo  se  nào  com  ella.    As  suai 
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>bservações  eram  dóceis  ,  como  homem 
jue  só  dava  grande  importância  ás  cou- 
;as  que  diziam  respeito  ao  objecto  que 
nais  amava  no  mundo.  Depois  de  uma 
:arregada  nuvem,  seguia-sc  um  agrada- 
rei descanço,  e  muito  havia  de  custar 
i  princeza  a  dizer,  se  quereria  alterar 
qualquer  cousa  do  jugo  quepezava  sobre 
3lla. 

Agora  que  o  leitor  tem  conhecido  o 
projecto  particular  de  M.  de  Lauzun  á 
:erca  dos  amores  do  seu  sobrinho ,  va- 
mos referir  alguns  acontecimentos  de 
grande  importância* 

VI. 

Festas  em  Chantilly,  perturbadas  por  uma 
fera.  —  Um  resultado  da  natura  a  com- 
plica o  enredo.  —  O  cura  de  S.  Sul- 
pïcio  vem  fazer  ruído  ao  castello. 

Longo  tempo  havia  que  o  duque  de 
Bourbon ,  ern  prova  do  quanto  amava  a 
duqueza  de  Bárry,  desejava  dar-lhe  uma 
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festa.  Este  principe  não  ia  nunca  a  Lu- 
xembourg sem  perguntar  quando  Sua 
Alteza  o  iria  visitar  ao  palácio  de  Chan- 
tilly. Riom  achava,  no  deseja  que  tinha 
a  sua  amante  de  acceitar  este  passa-tem- 
po ,  abundante  matéria  para  a  contra- 
riar; um  dia  lhe  dizia  sim,  e  outro  lhe 
dizia  não.  O  duque  era  dotado  de  bas- 
tante penetração  para  comprehender  a 
causa  das  difficuldades.  Praticou  com  o 
cavalheiro  grandes  acções  cortezes,  e  M. 
de  Lauzun  foi  immediatamente  de  voto 
que  Riom  não  devia  mais  oppor-se  á 
vontade  da  princeza ,  afim  de  captar  M. 
de  Bourbon.  Partiram,  pois,  para  Chan- 
tilly ,  aonde  se  passaram  dez  dias  em 
continuas  diversões  ;  o  amphityrão  en- 
tendia de  magnificência.  Cada  manhã 
se  offerecia  uma  nova  surpreza  á  filha 
do  regente,  e  alguma  singular  galanteria. 
Riom  recebia  honrarias  particulares.  O 
duque  e  sua  mãi  o  tratavam  como  prín- 
cipe ,  e  o  nosso  cavalheiro  reconheceu  o 
seu  adiantamento  pelos  respeitos  que  lhe 
grangearam  a  amizade  de  todos  os  con- 
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tins,    o  que  para  o  futuro  lhe  podia  ser 
util. 

Um  dia  que  passeavam  pelas  ruas  do 
parque  a  ouvir  as  musicas,  um  estranho 
accidente  veio  perturbar  a  festa.  O  du- 
jque  tinha  um  excellente  pateo  de  bi- 
chos ,  aonde  se  viam  feras  de  todas  as 
qualidades.  Encontraram-se  nos  jardins 
creados  espavoridos,  que  disseram  que 
um  tigre  tinha  quebrado  a  gaiola  aonde 
estava.  Cada  um  ?  esquecendo-se  então 
da  attençâo  que  devia  ter  com  os  prin- 
cipes ,  não  cuidou  se  não  na  sua  propria 
conservação.  Ninguém  se  lembrou  mais 
de  divertimentos.  Foi  como  se  houvesse 
uma  derrota  geral.  As  mulheres  grita- 
ram ,  ou  desmaiaram  segundo  os  seus 
temperamentos;  e  entre  os  homens  em 
quem  se  suppunha  animo  ,  houveram 
muitos  que  se  sumiram.  Não  ficou  mair 
que  um  pequeno  numero  de  pessoas  za 
losas  que  não  desampararam  as  prince- 
zas ,  e  nestas  mesmas  se  divisavam  os 
rostos  transtornados  pelo  susto.  O  duque 
tinha  valor  ;    e  tratou  de   reunir   a  sua 

7 
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corte,  c  de  chamar  os  monlanhezes  pelos 
seus  nomes,  reprehendendo-os  da  sua  co- 
bardia ;  mas  elles  nada  attendiam,  e  nem 
por  isso  corriam  melhor.  A  duqueza  de 
Bérry  e  a  princeza  donatária  de  Condo 
estavam  muito  atemorisadas.  Formaram 
os  homens  um  circulo,  e  collocaram  as 
mulheres  no  centro,  do  qual  o  duque  se 
escusou  valorosamente  de  entrar.  Ape- 
nas esta  falange  se  tinha  formado,  quan- 
do se  divisou  o  tigre  por  entre  as  arvo- 
res. 

—  Senhores ,  exclamou  Riom  ,  é  ne- 
cessário que  tomemos  a  dianteira  ao  ani- 
mal,  afim  de  que  Suas  Altezas  tenham 
tempo  de  chegar  ao  palácio.  Quem  nao 
tiver  medo ,  siga-me. 

O  cavalheiro  sahio  do  grupo  com  a  es- 
pada na  mão.  M.  de  la  Rochefoucauld, 
quiz  acompanha-lo,  e  sahio  também  ;  mas 
o  honrado  capitão  das  guardas  era  mío- 
pe ,  e  no  seu  Ímpeto  passando  adiante 
de  Riom  ,  tomou  por  uma  fera  um  ro- 
chedo artificial ,  e  partio  a  correr  em  ou- 
tra direcção,  de  maneira  que  deu  toda 
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a  idéa  de  ter  desamparado  o  seu  pos- 
to. 

Com  tudo,  as  princezas  reliraram-se 
para  o  palácio,  sein  lhes  ter  acontecido 
accidente  algum.  Apenas  ficaram  em  se- 
gurança, começou  a  dever  muito  cui- 
dado a  demora  de  Riom.  A  duqueza  de 
Bérry  rogava  ao  duque  de  o  salvar,  e 
mordia  as  mãos  de  desesperação.  O  prin- 
cipe declarou  ,  que  daria  de  bom  grado 
cem  mil  libras  a  quem  marchasse  a  soc- 
correr  o  cavalheiro.  Neste  meio  tempo 
appareceu  Riom  ,  e  a  filha  do  regente 
lhe  saltou  ao  pescoço  na  presença  de  to- 
dos. 

—  Ficai  certa ,  diz  o  cavalheiro,  que 
não  soffri  o  menor  mal.  O  tigre  estava 
como  espavorido  de  se  ver  em  liberdade  ; 
o  seu  guarda  o  veio  procurar,  e  o  condu- 
zio  sem  resistência  ao  viveiro. 

—  Não  se  duvida  que  não  corrêsseis 
risco,  diz  o  duque,  mas  é  certo  que  vos 
haveis  portado  com  todo  o  denodo,  e 
esta  experiência  fará  que  sejais  reconhe- 
cido como  um  homem  de  grande  valor. 

7  * 
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M.  de  la  Rochefoucauld  chegou  du- 
hi  a  um  instante  sem  poder  respirar  , 
dizendo  que  tinha  procurado  o  tigre  pa- 
ra o  combater,  e  que  náo  o  pode  encon- 
trar. Isto  era  verdade;  mas  zombaram 
delle.  Uns  aceusavam-no  de  rodam  an- 
te ,  outras  davam  a  entender  que  tinha 
fugido.  A  duqueza  de  Berry  ,  a  quem 
o  capitão  das  guardas  exaggerava  o  seu 
valor ,  não  lhe  dava  atlençào,  e  só  pen- 
sava no  seu  amante.  O  marquez  deses- 
perado no  ultimo  ponto,  impoz  silencio 
aos  gracejos  ,  e  declarou  que  se  bateria 
com  quem  ousasse  menos  precía-lo.  De- 
pois de  tudo  serenar  deste  abalo ,  e  que 
os  prazeres  recobraram  o  seu  regular  an- 
damento ,  divisou-se  La  Rochefoucauld 
triste  e  abatido.  Reflectia  amargamente 
sobre  a  ingratidão  dos  principes. 

—  Prescindamos,  dizia  elle,  da  aven- 
tura dos  pós  de  jasmins  ;  mas  sobre  o 
negocio  em  questão ,  jamais  me  pode- 
rei consolar.  Exponho  a  minha  vida  pe- 
la princeza  ,  e  porque  aconteceu  tomar 
um  rochedo  por  um  tigre,  não  me  que- 
rem fazer  justiça. 
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Uioiii  era  o  heróe  do  dia.  Lisongca- 
vain-no  como  se  fosso  um  paladino  que 
tivesse  merecido  o  premio  do  seu  valor. 
O  capitão  das  guardas,  vendo  a  duque- 
za  de  Bérry  olhar  para  o  seu  amante  com 
os  olhos  cheios  de  ternura,  parecia-lhe 
que  esta  desvelada  attençào  lhe  devia 
pertencer. 

—  Ah  !  cavalheiro,  diz  elle  a  Riom, 
que  dita  é  a  vossa?  Tudo  vos  sahe  co- 
mo desejais  ,  e  eu  chego  até  a  arriscar 
a  minha  vida  sem  nada  alcançar.  Vède- 
me  traspassado  de  dor.  Juro-vos  pela 
honra  do  meu  nome  ,  que  julgava  mar- 
char sobre  o  tigre,  quando  reconheci  ad- 
mirado um  rochedo  coberto  de  musgo; 
e  por  isto  se  atrevem  asuppor  que  fugi  ! 
Que  injustiça  !  Parece  que  exalo  a  vida 
desesperado  !  Se  não  tivesse  a  esperança 
de  me  vingar ,  atravessaria  o  peito  com 
a  minha  espada  como  Vatel.  No  castet- 
lo  de  Chantilly  não  ha  festa  sem  ser  se- 
guida de  um  terrível  acontecimento. 

O  nosso  cavalheiro  era  dotado  de  um 
coração   muito  sensível ,    para  que   lhe 


—  114  — 

servisse  de  entretenimento  uma  tal  des 
peraçào.  Prometteu  a  M.  de  la  Roche- 
foucauld de  fazer  com  que  Sua  Ali 
nào  tivesse  a  menor  duvida  sobre  o  va- 
lor do  seu  capitão  das  guardas.  Esta  cer-f 
teza  deu  algum  soecgo  ao  honrado  mar- 
quez ;  mas  juntando-se  no  seu  espírito 
esta  aventura  com  a  fatal  lembrança  dos 
seus  pós  de  jasmins ,  parecia-lhe  que  o 
inferno  se  revoltava  contra  elle,  eque  o 
tinha  enfeitiçado. 

O  leitor  deve  saber  que  tudo  isto  pro- 
duzio  grande  rumor  na  corte.  Algumas 
almas  caritativas  não  deixaram  de  adver- 
tir o  regente  ,  que  sua  filha  dava  muito 
que  fallar ,  e  que  se  elle  não  desse  pro- 
videncias, appareceriam  saryras  sobre  os 
amores  da  duqueza  de  Bérry  com  um 
filho  segundo  da  Gasconha.  Houveram 
até  alguns  indivíduos  do  Paço,  que  fi- 
gurando de  bons  conselheiros ,  foram  de 
voto  que  o  principe  devia  reprehender 
sua  filha.  O  duque  d'Orléans  não  gos- 
tava de  dissenções  de  família,  e  respon- 
deu ,    que   a  princeza  já  não  era   uma 
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crcança,    o  que  se   tratava  de  quesl 
de  consciência  que  pertenciam  ao  seu 
confessor. 

Quando  voltaram  para  Luxembourg, 
depois  das  festas  de  Chantilly^  era  tra- 
tado Riom  como  um  pequeno  soberano; 
aquellcs  que  nào  tinham  podido  abalar 
a  sua  fortuna  lhe  testemunhavam  muila 
estima.  Uma  circunstancia  fácil  de  pre- 
ver ,  e  que  entrava  nos  cálculos  de  M . 
de  Lauzun,  veio  eomplicar  notavelmen- 
te o  nó  da  intriga:  a  duqueza  de  Bérry 
c-tava  gravida  de  alguns  mezes ,  e  era 
mister  cogitar  orneio  de  ooceultar;  por 
tanto  fingio  uma  moléstia,  que  a  em- 
baraçava de  receber  companhia,  toman- 
do por  confidentes  só  duas  pessoas,  o  seu 
medico  5  e  M.ro«  de  Monchy  ;  mas  des- 
confjou-se  da  enfermidade  ?  e  toda  a  ci- 
dade f aliava  em  segredo  sobre  este  ob- 
jecto. 

Uma  manha,  estavam  as  salas  de  Lu- 
xembourg muito  cheias  de  gente  que  vi- 
nham saber  da  saúde  de  Sua  Alteza. 
Andava  Riom  por  entre  esta  considera- 
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vel  côrte  para  nâo  deixar  em  ócio  c* 
seus  privilégios.  M.me  de  Monchy  so- 
mente é  quem  entrava  e  sahia,  e  dava 
noticias.  Um  certo  ar  de  agitação  que 
se  lhe  notava,  algum  ruido  fora  do  cos- 
tume no  interior  da  camará  ,  e  o  gesto 
afflicto  do  amante,  despertaram  a  curio- 
sidade do  publico.  Adivinharam  que  era 
o  dia  do  parto.  Tendo,  seria  meio  dia, 
augmentado  a  concorrência  mais  que 
nunca ,  espalhou-se  a  noticia  que  a  prin- 
ceza  sentia  dores.  Algumas  pessoas  de- 
votas se  admiraram  que  nâo  lhe  dessem 
os  Sacramentos ,  segundo  o  uso  em  taes 
casos  (1).  Os  devotos  sao  pessoas  incom- 
modas e  inquietas  ;  houveram  algumas 
que  pediram  as  suas  carruagens  para  irem 
ao  Paço  representar  ao  regente  o  risco 
em  que  estava  a  sua  filha  de  morrer  com 
encargo  de  consciência. 

Não  davam  grande  cuidado  ao  duque 
d'Orléans  estes  actos  de  devoção;    mas 


(1)     Estará,    enlao  t  em  uso  dar-se  o  Viatico  ás 
mulheres  que  se  achavam  em  acçào  de  parlo. 
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pava  evitar  as  murmurações  ,  dirigio-se 
a  Luxembourg*  Nào  se  entrou  mais  rm 
duvida  do  acontecido,  logo  que  viram 
M  .mo  de  Monchy  suspender  a  entrada 
do  regente  na  camará  de  sua  filha.  A 
camareira  mor  levou  o  recado  do  prin- 
cipe á  duqueza  de  Bérry ,  a  qual  res- 
pondeu que  acabava  de  se  confessar,  e 
que  desejava  com  effeito  receber  os  Sa- 
cramentos 

Havia  então  em  S.  Sulpicio  um  cura 
chamado  Languet ,  homem  terrível,  de 
extrema  rigidez  ,  de  um  caracter  duro  , 
acompanhando-o  a  ambição  com  m  um 
entre  os  padres,  de  dar  que  fallar  dél- 
ies, de  perseguir  o  demónio  com  o  maior 
estrondo  possível ,  e  de  sustentar  a  sua 
authoridade  com  os  príncipes  para  maior 
gloria  da  Igreja.  A  occasião  que  se  apre- 
sentava a  Languet  de  se  distinguir  pe- 
rante uma  bella  assem bléa  ,  era  favorá- 
vel, para  que  não  a  aproveitasse.  O  Lu- 
xembourg pertencia  á  sua  parochia  ;  o 
digno  homem  tomou  a  sua  figura  a  mais 
austera,  os  seus  olhos  ardentes,  e  os  seus 


—  113  — 

dois  diáconos ,  e  assim  se  poz  em  cam- 
po com  a  cabeça  esquentada.  Checou 
ao  palácio  na  occasião  em  que  se  ques- 
tionava ,  se  os  Sacramentos  se  deviam 
pedir  aS,  Sulpicio,  ou  em  outra  ^parte. 
M.  Languet  não  entrou  no  Luxembourg 
tâo  facilmente  como  nas  suas  capellas. 
O  guarda  portão  o  fez  andar  de  uma  em 
outra  escada.  Os  creados  e  os  porteiros 
fallavam  entre  si  sem  lhe  responder,  e 
elle  não  sabia  como  havia  de  entrar  nas 
salas  ;  mas  em  um  cura  concebendo  uma 
vez  uma  idéa ,  e  que  é  assistido  do  es- 
pirito deDeos,  jamais  affrouxa.  O  nos- 
so homem  com  os  diáconos  aos  lados , 
entrou  ,  finalmente,  na  primeira  sala,  e 
á força  de  diligencias,  se  introduzio  até 
ás  portas  fechadas.  Uma  devota  que  el- 
le conhecia  o  fez  apresentar  ao  regente. 
Logo  que  se  achou  face  a  face  de  Sua 
Alteza  no  recanto  de  uma  janella,  im- 
pertigou-se,  e  principiou  com  accento 
de  estranha  severidade  ,  nos  seguintes 
termos  : 

—  Senhor ,  se  me  pedissem  os  Sacra- 
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mentos  para  a  mai  de  Sorvo  Tullio  que 
era  frequentada  de  um  possesso,  exigia 
o  meu  dever  que  lhos  negasse.  Ora,  o 
demónio  esta  de  posse  de  todo  este  cas- 
tello.  Nâo  se  sente  aqui  se  nâo  o  chei- 
ro do  inferno  ;  e  com  tudo ,  não  e  ás 
pessoas  de  vossa  família  a  quem  perten- 
ce dar  bom  exemplo  ?  Ponho  de  parte 
este  ponto,  sobre  o  qual  teria  que  fazer 
uma  homilia,  para  vos  fallar  somente 
da  princeza  vossa  filha.  Desejo  ardente- 
mente salva-la  do  imminente  perigo  em 
que  está  a  sua  alma;  mas  o  Senhor  não 
pode  entrar  neste  palácio  em  quanto  o 
diabo  aqui  reinar  como  soberano.  E'  mis- 
ter fazerem-se  condições  entre  nós ,  se- 
nhor. Acaso  a  senhora  duqueza  de  Bér- 
ry  terá  tenção  de  se  converter ,  e  de  to- 
mar os  Sacramentos  com  a  piedade  ne- 
cessária ?  Trato ,  pois,  de  abjurar  a  sua 
vida  irregular,  desprezando  satanaz.  De- 
clare altamente  dedicar-se  a  Deos  de  boa 
fé,  e  não  para  continuar  com  a  sua  pros- 
tituição depois  do  seu  restabelecimento. 
Eis  aqui  o  tratado  que  proponho  a  Vos- 
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sa  Alteza  :  —  a  princesa  expulsará  de 
sua  casa  para  sempre  esse  M .  de  Kiom 
com  quem  tem  um  commercio  crimino- 
so ,  assim  como  a  duqueza  de  Monchy, 
que  a  serve  nos  seus  amores.  Feito  istOj 
dar-lhe-hemos  a  absolvição,  e  os  Sacra- 
mentos. De  outro  modo  nào  espereis  ven- 
cer-nos 

—  Senhor  cura ,  respondeu  o  regen- 
te ,  vós  tomais  as  cousas  n^im  ponto 
muito  austero.  Sabeis  vós  acaso  se  os 
boatos  que  tem  girado  a  respeito  de  mi- 
nha filha  não  são  cal  um  ni  as  ?  Como  ! 
vós  ,  o  homem  de  Deos,  sabeis  se  é  ver- 
dade estes  particulares  da  ante-camara  ? 

O  surriso  que  acompanhava  esta  res- 
posta embraveceu  inteiramente  M .  Lan- 
gue t.  As  chammas  de  uma  santa  cólera 
abrasaram  seus  olhos  ;  e  continuou  á  ma- 
neira de  predica  : 

—  Quando  Senhor,  se  trata  de  dar 
os  Sacramentos  ,  de  sahir  com  elles  do 
templo ,  e  de  correr  os  palácios  com  a 
H  ;stia  consagrada  ,  receiamos  os  sacri- 
légios;  esta  piedosa  sollicitude  nos  alu- 
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mia  ,  e  o  espirito  divino  nos  dá  a  saga- 
cidade necessária  para  separar  omáo  do 
bom,  as  almas  arrependidas  das  que  nos 
querem  enganar.  Nào  se  occupam  nas 
igrejas  dos  particulares  das  ante-cama- 
ras$  mas  lamentamos  osmáos  exemplos, 
e  a  corrupção  das  cortes. 

Fallai  menos  alto,  eu  vos  peço,  o  in- 
terrompeu o  principe.  Basta  que  eu  só 
vos  ouça. 

—  A  voz  de  Deos  sahe  da  minha  bo- 
ca ,  disse  o  cura  com  mais  emphase , 
nào  teme  ser  ouvida.  Não  ha  senão  be- 
nefícios a  colher  de  todos  os  ouvintes  des- 
ta morada  de  perdição. 

—  Senhor  cura,  respondeu  o  regente, 
permitti  que  vos  dè  um  pequeno  conse- 
lho sobre  a  maneira  de  exercer  o  vosso 
officio.  Se  eu  fosse  assim  como  vós,  mi- 
nistro de  Deos,  não  me  occuparia  se  não 
dos  negócios  do  meu  culto,  e  viviria  na 
ignorância  das  corrupções  e  dos  particu- 
lares dos  creados.  Não  teria  duvida  de 
levar  os  Sacramentos  a  todos  os  logares 
com  incançavel  zelo.   Não  daria  credito 


—  MH  — 

com  tanta  facilidade  as  calumnias  que 
se  espalhassem  sobre  os  grandes;  e  quan- 
do uma  princeza  me  dissesse  que  queria 
receber  a  Hóstia,  levar-lha-hia  com  as 
considerações  devidas  ao  sangue  real,  te- 
ria a  sua  convocação  por  uma  garantia 
sufficiente  ,  e  sobre  tudo  não  viria  augr 
mentar  o  escândalo  por  meio  de  queixas 
no  interior  de  um  palácio,  e  á  porta  da 
pessoa  doente.  Quanto  a  mim ,  senhor 
cura ,  ouvi  quanto  basta ,  e  nada  mais 
exijo  de  vós. 

—  Perdoe  Vossa  Alteza  o  meu  arre- 
batamento. Julgo  fallar  conforme  a  jus- 
tiça ;  se  me  engano ,  tende  a  bondade 
de  submetter  difficuldade  a  um  bispo. 

—  O  senhor  cardeal  de  Noailles,  aca- 
ba de  chegar,  e julgara  definitivamente. 

—  Convenho  nisso  ;  reportar-me-hei 
ao  seu  modo  de  pensar. 

O  Cardeal  de  Noailles  era  um  vene- 
rável prelado.  O  regente  contava ,  sem 
duvida ,  que  elle  tomaria  em  considera- 
ção ,  apezar  do  seu  zelo  religioso ,  a  fa- 
miliaridade  com  que  vivia  com  o  duque 
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mu  irmão  no  palácio  real  ç  mas  ha  entre 
os  homens  da  Igreja  um  espirito  de  cor- 
poração, e  uma  estima  dó  seu  estado, 
que  excede  a  todas  as  cousas.  O  cardeal 
ouvio  com  um  ar  tâo  impassível ,  quan- 
to respeitoso ,  as  razoes  do  duque  d'Or- 
léans contra  o  padre  ,  e  depois  deu  a  sua 
decisão  sem  hesitar  um  instante. 

—  Senhor  cura  ?  disse  elle  ,  vos  fizes- 
tes o  vosso  dever,  e  nada  mais.  Não  só 
sou  obrigado  a  approvar-vos ,  mas  dou- 
vos  ordem  ,  como  vosso  superior ,  de  sus- 
tentar que  M.  de  Riom  deve  sahir  de 
Luxembourg,  assim  como  M. me  Mon- 
chy. 

—  Vou  ,  pois ,  fazer  seiente  á  prin- 
ceza  minha  filha  das  vossas  vontades , 
disse  o  regente.  Mas  adverti ,  senhores, 
queella  não  está  acostumada  aimporem- 
Ihe  preceitos.  Tereis  a  resposta  tal  qual 
ella  a  der. 

Passado  um  quarto  de  hora  de  confe- 
rencia, voltando  o  duque  d'Orléans  ao 
cardeal  e  a  M.  Languet ,  disse: 

—  Minha  filha  ,     senhores  ,    respon- 
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dco ,  que  nâo  recebia  ordens  de  nin- 
guém ;  que  as  sutanas  eram  mal  vindas 
a  fafer  a  policia  na  sua  casa  ;  que  pre- 
scindiria dos  sacramentos ,  visto  que  só 
paia  lhe  serem  ministrados  se  exigia 
cTella  uma  injustiça,  uma  infâmia;  e 
que  se  ella  chegasse  a  morrer ,  dariam 
contas  a  Deos  os  seus  ministros  da  sua 
repulsa ,  e  recairia  sobre  elles  a  respon- 
sabilidade do  máo  estado  da  sua  alma. 
O  cardeal  de  Noailles  ,  como  homem 
sensato,  não  deu  replica  e  se  retirou. 
M.  de  Languet  quiz  ao  menos  desfor- 
rar-se  do  máo  êxito  das  suas  diligencias 
por  effeito  de  estrepitosas  scenas.  Collo- 
cou-se  nas  ante-camaras  com  os  seus  dois 
diáconos  ,  e  debaixo  do  pretexto  de  fazer 
com  que  o  nâo  enganassem  pedindo  o 
viatico  a  outra  igreja  différente  da  sua , 
ficou  quatro  dias  e  quatro  noites  sobre 
os  bancos ,  sem  sahir  do  palácio  senão 
para  comer ,  e  contando  as  razoes  a  to- 
dos quantos  passavam  por  pé  delle.  No 
fim  doeste  tempo  ,  estando  a  princeza 
livre  de  perigo,  rctirou-se  o  cura. 
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Esto  escândalo  causou  grande  emoção 
entre  a  corte.  Riom  estava  afíikto;  com 
tudo,  M.  de  Lauzun  pensava  que  a 
obstinação  da  duqueza  de  Berry  contri- 
buiria para  se  ligar  mais  com  um  li- 
mante que  á  força  lhe  queriam  arrancar. 
A  princeza  deu  á  luz  uma  filha.  E'  aít- 
tural  que  ella  sentisse  escrúpulo  em  a- 
bandonar  a  menina  á  bastardia.  O  caso 
já  nâo  era  mysterio  para  ninguém  ,  e 
parecia  que  o  único  meio  de  pôr  termo 
ao  escândalo  seria  o  casamento.  As  cir- 
cunstancias eram  as  mais  favoráveis  pos- 
síveis. Riom  ,  apezar  das  reflexoos  de 
seu  tio ,  esperava  uma  crise ,  e  o  leitor 
saberá  cTaqui  a  pouco ,  que  os  seus  pre- 
sentimentos  não  o  enganavam. 
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Cahc  o  cavalheiro  o'o  seu  cm'inen'e  logaV\ 
—  Différentes  conferem) a s.  —  (Jomo 
M.    de  líawmn    crm&egtt>e  em  vm   dia 

exaltar  a  cabeça  a  uma  pnnecr.a  ,  e  v 
gar  seu  sobrinho. 

Era  o  regente  5  como  se  sabe  9  deeara- 
cter  fraco.  Se  respondeo  com  alguma  vi- 
veza ao  cura  Languet 5  foi  por  ter  saio 
atacado  na  mais  sensível  fraqifreza ,  qual 
era  a  que  tinha  por  sua  filha.  Adorava 
elle  a  duqueza  de  Berry  ale  ao  ponto  de 
a  temer.  Poroulro  lado,  segundo  o 
tume  daquelles  que  olham  para  as  cou- 
sas com  indifferença  ,  o  duque  d'Orléans 
dava  muitas  vezes  r^zaío  á  ultima  pessoa 
que  lhe  faltava,  e  cedia  para  se  nao  canear 
em  contradizer  5  e  raciociiu.r.  Fez  muito 
mal  comaidéa  de  que  o  reino  teria,  sem- 
pre de  se  gloriar  do  seu  governo;  e  as- 
sim ?  pomo  disse  Cliamfort ,  que  os  fraco- 
esclarecem  o  exercito  dos  máos.  Por  u- 
mn  siqgiiíar  illusão  de  espirito,  persua- 
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dia-se  o  duque  d'Orléans  assim  ilhm 
a  Henrique  IV  ;  c  como  não  se  negava 
a  ninguém,  persuadiu-sc  ter  a  bondade 
de  coração  e  a  clemência  de  seu  avô. 
Tinha  a  complacência  eh)  dar  ás  suas 
devassidoos  o  nome  de  galanterias  5  e 
como  era  valente,,  parecia-lhe  que  nada 
Jlie  faltava  no  parallèle  Observa-se  pe- 
la historia  da  regência  aie  que  ponto  o 
desejo  de  fazer  bem  é  insuficiente  entre 
os  principes  que  não  tem  bastante  ener- 
gia para  pôr  em  pratica  as  suas  boas  in- 
tenções. Julgamos  dever  lembrar  estes 
principaes  rasgos  do  caracter  bem  co- 
nhecido do  regente,  cm  razão  da  parte 
que  ainda  ha  de  ter  nos  acontecimentos 
desta  historia. 

O  cardeal  de  Noailles  mostrou-se 
mais  moderado  que  o  cura  Langue t  na 
questão  do  viatico ,  e  quando  este  pre- 
lado vinha  ao  palácio  real ,  experimen- 
tava o  duque  d'Orléans  alguma  confu- 
são ao  vè-lo.  O  ar  de  afílicção  e  silen- 
cioso do  cardeal  eram  mais  árduas  re- 
prehensues  5  do  que  quantos  discursos  do 
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mundo.  Estabeleceo-se  uma  liga  entre 
différentes,  antigos,  e  respeitáveis  orça- 
dos do  principe,  para  conseguir  dellé 
que  exigisse  uma  reforma  na  condueta 
da  duquesa  deBérry.  Uns  fallaram  ou- 
sadamente na  occasiao  mesmo  do  con- 
selho de  regência  ,  outros  deixaram  esca- 
par algumas  palavras  de  mistura  com 
gracejos ,  á  hora  da  côa  ,  e  das  partidas 
de  jubilo.  Não  havia  dia  algum  em  que 
o  regente  nào  fosse  batido  desapiedada- 
mente sobre  este  artigo.  M.  de  Canil- 
lac  ?  que  era  um  dos  familiares  do  palá- 
cio real,  tinha  parte  nesta  conspiração, 
e  perguntou  por  graça  ao  principe,  por 
que  motivo  se  nào  ligava  elle  em  ami- 
zade com  o  seu  genro  Riom. 

—  E'  porque,  respondeo  elle ,  esse 
genro  vem  do  acaso,  e  um  destes  dias 
lhe  daremos  em  dote  casa   na  Bastilha. 

O  duque  d'Orléans  figurava  ser  mais 
máo  do  que  era  ,  fallando  deste  modo  ; 
nâo  se  havia  de  atrever  a  pôr  a  ameaça 
em  execução,  e  tinha  de  tudo  isto  mais 
enfado  do  que  cólera. 
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O  regente  consultou  o  duque  deBro- 
glio,  militar  ancião,  cuja  inteireza  lhe 
era  conhecida ,  para  saber  plenamente 
o  que  pensava  a  respeito  de  sua  filha , 
bem  como  para  acceitar  os  conselhos  de 
um  homem  circunspecto. 

—  Fallando  francamente  ,  diz  M, 
Broglio,  acho  que  Vossa  Alteza  obrou 
com  muito  acerto  em  não  se  pronunciar 
contra  sua  filha  em  uma  questão  com  um 
cura  ;  mas  se  eu  estivesse  no  vosso  logar  , 
determinaria  á  princeza  ,  que  fizesse  por 
seu  pai  o  que  negou  ás  representações 
das  gentes  da  igreja* 

Esta  resposta  occupou  por  espaço  de 
algumas  horas  a  cabeça  do  regente, 
sem  que  se  resolvesse  a  tomar  uma  de- 
liberação ;  depois  pedio  os  seus  cavallos  , 
e  partie  para  Luxembourg  com  tenção 
de  expor  a  sua  filha  o  modo  porque  se 
f aliava  delia.  A  duqueza  de  Bérry  es- 
tava bem  longe  de  crer ,  que  se  trama- 
va contra  os  seus  amores.  O  seu  orgulho 
não  lhe  permittia  pensar  que  o  mundo 
tivesse  direito  de   reflectir  aobre  a  sua 
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conducta.  Rccebeo  os  conselhos  de  seu 
pai  com  summa  altivez  ,  e  respondeu 
que  M.  Broglio  devia  oceupar-se  de  ba- 
talhas ,  e  nâo  de  sermões. 

—  Comtudo ,  disse  o  regente ,  haja 
ou  não  razão,  sabeis  o  que  se  diz  de 
vós  ,  e  forçoso  é  pòr-lhe  um  termo  sem 
demora. 

—  O  meio  de  lhe  pôr  o  termo  é  im- 
pondo silencio  aos  raciocinadores. 

—  Embora  se  queira  ;  só  se  evitam 
certos  discursos  não  dando  assumpto  para 
elles.  Experimente-se  ao  menos  mandar 
M.  de  Riom  para  a  província  por  al- 
gum tempo  5  e  não  o  vejais  no  seu  regres- 
so senão  occultamente. 

—  Quanto  isso  é  fácil  de  dizer  !  Ex- 
clamou a  princeza.  Nada  vos  prometto. 
Não  posso  obrigar-me  a  sustentar  esses 
extremes  partidos. 

Retirou-se  o  duque  d'Orléans,  certi- 
ficando que  acharia  um  meio  de  satisfa- 
zer a  todo  o  mundo.  M.  de  Broglio  9 
aquém  o  principe  fallou  da  sua  expedi- 
ção ?    propòz  que  se  concedesse  a  Riom 
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iverrio  dé  uma  pequena  cidade  ?  eque 

e  lhe  mandasse  juntamente  com  a  sua 
latente  ,  a  ordem  de  partir  para  o  seu  des- 
ino.  Para  um  caracter  indeciso  como 
ira  o  do  regente,  nào  havia  melhor 
)rocedimento  que  o  medíocre  :  —  esta 
déa  lhe  parece©  excellente*  Foi  chama- 
lo  Riom  uma  manha  a  casa  do  abba- 
le  Dubois  ;  e  lhe  fizeram  saber  que  se  lhe 
inlia  conferido  o  governo  de  Cognac 
om  o  rendimento  de  doze  mil  libras  por 
imio,  debaixo  da  condição  de  partir 
em  demora-  O  nosso  cavalheiro  quiz 
entar  escusar-se  ;  mas  o  ministro  offere- 
:èo-lhe  francamente  escolher  5  ou  ir  pa- 
a  o  governo ,  ou  para  a  prisão.  Riom 
ecebeo,  pois  ?  a  sua  patente  ?  e  correo 
odo  afflicto  a  casa  de  seu  tio.  Encon- 
rou  o  velho  fidalgo  entregue  a  suas 
ristes  indisposições,  e  com  pouca  vontade 
le  animar.  O  golpe  era  árduo  e  inespe- 
ade  Talvez  que  o  mesmo  Lauzun  se 
mentisse  soçobrado. 

—  Que  posso  fazer  a  isso?   Disse   elle 
i  seu  sobrinho.    Pensáveis  que  vos  pre- 
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sorvava  das  inimizades  e    das  invejas! 
Expulsam-vos  :  —  é  mister  partir. 

—  Ah  !  senhor  duque  ,  exclamou 
Riom  ,  os  vossos  raciocínios  causavam 
a  minha  ruina.  A  princeza  amava-m  ;. 
Se  nào  fosseis  vós  ,  e  os  vossos  artifícios, 
teria  conservado  este  amor;  nào  se  te- 
ria notado  a  minha  paixão  para  comei- 
la,  assim  como  não  se  irritariam  da  mi- 
nha ambição.  De  que  me  servem  as 
honras,  a  fortuna,  um  grande  casa- 
mento ,  o  parentesco  com  o  regente  ? 
Lamento  a  falta  da  minha  amante  ,  e  na- 
da mais.  Ama-la-hia  do  mesmo  modo, 
se  ella  fosse  uma  simples  pastora. 

—  Malditas  parvoíces  !  respondeo  Lau- 
zun  ;  para  que  me  consultastes  ?  Se  tí- 
nheis tenção  de  representai  uma  pasto- 
ral ,  devia  ser  só. 

—  Ai  de  mim  !  Diz  Riom  ,  eis  o  que 
resulta  de  cada  um  nào  proceder  confor- 
me os  seus  sentimentos ,  e  seu  caracter, 

— ■  E'  certo,  meu  sobrinho,  que  es- 
te negocio  não  podia  conseguir-se ,  sal- 
vo se  eu  estivesse  mettido  na  vossa  pelle  : 
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VÓb  contradissestes-vos  a  todo  o  instante  ? 
destruístes  hoje  o  que  eu  hontem  tinha 
erigido!  Deveria  prever  o  que  vos  acon- 
tece ;  a  condição  excede  as  vossas  for- 
ças ,  mas  ainda  vos  considero  feliz  de 
ficar  livre  com  tão  pouca  cousa.  Sabeis 
vós  que  me  tiveram  dez  an  nos  preso  em 
uma  cidadella,  por  ter  sido  amante  de 
uma  princeza?  Vós  tendes  ao  menos  a 
voâsa  liberdade  3  um  lindo  retiro  ^  e  do- 
ze mil  libras  por  an  no.  Se  estivesse  no 
vosso  logar  9  não  me  queixaria. 

O  cavalheiro  arrancava  a  si  os  cabei- 
los  e  se  debolhava  em  lagrimas  de  todo 
o  seu  coração ,  repetindo  : 

—  Entregai-m^a,  senhor  duque!  Aban- 
donar-me-heis  depois  de  me  haverdes 
lançado  no  precipício  ? 

Lauzun  achava-se  muito  perplexo. 

—  Vou  em  prebende  r9  disse  elle  ,  de  re- 
parar o  mal  que  vos  fiz  ,  meu  sobrinho; 
mas  não  se  pôde  duvidar  ;  não  ha  nada 
tão  difficil  para  um  fidalgo  sem  apoio 
e  sem  família,  como  levanta r-se  ?  uma 
vez  que  se  deixe  cahir;  assim  o  experi- 

8 
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mentei  na  minha  desgraça.  Foi-mc  ne- 
cessário cinco  annos  de  trabalho  e  de 
paciência,  viagens,  uma  concorrência 
de  estranhos  acontecimentos^  a  altera- 
ção da  monarchia  ingleza.  e  o  soccorro 
de  Jacques  II.  Se  tendes  precisão  de  me- 
tade destas  cousas  ,  seria  necessário  re- 
nunciar a  ellas.  Felizmente  neste  sécu- 
lo ,  tudo  se  faz  á  ligeira  ,  não  se  atten- 
de a  nada,  e  não  se  cuida  senão  em  pra- 
zeres ;  nós  talvez  ,  conseguiremos  o  nos- 
so fim  sem  tanto  custo.  Eu  vos  pvomet- 
to  de  reflectir  a  este  respeito  madura- 
mente,  de  empregar  a  minha  habilida- 
de ?  e  o  pouco  credito  que  ainda  me  res- 
ta ;  Vencerei  a  priguiça  da  minha  ida- 
de ,  e  usarei  de  celeridade  para  que  sof- 
frais  menos  tempo  a  incerteza.  Parti 
sem  mais  demora ,  e  conservai-vos  des- 
cambado na  vossa  província  ale  que  le- 
nhais noticias  minhas  ;  cscreva-sr  uma 
única  carta  a  princesa  y  e  mostrai-lhe 
tanta  dignidade  como  desesperarão.    • 

Riom  esforçou  -se  de  vencer  a  sua  agi 
tacão.   Pegou  nV  etraa,  e  parte di" 
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ciada  por  seu  tio,  e  parte  por  elle  mes- 
mo ,  escreveo  a  seguinte  carta  : 

—  ??  Mandam-mc  para  duzentas  le- 
»  goas  distante  de  vós,  senhora.  Estala? 
»  ria  de  dor  se  soubesse  que  tínheis  con- 
n  sentido  nesta  separação ,  que  me  ar- 
»  rança  a  vida  ;  —  aparto-me  sem  ou- 
*  sar  vcr-vos:  visto  que  a  minha  des- 
r>  graça  é  um  negocio  de  Estado,  não 
n  devo  se  não  curvar  a  cabeça  ,  e  soffrer 
»  o  meu  mal.  Ai  de  mim  !  Que  não  se- 
5?  ja  eu  um  principe  para  fazer  resoar  em 
n  todo  o  Universo  o  estrépito  da  minha 
a  desesperação  !  Por  mais  terrível  que 
»  seja  a  minha  queda  e  o  fim  dos  meus 
r>  amores ,  ser-me-ha  sempre  caro  e  sa- 
»  grado  o  nome  de  Vossa  Alteza.  De- 
r>  sejarc  i  que  nunca  experimenteis  dis- 
a  sabores  comparáveis  ás  magoas  que  me 
t)  devoram  o  coração.  Se  me  vísseis  par- 
»  tir  sem  pezar ,  eu  perdoaria  a  meus 
v  inimigos,  e  não  vos  dirigiria  nem  um 
»  lamento,  nem  uma  queixa;  este  será 
»  o  ultimo  signal  da  minha  dedicação  <* 
»  do  ineu  respeito.  » 

3  * 
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Remctteu  este  bilhete  para  Luxem- 
bourg, e  o  cavalheiro  metteu-se  em  uma 
carruagem  ,  depois  de  ter  abraçado  seu 
tio. 

A  princeza  não  sabia  nada  ainda  dos 
acontecimentos  da  manha,  eteve  conhe- 
cimento da  catastrophe  pela  carta  de 
Riam.  O  duque  d'Orléans  fingio  então 
ficar  admirado  de  sua  filha  nâo  estar  sa- 
tisfeita. Promettcu  depois  que  o  cava- 
lheiro teria  em  breve  licença  de  nào  re- 
sidir mais  em  Cognac.  Como  isto  nào 
era  bastante  para  pOr  termo  ás  lamenta- 
ções ,  certificou  que  no  mesmo  instante 
mandaria  escrever  a  Dubois  paia  au- 
thorisar  o  cavalheiro  a  voltar  á  côi  te  ;  e 
depois ,  a  sua  filha  tendo  partido ,  nào 
pensou  mais  o  regente  nas  suas  promes- 
sas. 

Pouco  tempo  havia  que  a  duquesa  de 
Bérry  se  levantara  do  seu  parto  As  vi- 
vas emoções  c  os  movimentos  foram-lhe 
muito  prejudiciaes  ;  cahio  doente  ,  e  co- 
mo seu  pai  nâo  ia  a  Luxembourg  com 
receio  das  censuras ,  reputou  ella  .  esta 
fraqueza  como  um  procedimento  cru  ;L 
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Neste  tempo  reconhecia  M.  de  Lau- 
zun  pelas  cartas  de  Kiom  ,  que  o  desdi- 
toso cavalheiro  estava  em  um  estado  de 
loucura.  O  velho  tio  compadeceu-se  do 
seu  estado,  e  resolvendo  empregar  algu- 
mas diligencias  a  seu  favor ,  partio  um 
dia  para  Luxembourg.  A  duqueza  de 
Bérry  estava  na  cama  ;  mas  logo  que 
lhe  participaram  a  visita  de  Lauzun , 
todas  as  portas  se  abriram. 

—  E1  a  vós ,  senhor  duque ,  excla- 
mou a  princeza,  que  pertence  visitar-me, 
quando  outros  me  abandonam  !  Fallai- 
me  de  vosso  sobrinho.  —  Dissestes-lhe  ? 
ao  menos ,  que  nada  seria  capaz  de  ex- 
tinguir a  minha  amizade,  e  que  as  per- 
seguições m'o  farão  amar  cada  vez  mais? 
Participai-lhe  ,  que  me  vistes  doente 
por  excesso  de  desgosto.  —  Senhor  du- 
que ,  vós  que  sois  um  homem  de  expe- 
riência e  de  bom  conselho,  cogitai  al- 
gum expediente  capaz  de  abrandar  meu 
pai. 

Lauzun  ,  animado  por  este  preludio  , 
chamou  toda  a  sua  presença  dVspirito 
afim  de  dar  um  golpe  decisivo. 
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—  A  difhculdade  nào  é  de  abrandar 
vosso  pai ,  disse  elle ,  mas  sim  de  con- 
tribuir para  que  o  principe  sustente  as 
suas  promessas,  e  que  nào  mude  de  sen- 
timentos ,  logo  que  vos  separeis  délie. 
Não  me  seria  difficil  indicar-vos  um  ex- 
pediente ;  o  que  me  suspende,  é  que  Se 
o  pozesseis  em  pratica,  seria  uma  reco- 
mendação para  metter  na  bastilha  o  con- 
selheiro intimo.  —  Arriscar-me-hia,  com 
tudo ,  de  bom  grado  para  ser  agradável 
a  Vossa  Alteza. 

—  Soccorrei-mc,  senhor  duque,  a  mi» 
nha  cabeça  está  em  tal  desordem  ,  que 
já  nào  tenho,  nem  forças,  nem  espirito, 

Lauzun  pareceu  reflectir.  —  Estava 
muito  agitado,  porque  a  fortuna  de  seu 
sobrinho  havia  chegado  a  uma  occasião 
critica. 

—  Advirto-^ os,  continuou  elle,  que 
não  tenho  génio  de  adoptar  meias  me- 
didas. 

—  Nesse  caso  fallai ,  pois  vós  sois 
o  conselheiro  de  que  eu  careço. 

—  Seria  mister  saber  :    primeiro  que 
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ido,  até  que  ponto  A7ossa  Alteza  «e in- 
teressa por  meu  sobrinho? 

—  Amo-o,  M.  de  Lauzun  ?  amo-o 
loucamente;  nâo  posso  viver  longe  delle. 

O  duque  dissimulou  a  sua  agitação , 
e  tirando  pausadamente  a  sua  caixa,  co- 
meçou a  esfregar  o  tabaco  entre  os  de- 
dos 9  e  a  tomar  algumas  pitadas  com  um 
ar  sereno. 

—  Se  eu  fosse  uma  joven  e  bella  prin- 
ceza 9  disse  elle  ?  e  nâo  um  velho  corte- 
xâo,  eu  saberia  subtrahir-me  a  todas  as 
oppressées  ç  não  consultaria  senão  o  meu 
coração  e  as  minhas  vontades.  —  Se  eu. 
por  tanto ,  amasse  um  nobre  fidalgo , 
liga-lo-hia  a  mim  de  tal  maneira ,  que 
nem  todos  os  principes  da  terra  seriam 
capazes  de  mo  roubar. 

—  Mas  o  meio  ,  senhor  ?  Eis  o  que 
desejo  saber. 

—  O  meio  é  sempre  o  mesmo  9  tanto 
para  a  primeira  dama  do  reino  ?  como 
para  a  ultima. 

—  Na  verdade.,  sinto  evaporar-se-me  a 
existência  ,  com  a?  vossas  lentidòes. 
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Lauzun  redobrou  o  seu  ar  de  bonho- 
mia,  como  se  tivesse  dito  a  cousa  mais 
simples  do  mundo. 

—  O  meio  é  simplesmente  um  casa- 
mento oceulto. 

—  Tendes  mil  vezes  razão  !  Não  sei 
porque  nào  me  tenho  lembrado  de  casar 
contra  a  vontade  de  meu  pai.  —  O  san- 
gue frio  com  que  me  fallais  a  este  res- 
peito ,  me  abre  os  olhos.  —  Com  eífei- 
to,  é  um  meio  seguro;  mas  quando  dois 
amantes  se  querem  casar,  é  mister  que 
não  estejam  separados  duzentas  legoas 
um  do  outro. 

O  velho  duque  continuou  no  mesmo 
tom  : 

—  Quereis  um  outro  expediente,  tão 
simples  como  o  primeiro,  para  tornar  a 
ver  meu  sobrinho? 

—  Assim  o  desejo. 

—  O  meio  de  um  amante  se  juntar 
a  bella  que  adora,  é  de  partir  uma  boa 
noite  ,  sem  dizer  nada  a  alguém,  e  voar 
para  junto  (Telia.  —  Se  eu  ,  pois,  fo,se 
a  filha  d>  regeote ,  cqrto  da  ternura  de 
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um  pai  fraco  e  sem  reserva,  escreveria 
com  a  minha  branca  mâo  ao  meu  aman- 
te,  e  lhe  determinaria  que  viesse  ver-me 
em  um  dos  meus  castellos  y  aonde  qual- 
quer padre  de  bom  humor  nos  celebra- 
ria em  logar  próprio  uma  missa  de  ca- 
samento. 

—  Tocai,  M.  de  Lauzun,  diz  a  prin- 
cesa; sou  vossa  sobrinha.  —  A  minha 
resolução  está  tomada.  Logo  que  esteja 
restabelecida  ,  escreverei  ao  cavalheiro  , 
e  irei  habitar  o  meu  castello  de  Meu- 
don.  —  Trataremos  depois  de  vencer  M. 
de  Broglio ,  que  attende  o  regente  e  di- 
rige este  negocio. 

—  Broglio  !  Exclamou  Lauzun  ,  por- 
que não  me  dizieis  vós  isso?  Não  o  que- 
rem fazer  marchai  de  França?  Voufrus- 
trar-lhe  a  sua  authoridade  5  eretirar-lhe 
o  seu  bastão  da  mâo.  —  Confiai  na  mi- 
nha velha  malien*.  —  Eu  vos  vingarei 
delle  j  sem  demora  ,  e  estabeleceremos 
depois  as  nossas  condições. —  Quanto  ao 
cardeal  Dubois,  não  podemos  deixar  de 
desconfiar  delle;  é  um  demónio  capa,? 
de  tudo. 
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—  Com  presentes  elisonjas,  adorm-e- 
ce-lo-hei. 

Lauzun  despediose  da  prineeza  ,  e 
tendo-o  o  que  se  passava  revestido  de 
bom  humor ,  deu  ordem  aos  seus  créa- 
dos  de  o  conduzirem  ao  palácio  real.  — 
O  bom  homem  tinha  ainda,  apezar  da 
sua  grande  idade  ,  as  pernas  firmes  e  o 
corpo  direito.  —  Atravessou  as  salas  com 
um  passo  assaz  ligeiro,  saudando  as  da- 
mas, como  se  nunca  estivera  separado 
da  corte.  —  Era  a  hora  do  pequeno  jo- 
go ,  e  haviam  alli  muitas  pessoas  acom- 
panhando o  regente.  —  Sabiam  que  Lau- 
zun nâo  apparecia  quasi  nunca  sem  tra- 
zer estudada  alguma  maldade  ;  motivo 
porque  o  seguiam  de  perto ,  e  um  con- 
siderável circulo  se  formou  em  torno 
delle. 

—  Vinde,  pois,  diziam  de  todos  os 
lados;  eis  M.  de  Lauzun,  que  vai  di- 
vertir-nos  com  alguma  diabrura.  Saiba- 
mos qual  é  o  desgraçado  sobre  quem 
\âo  cahir  os  seus  sarcasmos. 

Antes  do  *elho  duque  ter  aberto  abo- 
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ca  5  já  todos  riam  ,  só  com  a  fama  da 
sua  reputação.  —  O  regente  gostava  de 
gracejos,  e  os  ouvia  com  prazer ,  moj> 
mente  se  valiam  a  peiïa.  cale  elle  mes- 
mo  era  hábil  nesta  matéria. 

—  Bem  vindo  sejais  M,  de  Lauzun  , 
disse  elle,  é  milagre  ver-vos.  — Torna- 
mo-nos ,  pois ,  inaccessiveis ,  e  já  não 
achais  motivo  para  satirisar  pessoa  al- 
guma ? 

—  Dizeis  bem  ,  senhor ,  esta  geração 
brilha  pelo  espirito  e  virtudes.  —  Nào 
ha  um  só  de  vossos  amigos  que  nào  seja 
um  modelo  do  bom  gosto,  da  tempe- 
rança,  e  da  piedade.  Não  me  resta  se- 
não morrer. 

—  Isso  só  são  generalidades  ,  Lau- 
zun. Não  viestes  vós  para  outra  cou- 
sa Î  Se  vós  nos  deixais  desejar  excessi- 
vamente a  zombaria  ,  ficai  certo  que 
devera  ser  excellente. 

—  Não  o  apresse  demasiadamente  Vos- 
sa Alteza,  disse  Ãl .  de  Noe,  que  ama- 

Lauzun;    pois  o  poderá  fazer  peide? 
u  Hea. 
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—  Quero  contra faze-1  o  omaib  que  po- 
der ,  respondeu  o  regente.  —  Se  a  ma- 
lícia nâo  for  bastante,  estamos  certos  de 
rir  á  sua  custa. 

—  Podeis  rir  immediatamente  e  por 
uma  vez,  disse  Lauzun  ;  pois  nâo  estou 
aqui  para  gracejar.  —  Venho  seriamen- 
te reclamar  justiça  de  um  prejuizo  que 
me  querem  fazer. 

—  Isso  nâo  vale  de  nada,  Lauzun. 
—  Se  nâo  se  trata ,  nem  de  malignida- 
de ,  nem  de  ridicularia  ,  sereis  menos* 
preciado. 

—  Meu  senhor  ,  continuou  Lauzun 
com  aquelle  ar  grave  e  nobre  da  antiga 
corte,  no  bello  tempo  do  rei  vosso  tio 
gracejava-se  algumas  vezes ,  mas  com 
moderação,  sem  chegar  ao  ponto  de  me- 
nos preciar  publicamente  um  fidalgo, 
salvo  se  o  merecesse  por  sua  parvoíce  ou 
vicios. 

—  Dar-se-ha  caso  que  fallc  seriamen- 
te? diz  ë  príncipe  admirado. 

—  Nâo  duvideis,  continuou  Lauzun. 
Eis   o  objecto  da  minha  visita  :    sei  que 
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1.  de  Broglio  esta  destinado  para  oprL 
xeiro  baslào  de  marechal  que  se  der. 

—  E%  pois,  comigo  o  caso?  Excla- 
mou M.  ae  Br  g  lio. 

—  Cada  um  cuida  em  si,  senhor,  res- 
íondeu  Lauzun.  Vós  pensais  nos  vossos 
pequenos  interesses  ,  e  eu  nos  meus. 

—  E  ,  dizei-me,  proseguio  o  velho  mi- 
ilar,  sequizessem  dar-me  o  bastão,  que 
cria  isso  de  máo  7. 

—  Nada  digo  contra  os  vossos  títulos, 
■endo  elles  os  meus.  Sabei  que  também 
}uero  ser  marechal  de  França. 

—  Quer  ser  marechal  de  França  !  Ex- 
:lamou  o  auditório. 

—  Sem  duvida  ,  senhores ,  vou  pro- 
var-vos  que  tenho  a  isso  direitos  incon- 
testáveis. A  escolha  de  M.  de  Broglio, 
com  preferencia  a  outros  muitos  tenen- 
tes generaes  ainda  de  boa  idade  e  em 
estado  de  fazer  a  guerra ,  é  baseada  so- 
bre um  profundo  e  engenhoso  systema 
de  Sua  Alteza  ;  tem-se  e.Hendido  que  pa- 
ra commandar  em  chefe ,  não  é  suffi- 
ciente  a  velhice ,  e  que  era  mister  tam- 
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bem  que  houvessem  enfermidades,  al- 
guns membros  perdidos  ou  arruinados,  e 
difficuldade  em  ouvir.  A  perfeição  se  ia 
a  perda  total  da  vista  e  da  memoria.  Al- 
guma affecção  de  paralysia  seria  cousa 
admirável,  e  se  a  fortuna  chegasse  a  tan- 
to ,  que  se  juntasse  também  uma  debi- 
lidade intellect  uai ,  nada  mais  haveria 
a  desejar.  Turenna,  que  era  meu  pri- 
mo, me  repetio  muitas  vezes.  O  que 
ha  de  arruinar  a  realeza ,  é  não  se  fir- 
mar ella  confiadamente  sobre  as  pessoas 
que  já  se  não  sustem  nas  pernas. 

—  Que  dizeis!  interrompeu  M.  de 
Broglio,  ide  para  o  inferno  com  as  vos- 
sas graças  ;  eu  não  perdi  as  minhas  fa- 
culdades. 

—  E1  certo  que  vós  ainda  estais  na 
idade  própria  aonde  daqui  em  diante  se 
hão  de  ir  buscar  os  alferes  ;  porque  eu 
mesmo  não  sou  perfeito.  E'  mister  que 
o  bastão  nos  sirva  de  leme,  meu  queri- 
do duque.  Cada  marechal  de  França  não 
deve  valer  se  não  ametade  de  um  ho- 
mem.   Elevav-se-ha    o   seu   numero  até 
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vinte  e quatro 5  para  contar  doze  pessoas, 
e  ve-los-hemos  caminhar  a  dois  e  dois , 
(  imo  os  bois  com  a  charrua. 

O  regente  dando  o  exemplo  em  ser  o 
primeiro  a  rir,  a  hilaridade  se  derramou 
estrondosamente  por  todos  os  assistentes. 

—  Vede ,  proseguio  Lauzun,  quanto 
sou  superior  a  M.  de  Broglio  :  —  elle 
tem  setenta  eseisannos,  eeu  tenho  mais 
de  oitenta  e  cinco.  Se  dá  a  razào  de  que  é 
um  antigo  tenente  general,  respondo  que 
conto  quarenta  eoitoannos  neste  posto; 
se  avançar  que  não  faz  a  guerra  desde 
o  anno  de  1675,  replico  victoriosamen- 
te  :  —  eu  nâo  pucho  pela  espada  desde 
1670.  Se  nos  fizer  observar ,  que  foi  ba- 
tido em  Consarbruck  com  Créqui ,  pro- 
varei que  o  meu  regimento  de  dragões 
foi  passado  á  espada  em  Douai.  Póde-se 
objectar  que  tenho  todos  os  meus  den- 
tes ,  que  como  uma  libra  de  carne  por 
dia,  que  ando  duas  legoas  a  pé  sem  me 
cançar,  eque  monto  acavallo  como  fa- 
zia na  idade  de  trinta  annos.  M.  de  Bro- 
glio excede-me  nestes  quatro  pontos,  vis- 

9  * 
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to  que  já  nâo  tem  dentes  e  só  anda  de 
carruagem.  Com  tudo,  em  consideração 
aos  meus  antigos  serviços  e  á  amizade 
que  me  tinha  o  defunto  rei  ,  espero  que 
Sua  Alteza  Real  nào  me  fará  a  injusti- 
ça de  uma  preterição.  Desejo  tornar  a 
servir  expressamente  para  ter  o  bastào; 
poio  me  pertence  pela  idade  eorheuma- 
tismo.  Com  zelo  e estudo  chegarei,  tal- 
vez ,  a  ser  um  marechal  de  França  mais 
respeitável  e  mais  intelligente  do  que 
M.  de  Broglio. 

Lauzun ,  segundo  a  sua  maneira  ha- 
bitual ,  voltou  as  costas,  e  foi  conversar 
com  antigos  amigos*,  deixando  aos  riso- 
nhos o  cuidado  de  espalhar  os  seus  gra- 
cejos. Passada  uma  hora,  quando  ia  a 
sahir,  M.  de  Broglio  foi-lhe  ao  encon- 
tro, e  se  juntou  com  elle  nas  escadas. 

—  E1  mister,  disse  o  velho  militar, 
que  tenhais  um  coração  bem  duro  para 
vos  comprazerdes  por  similhante  modo  a 
fazer  mal  sem  tirar  proveito  algum.  Ago- 
ra já  o  regente  nào  me  quer  dar  o  bas- 
tào ! 
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—  Senhor  ,  respondeu  Lauzun  ,  eu 
nâo  faço  nada  sein  motivo ,  e  menos , 
mais  mal  do  que  bem  ;  estimo  muito  que 
o  bastão  nào  vos  seja  conferido. 

—  Por  Deos  !  Dizei-me,  que  razão 
tendes  para  me  aborrecer? 

—  Eu  vo-la  dou  de  boa  vontade  :  Vós 
induzistes  o  regente  e  o  minstro  contra 
meu  sobrinho,  que  nâo  entrava  no  nu- 
mero dos  vossos  inimigos.  Fizestes  mal 
áquelle  rapaz  sem  daqui  tirar  proveito 
algum,  como  dizíeis  ha  pouco.  JSós  to- 
dos procuramos  fortuna,  senhor  ;  vós  de- 
veríeis estar  satisfeito  de  ver  um  fidalgo 
elevar-se  pela  amizade  de  uma  princeza, 
em  logar  de  cooperar  para  a  sua  ruina  ; 
sois  vós  que  tendes  um  coração  duro. 

—  Sua  Alteza  consultou-me ,  senhor 
duque,  ejulguei  dever  exprimir-lhe  sin- 
ceramente a  minha  opinião. 

—  E  eu ,  julguei  dever  vingar  meu 
sobrinho,  senhor  duque. 

—  Mas  nós  podemos  convencionar-nos. 
Eu  nào  quero  mal  a  vosso  sobrinho ,  e 
estou  prompto  a  fallar  a  seu  favor. 
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—  E  eu,  voltando  ao  meu  discurso, 
não  tenho  duvida  de  dizer  ao  principe  , 
que  não  tome  as  minhas  graças  em  toín 
serio  Esperai  um  pouco  :  se  daqui  a  al- 
guns dias  souberdes  que  o  regente  está  en- 
colerisado  contra  o  cavalheiro  de  Riom, 
seria  este  o  momento  de  entrevir  a  seu 
favor;  depois  disso,  contai  comigo,  pa- 
ra fazer  com  que  o  vosso  bastão  vos  seja 
concedido. 

—  Ficar-vos-hei  muito  agradecido. 

—  E  eu  muito  obrigado. 
Assignado  por  esta  forma  o  contracto, 

partio  Lauzun  na  sua  carruagem  ,  e  en- 
trou em  sua  casa  muito  contente  da  sua 
expedição.  Ainda  todas  estas  fadigas 
eram  insignificantes ,  e  para  o  diante  se 
verá  o  encadeamento  de  aventuras  com 
que  M.  de  Riom  deveu  comprar  a  sua 
felicidade  ;  vê-lo-hão  depois  cahir  no 
mesmo  instante  em  que  a  sua  fortuna 
tocava  no  apogêo.  O  nosso  cavalheiro 
sobe  a  um  logar  tão  elevado,  que  o  mes- 
mo Lauzun  ,  tendo  experimentado  tan- 
tos revezes  na  sua  longa  carreira  ,    teve 
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grande  difflculdade  cm  imaginar  porque 
modo  Riòm  tinha  ateceiar  uma  queda; 
mas  a  providencia  sabe  derrubar  com  um 
assopro  aquelles  que  se  podiam  julgar 
inbabalaveis.  Não  tardará  que  M.  de 
Lauzun  5  esse  cortezâo  tâo  famoso  e  tâo 
babil,  receba  na  pessoa  de  seu  sobrinho, 
a  ultima  e  grande  lição  sobre  as  vaidades 
da  vida  de  intrigas. 

VIII. 

O  raio  suspenso  sobre  a  cabeça  do  cava- 
lheiro. —  Os  très  mensageiros.  —  Um 
presentimento.  —  Se  não  fosse  M.  de 
Lauzun  ,  f caria  Riom  perdido  para 
sempre.  —  Quanto  é  bello  tornar  a  ver 
o  seu  amante  3  ainda  mesmo  ri* um  tra- 
jo ridículo. 

Lauzun  ,  apezar  da  sua  habilidade  9 
nâo  lhe  havia  passado  pela  idea  ,  que 
M.  de  Broglio,  por  ser  fallador,  iria 
contar  a  sua  conversa  ,  e  o  ajuste  feito 
entre  ambos.   Tâo  triste  pelo  seu  bastão 
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perdido,  quanto  desesperado  das  risadas 
da  corte ,  nâo  pôde  o  velho  militar  dei- 
xar de  ir  contar  a  verdadeira  causa  ao 
regente  ,  eao  cardeal  Dubois.  Soube-se 
queLauzun  tinha  ido  para  Luxembourg, 
e  nào  se  duvidou  mais  que  houvesse  uma 
conspiração  dirigida  por  elle  mesmo 
mandaram  vigiar  por  espiões  a  casa  da 
duqueza  de  Bérry ,  e  o  palácio  de  Lau- 
zun.  Em  menos  de  dois  dias  teve  suspei- 
tas Dubois  do  que  se  tramava  occulta- 
mente.  —  O  ministro  chamou  de  parte 
o  regente  ,  c  o  advertiu  ,  que  ,  se  nâo 
queria  ter  por  genro  o  filho  segundo  d'Au- 
vergne ,  era  chegado  o  tempo  de  empre- 
gar medidas  de  rigor.  —  O  regente  mos- 
trou receber  a  noticia  em  tom  de  grace- 
jo ;  sentia  ver-se  obrigado  a  combater  as 
paixões  de  sua  filha  ;  mas  insistindo  o 
cardeal  9  lhe  disse  o  duque  com  impa- 
ciência : 

—  Julgas  que  tenho  tempo  de  me 
occupar  de  bagatellas?  Seria  um  bom 
regente  do  reino,  se  me  intromettesse 
em  namoros  de  creanças  ! 
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—  Com  tudo,  tornou  Dubois,  é  a 
um  pai  que  compete  velar  sobre  a  con- 
ducta  de  sua  filha. 

—  Resolvi  nào  pensar  em  tal. 

—  Dai-me  ,  pois  ,  carta  branca  ,  eu 
vos  desembaraçarei  de  Riom. 

—  E  quem  me  livrará  dos  gritos  edas 
perseguições  de  minha  filha? 

—  Ella  socegará  só  por  si,  e  vós  ireis 
passar  alguns  dias  ao  campo. 

—  O  demónio  leve  similhante  nego- 
cio ! 

—  Convenho  que  seja  desagradável  ; 
mas  visto  que  Lauzun  seintromette  nis- 
to, ficai  certo,  que  tem  em  mente  o  ca- 
samento, eque  se  os  amantes  se  tornam 
a  ver,  irào  casar-se  á  primeira  igreja  que 
encontrarem. 

—  Não  hade  acontecer  assim,  Dubois  ,* 
eu  não  quero. 

—  Dai-me ,  pois ,  caria  branca. 

—  Eu  ta  dou. 

Dubois  tinha  á  sua  disposição  alguns 
homens  activos,  de  prompta  execução, 
bons  para  golpes  de  mão,    e  pòz  quatro 
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as  ordens  de  um  certo  Maillard  ,  que 
era  do  numero  dos  seus  confidentes ,  e 
único  a  quem  deu  instrucçoes.  —  Este 
Maillard,  munido  de  dinheiro,  de  pas- 
saportes da  policia ,  de  poderes  do  car- 
deal ,  e  de  carta  branca ,  se  pôz  a  ca- 
minho acceleradamente  ,  demorando-se 
nas  hospedarias ,  e  passando  vida  alegre 
com  os  escudos  do  ministro. 

M.  de  Lauzun,  nâo  confiando  do  cor- 
reio as  cartas ,  expedio  um  expresso  a 
seu  sobrinho,  informando-o  do  resultado 
da  sua  visita  a  Luxembourg ,  e  dizen- 
do-lhe  que  se  preparasse  para  deixar  se- 
cretamente a  residência  de  Cognac  — 
A  duqueza  de  Bérry  ,  da  sua  parte,  es- 
tando um  pouco  restabelecida,  quiz  apro- 
veita r-se  dos  conselhos  de  Lauzun  ;  tro- 
cou com  o  rei  o  seu  castello  d1  A  m  boise 
pelo  de  Meudon;  epartio  desta  habita- 
ção um  terceiro  emissário  para  M.  de 
líiom.  —  Maillard,  eos  seus  quatro  ar- 
rastadores  d^espada,  levavam  alguns  dias 
adiante  dos  dois  correios;  mas  como  os 
negócios  particulares  sao  sempre  tracta- 
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dos  com  mais  zelo  e  celeridade  do  que 
os  do  estado,  chegou  primeiro  ao  seu 
destino  o  enviado  do  duque  de  Lauzun. 

—  Kiom  ,  bem  instruído  do  que  se  pas- 
sava  ,  havia  tomado  as  suas  medidas , 
quando  o  segundo  mensageiro  lhe  entre- 
gou uma  carta  da  princeza. 

n  Cavalheiro ,  lhe  dizia  ella  ,  vinde 
debaixo  d** algum  disfarce  juntar-vos  co- 
migo a  Meudon  ,  aonde  vos  espero  ;  al- 
li  vos  mostrarei  até  que  ponto  vos  amo. 

—  Se  tendes  soffrido  muito,  e  se  a  au- 
sência vos  tem  parecido  tâo  cruel  como 
a  mim,  o  premio  que  vos  reservo  é  tal, 
que  ficarão  bem  compensados  os  vossos 
tormentos.  Logo  que  vos  tenha  a  meu 
lado,  nâo  haverá  ministro  aîgum  que 
vos  possa  arrancar  dos  meus  braços,  — 
Achareis  aqui  uma  capella  preparada  c 
um  cura  dedicado  aos  nossos  interesses  ; 
adivinhai  oresto.  — E  vos  envio  mil  ter- 
nos beijos  sobre  as  azas  do  Zephiro.  » 

Começava  a  noite  a  desdobrar  seu  ne- 
gro manto,  quando  o  nosso  fidalgo,  ce- 
dendo á  sua  impaciência ,  sahio  de  Co- 
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gnac  em  companhia  de  um  guia  dopaiz, 
m  ntado,  como  elle,  n'um  excellente  ca- 
vallo  ,  e  ambos  vestidos  como  mercado- 
res. —  A  alguns  pasmos  da  cidade  encon- 
traram (  s  enviados  do  cardeal  que  che- 
gavam a  meio  trote,  e  que  pergunta- 
vam o  caminho  que  deviam  seguir.  — 
Maillard  ,  pensando  que  no  dia  seguin- 
te seria  tempo  de  preencher  a  sua  mis- 
são, foi-se  deitar  tranquilla mente  para 
Cognac,  de  maneira  que  Riom  tinha 
já  andado  dez  legoas  naoccasiào  em  que 
chegavam  a  casa  do  governador  para  o 
prender.  —  Era  necessário  ainda  decor- 
rer meio  dia  antes  que  Maillard  tivesse 
percebido  ,  que  o  seu  homem  havia  fu- 
gido ;  mas  o  seu  encontro  da  véspera 
acclarando-lhe  a  memoria,  tomou  outros 
cavallos  e  partio  ao  encontro  de  Riom  , 
com  uma  diligencia  incrível  —  O  nos- 
s  )  cavalheiro  tinha-se  demorado  na  al- 
dòa  de  Champigny  para  dar  descanço  á 
sua  cavalgadura;  os  cinco  estafetas  en- 
traram na  estalagem  naoccasiào  em  que 
elle  ia    a  sahir ,    e  lhe  pozeram  grossei- 
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vãmente  uma  pistola  á  garganta.  Riom 
tinha  Dccultádo  as  suas  armas,  e  nà<> 
pode  oppor  resistência  alguma.  —  Mail- 
lard comprou  no  paiz  uma  carrossa  para 
onde  fez  entrar  o  capturado,  e  depois 
parlio  com  esta  equipagem  para  Paris. 

O  nosso  dever  de  historiador  verdadei- 
ro nos  obriga  a  consignar  aqui  um  fa- 
cto,  que  deixaremos  a  cada  um  o  cui- 
dado de  commentar,  segundo  a  sua  o- 
piniâo  e  credulidade.  Alguns  o  classi- 
ficarão como  sobrenatural ,  outros  po- 
derão comprehendè-lo  entre  os  novos  sys- 
temas.  Não  estando  ainda  determinada 
a  theoria  dos  presentimentos  ,  limitar- 
nos-hemos  a  uma  relação  exacta  ,  sem 
lhe  aggregar  as  nossas  reflexões. 

Em  quanto  o  nosso  cavalheiro,  con- 
fundido pela  desgraça ,  que  lhe  cahia 
do  Ceo ,  sem  que  nada  lhe  tivesse  per- 
mittido  prevê-la ,  estava  entregue  á  sua 
dor ,  prepara va-se  a  duqueza  de  Berry 
para  receber  o  seu  amante  em  Meudon  , 
na  persuasão  que  breve  chegaria.  — 
Deitou-se  uma  noite  mais  cedo  que  o  or- 


lOu 


dinario ,  e  adormecida  tranquillamente 
pensava  nos  seus  projectos  de  felicidade,, 
e  fortuna  de  Riom  ;  era  o  dia  seguinte] 
á  prisão  do  cavalheiro.  —  Seriam  duas' 
horas  os  camaristas  de  serviço  foram  des- 
pertados pela  campainha  da  noite;  as 
suas  damas  correram  para  junto  da  prin- 
ceza,  e  a  acharam  assentada  sobre  a  sua 
cama  5  dizendo  algumas  palavras  tào 
mal  articuladas  e  tão  extravagantes , 
que  a  julgaram  no  delírio  da  febre.  — 
Quizeram  chamar  o  medico,  mas  Sua 
Alteza  tendo  recoperado  as  suas  idéas , 
exclamou  que  acabara  de  lhe  apparecer 
uma  visão,  e  entrou  a  contar  o  que  se  ti- 
nha passado  do  modo  seguinte  : 

Estando  meia  adormecida  julgou  re- 
conhecer a  voz  de  Riom  ,  que  fallava  ao 
longe  ;  esta  voz  tornou-se  dentro  em 
pouco  tempo  cada  vez  mais  distincta ,  e 
parecia  repetir  incessantemente  as  mes- 
mas palavras.  —  O  ruido  se  aproximou 
gradualmente ,  e  a  princeza  chegou  a 
perceber  estas  palavras  pronunciadas  por 
uma   boca  que   lhe  bafejava  o  ouvido  : 
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»  Frenderam-me  !  »  Então,  voltando- 
se  precipitadamente  para  o  lado  aonde 
ouvira  esta  voz  >  nada  vio  ao  pé  de  si  ; 
mas  quando  tomou  a  sua  primeira  posi- 
ção, continuou  o  sussurro  mais  ao  lon- 
ge e  em  progressivo  augmento  ,  repetin- 
do a  mesma  frase  com  o  mesmo  accen- 
to.  A'  terceira  vez  ,  em  logar  de  mudar 
de  posição ,  ficou  a  princeza  immovel , 
e  disse   o  mais   brandamente  que  pode  : 

—  Por  quem  ,  pois ,  acabais  de  ser 
preso,  meu  querido  Cavalheiro,  e  que 
pertendem  fazer  de  vós  ? 

—  Pelos  agentes  do  cardeal ,  respon- 
deo  a  voz  ;  conduzem-me  á  Bastilha.  — 
Estou  perdido  se  não  mandais  alguém 
em  meu  soccorro. 

A  princeza  fez  outras  perguntas ,  que 
ficaram  sem  resposta  ;  mas,  de  repente , 
julgou-se  transportada  para  uma  cama- 
rá desconhecida ,  cujas  paredes  e  moveis 
estavam  arruinados.  No  meio  desta  ca- 
mará estava  Riom  deitado  sobre  uma 
velha  marqueza ,  e  dormia  com  a  cabe- 
ça inclinada  para  traz  ,   e  as  pernas  es- 
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tendidas.  Tinha  os  cabellos  em  desordem 
e  parecia  vestido  de  urn  trajo  popular  ; 
outia-sé  no  exterior  vagarosos  e  regulares 
passos,  como  qu  m  guardava  a  porta. 
Dentro  em  breves  instantes  se  manifes- 
tou mais  a  visão ,  e  a  princeza ,  acor- 
dando im mediatamente  ,  não  entrou 
mais  em  duvida  que  a  realidade  se  lhe  pa- 
tenteava por  meio  deste  sonho.  Passou 
o  resto  da  noite  em  sustos  e  inquieta- 
ções, e  mal  appareceo  o  dia,  mandou 
M.  de  Pons  procurar  o  duque  de  Lau- 
zun. 

Comtudo,  a  prisão  do  cavalheiro  cau- 
sou algum  rumor  na  aldèa  de  Cham- 
pigny  ;  a  boa  gente  do  paiz  que  encon- 
trou a  comitiva,  discorrêo  sobre  o  cami- 
nho que  tomaria,  e  como  a  verdade  se 
descobre  sempre  por  algum  lado ,  acha- 
va-se  de  mistura  o  nome  da  duquezade 
Bérry  entre  estas  conjecturas.  O  correio 
de  Lauzun  ,  descançando  das  suas  fa- 
digas em  Tours,  ouvio  alli  foliar  deste 
caso;  occorreo  á  idéa  deste  homem  que 
se  tractava  do  sobrinho  de  seu  amo.  To- 
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mou  immediatamente  cavallos  de  posta  , 
e  correo  a  Paris  sem  descançar.  Chegou 
a  casa  de  Lauzuri  antes  do  romper  do 
sol ,  e  encontrou  o  velho  duque  sahin- 
do  da  cama.  Apenas  lhe  linha  acabado 
de  dar  conta  da  sua  missão ,  e  da  fu- 
nesta aventura,  chegou  M.  de  Pons. 
Lauzun  nâo  era  daquelles  espíritos  su- 
persticiosos que  facilmente  suecumbem  ; 
mas  logo  que  reconheceo  que  a  visão  da 
princeza  se  confirmava  á  vista  das  noti- 
cias do  seu  correio  ,  nào  se  deteve  a  per- 
der tempo  em  conjecturas  ;  chamou  o 
seu  creado  particular  ,  lançou  m  ao  dos 
seus  vestidos  de  viagem  e  de  uma  espa- 
da de  campanha,  encheo  as  suas  algi- 
beiras de  peças  de  ouro,  e  fez  airearos 
seus  melhores  cavallos. 

—  Mais  um  dia  importante  da  mi- 
nha vida,  dizia  elle  no  meio  das  su,  s 
oceupaçues  :  —  está  claro  que  meu  so- 
brinho precisa  de  socorro.  Nào  é  em 
vào  que  o  Ceo  nos  apresenta  esta  parti- 
da ;  devemos  ganha-la ,  visto  ser-nes 
propicio. 


—  162  — 

Lauzun  occultou  na  sua  carruagem 
um  par  de  pistolas,  e  partio  para  M  eu- 
don. 

No  mesmo  dia ,  seriam  quatro  horas 
depois  do  meio  dia,  chegou  Maillard 
a  Bourg-la-Reine  com  o  seu  preso.  Se- 
gundo as  instrucçoes  que  havia  recebido 
por  escripto  ,  não  devia  entrar  em  Paris 
se  nâo  á  noite  ,  motivo  por  que  se  de- 
morou em  uma  estalagem  ,  aonde  fe- 
chou Riom  debaixo  de  chave  com  boa 
guarda  ,  esperando  a  hora  da  partida. 

A  desesperação  do  nosso  cavalheiro 
estava  neste  momento  no  seu  auge.  A 
carta  branca  do  regente  ,  e  as  ordens 
do  cardeal ,  lhe  pareciam  authoridades 
muito  poderosas  que  um  obscuro  fidal- 
go podesso  vencer.  Submettia-se  á  sua 
adversa  estrella  ,  como  fazem  os  Tur- 
cos ,  sem  atrever-se  a  queixar-se  ;  mas 
presumia  que  a  sua  alma  nâo  teria  bas- 
tante força  para  supportai*  a  prisão,  ou  o 
extermínio.  Em  quanto  Riom  pensava 
no  seu  triste  futuro  ,  chegou  M.  de 
Lauzun  á   estalagem.    Aproximou-se  de 
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Maillard  com  as  suas  maneiras  degrau- 
senhor ,  e  mettendo-lhe  na  mão  uma 
bolsa  bem  provida  ,  pedio-lhe  licença 
para  ver  o  preso ,  certificando^ h e  que 
nisto  nâo  havia  nada  contrario  aos  de- 
veres de  um  agente  fiel.  O  estafeta  res- 
pondco,  que  o  senhor  duque  sabia  per- 
feitamente como  havia  de  viver,  para 
que  podesse  esperar  uma  negativa  5  com- 
portando-se  por  similhante  modo. 

Logo  que  Lauzun  chegou  ao  pé  de 
Riom  seu  sobrinho  ,  conheeeo  im  media- 
tamente toda  a  sua  afflicçâo. 

Será  possível  5  cavalheiro  ,  que  nos 
deis  tantos  cuidados  !  Exclamou  elle  ; 
e  eis-vos  com  a  cabeça  mettida  entre 
as  mãos  ,  ao  passo  que  verto  todo  o 
meu  sangue  em  vosso  favor,  apezar  dos 
meus  oitenta  annos  !  Será  a  destruição 
do  mundo  de  que  temos  a  tractar  !  Co- 
mo !  Sois  joven  ,  robusto ,  amoroso  , 
e  deixais- vos  arrastar  pelos  grandes  cami- 
nhos sem  vos  evadirdes  ?  Estais  neste 
momento  separado  da  vossa  bella ,  a- 
penas   pela  distancia  de  umalegoaj    o 
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casfcello  de  Meudon  quasi  se  descobre 
desta  janella  ;  aduquezade  Bérry  vóseafl 
pera  para  vos  dar  a  sua  fortuna  e  a  sua 
mâo,  e  estais  ahi  im motel  como  uma 
estatua  ! 

—  Que  quereis  que  eu  faça  ?  Res- 
pondeo  Riom  ;  eu  não  sou  um  heroe  de 
Ariosto.  Nào  sei  deiTubar  muralhas , 
nem  destruir  um  exercito  aos  murros. 

—  Nem  eu  também,  meu  menino  ; 
mas  se  tivesse  vinte  annos  como  \ó>, 
e  a  força  dessa  bella  idade  ,  fugiria  ,  ou  , 
talvez  ,  morresse  nessa  tentativa. 

—  Dai-me,  pois,  a  vossa  espada, 
senhor  duque  ,  e  eu  vou  expôr-me  a  ser 
m  orlo  á  vossa  vista. 

—  Ah  !  Que  louca  gente  são  os  na- 
morados !  Quem  vos  diz  que  arrisqueis 
a  vossa  vida  em  tão  apertado  lance? 
Não  é  isso  que  se  exige.  E'  mister  calcu- 
lar os  meios  de  evasão,  nào  pensar  se 
nào  nisso  desde  pela  manhã  até  á  noi- 
te ,  procurar  a  occasião  ,  examinar  as  lo- 
calidades ,  ter  bem  seguro  o  junco  logo 
que  se  encontre.  Nào  vos  deu  a  nature- 
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za  uma  imaginação ,  e  quatro  membros 
cm  b(.m  estado  para  resistir  a  vossos  op- 
pressores?  Essa  canalha  que  vos  guar- 
da, que  outra  cousa  são  senão  homens? 
Nào  tendes  vós  um  sangue  nobre  e  um 
espirito  super ior  ao  desses  creados  l  Juro- 
vos  pela  minha  \ida,  que  tal  qual  es- 
tou ainda  os  metteria  debaixo  dos  pés. 
Vejamos  se  ha  algum  logar  por  onde 
possais  fugir. 

O  velho  examinou  de  perto  as  janel- 
las ,  a  chaminé,  e  os  armários.  Em 
quanto  procedia  a  estas  pesquizas  ,  en- 
trou Maillard.  O  estafeta  vinha  conce- 
der atteneiosamente  a  M.  de  Lauzun li- 
cença de  almoçar  com  seu  sobrinho.  O 
velho  senhor  agradecco-lhe  a  sua  com- 
placência, e  acceitou  a  proposição.  Ap- 
pareceo  logo  uma  creada  trazendo  o 
guardanapo  e  os  talheres. 

—  Já  achei  o  que  vos  é  preciso  !  Ex- 
clamou o  duque  depois  que  Maillard  se 
retirou.  A1  leria!  m  >u  sobrinho,  aos 
ides  alcançar  a  vos  a  libei  dade. 

Lauzun  ,  pujando  muito  devagar  pe- 
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Ia  sua  espada ,    dirigio  a  ponta  ao  pei- 
to da  creada  : 

—  Minha  menina,  lhe  diz  elle,  sen- 
tirei bem  fazer-lhe  mal  ;  mas  estou  cer- 
to que  me  obedecerá  sem  dizer  uma  u- 
nica  palavra,  ou,  aliás,  a  matarei im- 
mediatamente  neste  lograr.  Se  for  dó- 
cil dar-lhe-hei  muito  dinheiro.  Tire . 
sem  demora,  o  seu  vestido,  e  empres- 
te-o  a  meu  sobrinho  para  elle  se  disfar- 
çar ;  e  vós ,  Riom  ,  despi  vossos  vesti- 
dos.  Nào  se  perca  um  segundo. 

A  creada  fazia  algumas  ceremonias 
para  se  despir. 

—  Vamos!  minha  bella ,  continuou 
Lauzun,  nada  tema:  sou  velho,  e  o  ca- 
valheiro deseja  ardentemente  fugir.  A- 
inda  que  tenha  os  encantos  da  rainha 
de  Navarra,  nenhum  de  nós  pensava 
de  os  ver.  Além  disso,  vista  logo  o 
vestido  de  meu  sobrinho ,  e  ficará  linda 
com  o  trajo  de  um  bonito  rapaz. 

A  creada  nâo  resistio  mais.  Riom 
vestio  as  saias  delia,  a  gargantilha,  e 
até  mesmo  o  lenço  da  cabeça  e  os  capa- 
tos. 
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—  Minha  querida  meftina ,  dizia  o 
duque  durante  esta operaçab,,  fique  cer- 
ta, que  está  debaixo  da  minha  protec- 
ção ,  que  terei  todo  o  cuidado  em  evitar 
o  seu  desasocego.  Dar-lhe-hei  corn  que 
possa  estabelecer  uma  estalagem  defron- 
te desta  ;  será  delia  senhora  9  e  nunca 
mais  creada.  Virei  visita-la,  e  trazer-lhe 
boa  gente;  fará  uma  grande  fortuna,  e 
casará  com  o  rapaz  que  quizer.  —  Ago- 
ra ,  meu  sobrinho ,  cortai  os  bigodes. 
Tereis  o  cuidado  de  passar  pela  sen- 
tinella  que  está  a  esta  porta  sem  vos 
apressardes  demasiadamente.  Logo  que 
chegueis  á  rua ,  achareis  na  primeira 
volta  á  esquerda  a  minha  carruagem , 
que  vos  levará  ao  galope  até  Meudon. 
Dizei  a  meus  creados  que  arrebentem  pri- 
meiro os  cavallos  do  que  parem  ,  seja 
qual  for  o  encontro  que  possais  ter.  Se 
Maillard  vos  tornar  a  encontrar  ?  quei- 
mai-lhe  simplesmente  os  miolos  :  —  lá 
estào  pistolas  na  carruagem. 

Logo  que  Kiom  acabou  de  se  prepa- 
rar, pegou  n'um  prato  eem  um  guarda- 
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napo ,  abrio  a  porta  e  desappareceo. 
Como  era  muito  bum  cómico,  talvez 
que  os  estafetas,  que  ohaviam  encontra- 
do, o  conhecessem)  se  nào  fosse  um  es- 
tratagema que  inventou  Al.  de  Lauzun. 
O  velho  duque  corrèo  o  fecho  da  porta 
da  camará,  e  começou  a  quebrar  os 
pratos,  os  moveis,  e  até  os  vidros  dasja- 
nellas  com  um  estrondo  terrível.  Todos 
os  habitantes  da  casa  acudiram  a  este  mo- 
tim. Sem  responder  aos  gritos,  conti- 
nuou Lauzun  no  mesmo  exercício,  e 
em  quanto  durava  esta  desordem  ,  pas- 
sou o  cavalheiro  o  largo  sem  dificulda- 
de. Gastou-se,  certamente,  um  bom 
quarto  de  hora  em  arromba;  a  porta. 

—  Que  tendes ,  pois ,  vós  ?  Disse 
Maillard,  que  foi  quem  entrou  primei- 
ro. Porque  é  tanta  bulha?  Aonde  está 
o  preso? 

—  O  pássaro  voou ,  respondeo  Lau- 
zun ,  está  longe  a  esta  hora. 

Maillard  sabia,  pelas  instrucçoes  do 
ministro,  que  Riom  queria  ir  juntar-se 
com   a  princeza.    Chamou  os    seus  ho- 
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mens,  mandou  selar  os  cavallos,  e  par- 
tio  a  toda  a  brida  por  atalhos  na  di- 
recção de  Meudon  ;  mas  o  trem  de  M. 
de  Lauzun  era  composto  de  seis  cavai- 
los  Inglezes  que  tinham  um  passo  ad- 
mirável. Os  estafetas  chegaram  ás  ave- 
nidas do  castello  justamente  a  ponto  de 
ver  de  longe  a  carruagem  entrar  nos 
pateos. 

Riom  estava  já  debaixo  dos  vestíbu- 
los de  Meudon.  Passou  os  degráos  e  a 
sala  das  guardas  como  um  raio,  e  foi 
cahir  palpitando  de  alegria  aos  pés  da 
sua  amada.  As  damas  deram  gritos  de 
espanto,  quando  viram  aquella  mulher 
do  povo  com  feições  desconhecidas  e  ges- 
tos de  possessa  ;  mas  a  princeza  desço- 
brio  por  entre  o  disfarce ,  as  feições  do 
seu  cavalheiro. 

—  Eis-vos  aqui  finalmente  !  Exclamou 
ella.  Deos  seja  louvado  !  Sois-me  resti- 
tuído !  Por  esse  trajo  conheço  eu  bem , 
quanto  vos  custou  volver  a  meus  braços. 

—  Ah  !  Senhora ,  respondeu  Riom  , 
vós  estremeceríeis ,   se  soubésseis  o  risco 
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cm  que  estivemos    de  nunca  mais  nos 
vermos. 

—  Já  sei,  meu  caro,  interrompeu  a 
princeza  :  prenderam-vos  ;  conduziam- 
vos  á  bastilha. 

A  filha  do  regente  contou  os  seus  pre- 
sentimentos ,  e  que  a  elles  deveu  Riom 
a  sua  liberdade  ,  tendo  sido  isto  ,  como 
se  deve  pensar,  um  assumpto  vastíssimo 
para  aquellas  almas  se  embeberem  na 
mais  plácida  alegria. 

—  Além  de  que,  acerescentou  a  prin- 
ceza ,  não  vos  deixaria  jazer  no  infortú- 
nio ;  iria  logo  partilhar  da  vossa  prisão. 
Mas  já  não  tendes  nada  a  temer;  ar- 
rostareis aqui  contra  as  cartas  brancas  e 
a  maldade  desse  Dubois.  Não  se  hade 
atrever  a  perseguir-vos  em  minha  casa. 
Vós  não  vos  afastareis  de  mim  um  só 
passo  ;  não  é  assim  ,  cavalheiro  1 

—  Desafio  a  sorte  e  os  meus  inimi- 
gos !  líxclamou  Riom.  Tornei  aver-vos, 
agora  posso  morrer. 

O  nosso  fidalgo  esmerava-se  tanto  em 
protestações  de  amor,  e  usava  de  iim  ar 
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tão  animado,  que  á  vista  da  posição  ex- 
travagante em  que  se  achava,  excitava 
fortes  gargalhadas  ás  damas  que  o  viam. 
Para  amantes  felizes  nada  ha  ridículo  : 
a  princeza  não  se  lembrava  se  não  do 
prazer  de  tornar  a  ver  o  seu  cavalheiro , 
e  Kiom  cobria  de  beijos  as  lindas  mãos 
que  lhe  cediam  com  ternura.  Fechou-se 
a  porta  ás  visitas ,  e  conversaram  larga 
e  profundamente  depois  de  todas  estaâ 
aventuras. 

Durante  este  tempo  vendo  M.  de  Lau- 
zun  seu  sobrinho  fugido,  e  os  agentes 
do  ministro  no  campo,  julgou  ter  aca- 
bado a  sua  tarefa,  e  voltou  para  sua  ca- 
sa. No  dia  seguinte  cumprio  com  a  pa- 
lavra que  havia  dado  á  creada  da  esta- 
lagem ,  e  lhe  enviou  a  somma  tal  qual 
lhe  tinha  promettido. 

Dubois,  quando  soube  desta  esquipa- 
da, agastou-se  com  os  seus  estafetas; 
mas  conheceu  que  não  devia  levar  as 
cousas  mais  avante.  Achando-se  o  cava- 
lheiro junto  da  duqueza  de  Berry ,  não 
se  podia  forçar  o  castello  de  Meudon. 
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e  o  mais  prudente  era  entregar  este  ne- 
gocio ao  esquecimento. 

—  Visto  que  o  diabo  assim  o  quer, 
disse  elle  ,  satisfaça  aquella  louca  prin- 
ceza  a  sua  paixão  ! 

Tendo  passado  uma  semana ,  pouco 
mais  ou  menos ,  depois  do  regresso  do 
cavalheiro,  foi  convidado  M.  de  Lau- 
zun  pela  duqueza  de  Berry ,  para  ir  ao 
castello  de  Meudon.  Alli  ficou  um  dia 
inteiro  no  particular  de  Sua  Alteza ,  e 
recebeu  todas  as  provas  imagináveis  de 
amizade.  A1  meia  noite  ,  tendo-se  reti- 
rado a  corte,  dirigiram-se  silenciosamen- 
te á  capella,  aonde  o  cura  da  aldèa  dis- 
se a  sua  missa,  e  unio  os  dois  amantes 
na  presença  de  um  pequeno  numero  de 
testimunhas,  entre  as  quaes  estava  o  ca- 
pitão das  guardas ,  o  marquez  de  Pons, 
M.  de  Monchy,  e  sua  mulher.  Lauzun 
sentindo  remoçar-se  de  jubilo,  teve  a 
honra  de  ser  o  primeiro  que  abraçou  Sua 
Alteza  depois  da  ceremonia. 

—  Senhora,  disse  elle,  a  maior  for- 
tuna que  vos  posso  desejar,  é  que  ameis 
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meu  sobrinho  com  tal  ardor,  c  tanto  tem- 
po quanto  for  possível.    O  cavalheiro  é 
naturalmente  amável,  e  no  seu  caracter 
nâo  ha  cousa   que   vos   deva  inquietar  ; 
mas   é  funesta   ao  amor   a  ventura  sem 
algum  contratempo.  A  idéa  que  vos  de- 
ve oceupar ,    e  dissipar  o  dissabor,  é  de 
tomar   a  resolução  de  fazer   com  que   o 
vosso  casamento  seja  declarado  publica- 
mente, eque  o  regente  vos  per  mit  ta  dar 
este  passo.  Proponde-vos,  como  um  exer- 
cício de  espirito,    elevar  vosso  marido  a 
alguma  brilhante  dignidade,  constituin- 
do-o  uma  personagem   tão  considerável 
para  os  outros ,  como  para  vós.   Os  obs- 
táculos  e  as  fadigas   que   encontrareis , 
vos  hào  de  ter  o  coração  e  a  imaginação 
sem  respiro,  e  quando  tiverdes  exterior- 
mente alguns  cuidados ,    serão  mais  do- 
ces os  momentos  que  dedicardes  a  vossos 
amores;  além  de  que,  nâo  será  um  agra- 
dável passatempo  para  uma  bella   e  ex- 
celsa princeza ,    attrahir  as  honras  sobie 
a  cabeça  (laquelle  a  quem  ama? 

—    Eu  vos  retribuo  os  mesmos  senti- 
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mentos,  senhor  duque,  respondeu  a  prin- 
ceza  ,  e  seguirei  vossos  conselhos.  Farei 
tudo  quanto  poder  para  que  M .  de  Rio  m 
seja  duque  e  par,  antes  do  fim  deste  an- 
no  de  1718.  Descançai  sobre  o  meu  va- 
lor, e  sobre  a  minha  perseverança. 

—  Depois  do  vosso  amor  que  me  res- 
ta !  E  sempre  serei  assaz  rico,  e  assaz 
poderoso,  disse  Riom,  no  cumulo  da  ven- 
tura. 

Os  jovens  esposos  tornaram  para  os 
seus  quartos,  e  dispersou -se  a  compa- 
nhia. Lauzun ,  voltando  para  o  seu  pa- 
lácio pelo  meio  da  noite,  exclamou  em 
alia  voz  da  sua  carroagem  : 

—  Depois  do  meu  casamento  e  do 
meu  perdão,  é  este  o  mais  bello  nego- 
cio em  que  tenho  entrado. 

O  capitão  das  guardas  nâo  adormeceu 
se  nao  de  madrugada.  Quando  passava 
pela  memoria  os  fortes  abalos  que  sem- 
pre lhe  tinham  causado  as  vantagens  de 
Riom  ,  e  os  maravilhosos  caprichos  da 
sorte ,  que  elevava  aquellc  filho  segun- 
do da  Gasconha   ao  nivel  dos  astros  da 
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curte  ,    sentia  erriçarem-se-rhe  os  cabei- 
los,  e  repetia  agitado  na  sua  cama: 

—  Tudo  isto  me  estava  destinado  ! 
Um  máo  génio  indignado  contra  mim, 
podia  só....  ai  de  mim  !...  Os  pós  de  jas- 
mins.... Um  tigre...,  um  rochedo  artifi- 
cial.... a  minha  vista  de  miope....  vim 
casamento!...  A  filha  do  regente  !...  O' 
desesperação  ! 

I.X.. 

Lauzun   não  fica   ainda  satisfeito.  —  O 
bastão  alçado.  —  A  princeza  adoece. 

—  Uma  caricia  abranda  o  coração  de 
um  pai.  —  Importante  declaração  fei- 
ta á  corte.  —  Sua  Alte%a  bebe  um  co- 
po de  vinho  contra  a  opinião  dos  mé- 
dicos ?  e  não  se  acha  peior. 

Quando  Riom  se  vio  casado  com  a  sua 
bella,  considerou-se  mais  feliz  do  que 
devia  esperar.  —  Nâo  sentia  ambição  pe- 
las honras  ?  nem  a  precisão  de  dar  os 
passos  que  proporcionaram  a  Lauzun  um 
destino  próprio  de  romance,  ecertamen- 
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te  ,  nâo  trataria  nunca  de  fazer  publico 
o  seu  casamento,  se  o  seu  tio  nâo  an- 
dasse atraz  délie  a  atenua-lo  como  um 
demónio  tentador.  —  Lauzun  ,  ou  fosse 
porque  reputasse  este  negocio  como  seu, 
ou  porque  pensasse  que  lhe  resultaria  al- 
guma gloria  para  si  mesmo,  nào  dei- 
xava descançar  Riom,  nem  lhe  dava  tre- 
goas.  —  Fazia-lhe  pinturas  muito  tris- 
tes da  nullidade  em  que  havia  de  ser 
tido  por  occasiào  da  maioridade  do  rei , 
quando  se  formasse  uma  nova  corte.  A 
duqueza  de  Berry  podia,  pelo  andar  do 
tempo ,  enfastiar-se  do  cavalheiro ,  do 
mesmo  modo  que  de  outros  seus  aman- 
tes ,  e  que  figura  fazia  um  marido  sem 
consideração,  e  sem  o  amor  de  sua  mu- 
lher ?  Estas  prevenções  eram  discretas  ; 
mas  Riom  respondia  que ,  se  elle  per- 
desse o  amor  da  princeza ,  nâo  queria 
sobreviver  a  esta  desgraça ,  de  que  nào 
o  podiam  consolar  todas  as  honras  da 
terra.  —  Alem  de  que,  era  repugnan- 
te á  sua  lealdade  dar  attençào  a  cons<  - 
lhos  ambiciosos,   e  a  cálculos  scbre  um 
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negocio  em  que  o  seu  coração  tinha  ti- 
do sempre  a  mais  forte  parte. 

Quando  mesmo  o  cavalheiro  se  achas- 
se possuído  das  idéas  de  seu  tio ,  nào 
conseguiria,  talvez,  cousa  alguma,  por- 
que a  duqueza  de  Bérry  nào  ia  ao  pa- 
lácio real  sem  consultar  o  duque  d'Or- 
léans a  respeito  do  seu  casamento.  —  As 
caricias,  o  pranto,  e  as  supplicas  nào 
cessavam.  Comtudo,  pelo  tempo  adian- 
te ,  cançada  de  rogar ,  deu  idéa  de  fi- 
car pouco  satisfeita  de  seu  pai,  nào  dei- 
xando quasi  nunca  o  campo.  —  Lauzun, 
enraivecido ,  desejava  que  Riom  ,  desde 
pela  manhã  até  á  noite ,  não  cessasse 
d'ex  por  a  princeza  as  mais  fortes  razoes 
até  conseguir  os  seus  fins,  —  O  velho 
duque  h  vou  a  exaggeraçâo  a  um  ponto 
de  se  servir  de  uma  palavra,  que  mos- 
tra bem  a  terrivel  dose  d'ambiçào  que 
tinha  este  homem  extraordinário. 

—  As  princezas  da  casa  de  Bourbon, 
dizia  elle,  sào  ledas  o  mesmo  :  nào  se  con- 
segue delias  nada  senão  com  rigor  ;  que- 
rem ser  tratadas  com  o  bastão  alçado  (1). 

(I)  Histórico. 
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Esta  vil  expressão  inspirou  temor  ao 
cavalheiro,  e  como  tinha  resolvido  de 
não  constranger  mais  o  seu  caracter,  re- 
cusou francamente  pôr  em  execução  es- 
tes meios  que  tinha  por  indignos  d'elle, 
pretendendo,  com  razão,  que  os  máos  e 
ingratos  procedimentos  não  podiam  ser 
relevados  á  face  do  mundo  se  não  como 
qualidades  brilhantes  que  elle  não  tinha. 

Lauzun  não  cessava  de  repetir  a  Riom 
no  meio  dos  seus  debates  : 

—  E'  um  negocio  que  irá  pouco  a 
pouco  esquecendo ,  e  que  se  desfará  co- 
mo a  neve  entre  os  dedos. 

A  duqueza  de  Bérry  ficando  ferida  do 
seu  parto,  determinaram  os  médicos  que 
tivesse  alguns  mezes  de  um  serio  regi- 
men. —  jNo  principio  do  anno  de  1719, 
cahio  gravemente  doente ,  e  foi  aconse- 
lhada a  ficar  de  cama.  —  Lauzun  per- 
cebendo immediatamente  donde  poderia 
provir  a  ruina  de  seu  sobrinho ,  usando 
uma  manhã  da  sua  grande  resolução, 
se  foi  encaminhando  para  o  pé  da  prin- 
cesa. —  Teve   com  ella   uma  conferen- 
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cia,  durante  a  qual,  sem  duvida,  se  ar- 
riscou  a  dar-lhe  a  entender  que  podia 
morrer ,  e  que ,  entào ,  Riom  nào  teria 
mais  apoio  sobre  a  terra,  nem  salva-guar- 
da  contra  a  vingança  de  seus  inimigos. 
. —  A  matéria  era  delicada  e  de  uma  de- 
cisão difficil;  mas  a  duqueza  de  Bern- 
era uma  senhora  de  valor  e  de  caracter; 
os  seus  receios  nao  passavam  além  do 
horror  natural  que  a  morte  causa  ao  pen- 
samento. —  Ouvio  Lauzun  com  paciên- 
cia, eprometteu  dar  o  ultimo  golpe  que 
seria  mais  forte  do  que  os  outros  —  O 
velho  duque  era  fecundo  em  invenções  ; 
tinha  estudado  os  homens ,  e  conhecia  o 
coração  do  regente.  —  Vamos  agora  ver 
as  boas  inspirações  que  suggerio  á  prin- 
ceza. 

O  marquez  de  Pons  foi  em  deputa- 
ção um  dia  ao  duque  d'Orléans  ,  e  en- 
tregou a  este  principe  uma  carta  conce- 
bida do  modo  seguinte  : 

??  Se  me  abalanço  a  dar  noticias  mi- 
nhas a  Vossa  Alteza  Real ,  é  na  espe- 
rança de  que,  ao  menos,  a  duqueza  mi- 
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nha  mai  as  receberá  de  bom  grado.  Não 
vos  posso  occultar  que  aquelles  que  me 
amam  sào  pressurosos  a  meu  lado  ,  sa- 
bendo bem  que  nào  me  verão  muito  tem- 
po. —  Conto  de  os  reunir  ainda  uma 
vez  em  uma  pequena  festa  que  hei  de 
dar  amanhã  em  Meudon.  Entre  todas 
estas  pessoas  nào  ha  se  não  uma  cuja  pre- 
sença vos  seja  desagradável  ;  mas  se  vos 
aprouvesse  assistir  a  esta  festa,  eu  faria 
com  que  esta  pessoa  se  apartasse  docas- 
tello  em  quanto  vós  ahi  estivésseis.  — 
"Vós  sempre  vos  mostrastes  para  mim 
um  pai  terno,  e  talvez  eu  fosse  fácil  em 
imaginar,  que  saberia  despertar  em  vós 
a  antiga  ternura.  —  Se  ainda  delia  con- 
servais algum  resto  no  fundo  do  cora- 
rão ,  não  espereis  a  minha  perda  para 
m'a  patentear.  —  Será  melhor,  então, 
rão  pensar  se  não  na  vossa  cólera  ,  afim 
cie  não  sentir  tanto  a  minha  morte.  A 
habitação  de  Meudon  está  muito  embel- 
lesada  pela  primavera  ;  se  Vossa  Alte- 
ia Real  quizesse  vir  aqui  jantar  amanhã 
(om   a  sua  corte,    este  signal  da  vossa 
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bondade  será  mais  propicio  á  minha  cu- 
ra do  que  toda  a  arte  dos  médicos,  n 

E1  de  crer  que  Lauzun  entrasse  na  re- 
dacção desta  carta  ;  pois  dá  poucos  in- 
dícios do  estilo  ordinário  da  princesa,  a 
qual  não  tinha  o  costume  de  se  humi- 
lhar tanto.  Seja  como  for,  esta  carta 
produzio  o  effeito  melhor  que  se  podia 
esperar  ;  porque  o  marquez  de  Pons  , 
percebendo  humedecerem-se  os  olhos  do 
regente,  este  o  certificou,  que  nada  ha- 
via no  mundo  que  fosse  capaz  de  o  pri- 
var de  ir  abraçar  sua  filha  no  dia  seguin- 
te, e  de  passar  com  ella  todo  o  dia.  Àlli 
appareceu  com  effeito,  levando  comsigo 
grande  companhia,  para  que  todos  vis- 
sem que  era  uma  reconciliação.  As  pes- 
soas residentes  em  Luxembourg  e  no  pa- 
lácio real  também  estiveram  presentes , 
á  excepção  de  Riom ,  que  se  tinha  reti- 
rado a  casa  de  seu  tio.  Deu-se  o  jantar 
sobre  a  varanda  do  castello,  donde  se  des- 
cobria uma  vista  magnifica  ;  o  regente 
estava  muito  satisfeito,  e  se  deleitou  com 
a  simphonia ,  que  era  excellente.  Com- 
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tudo,  os  convidados  notaram  que  aprin- 
ceza  ia  perdendo  a  côr  durante  ojaritar3 
e  a  aconselharam  de  se  levantar  da  me- 
sa, aoque  ella  não  annuio,  e  demorou- 
se  até  ao  fim  ,  fazendo  as  honras;  m  r> 
finalmente,  levaram-na  desmaiada.  O 
regente  levou  comsigo  o  seu  primeiro  m 
dic<>,  o  qual  disse  que  ella  estava  em 
grande  perigo.  Quando  a  princeza  tor- 
nou a  si ,  estendeu  os  braços  para  seu 
pai ,  e  lhe  disse  com  um  ar  de  riso  mis- 
turado de  tristeza  : 

—  Estais  lembrado,  que  na  minha 
infância,  não  me  recusáveis  nada,  quan- 
do estava  doente  7.  Promettei-me  ,  pois , 
devir  \er-me  uma  vez  cada  semana  até 
á  minha  morte. 

—  Virei  todos  os  dias,  minha  filha, 
respondeu  o  regente ,  e  vós  não  morre- 
reis. 

—  Isso  seria  muito  amiúdo.  Nào  de- 
veis dar-vos  a  tanto  incommodo.  Encon- 
traríeis, alem  disso,  aqui  M.  de  Riom 
que  \ós  nào  amais,  e  do  qual  não  pos- 
so separar-me  inteiramente;  por  ser  meu 
marido. 
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—  Deveria  odia-lo  de  todo  o  meu  co- 
ração ,  exclamou  o  príncipe  ;  elle  é  a 
causa  do  vosso  padecimento  ^  mas  eu  lhe 
feetfdóarei  logo  que  estejais  restabelecida. 
Fossa  esta  esperança  restituir-vos  em  bre- 
ve a  saúde  ! 

A  princeza  foi  attrahindo  pouco  a  pou- 
co seu  pai  para  o  pe  de  si,  e  depois  lan- 
çando-lhe  os  braços  ao  pescoço  ,  o  teve 
abraçado  tanto  tempo,  quanto  as  suas  for- 
ças o  permittiivm.  Nâo  ha  richas  que 
não  cedam  ás  caricias  entre  um  pai  e 
sua  filha.  O  regente  sentio-se  tào  pro- 
fundamente sensibiiisado  ,  que  já  não 
havia  nelle  vestígio  algum  da  sua  cóle- 
ra ,  e  que,  se  Riom  tivesse  entrado  na- 
quelle  momento ,  o  apresentariam  no 
mesmo  instante  á  corte ,  como  genro  de 
Sua  Alteza  Real.  O  duque  d'Orléans 
tinha  desgraçadamente  uma  versatilida- 
de de  espirito,  que  não  permittia  que  se 
contasse  com  a  sua  vontade  no  dia  se- 
guinte. T\ão  partio  de  Meudon  sern  de- 
clarar ,  que  sua  filha  veria  em  breve  os 
eífeitos  da  reconciliação,  elogo  queche- 
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gou  a  Paris,  bastou  Dubois  dizer  urra 
palavra,  para  mudarem  todas  as  suas 
idéas.  Cma  manha  mandou  a  prince- 
za  chamar  Lauzun,  e  lhe  fallou  douma 
maneira  que  trahia  a  sua  irritação: 

—  Senhor  duque,  disse  ella,  nâo pos- 
so soffrer  por  mais  tempo  as  falsas  pro- 
messas com  que  tenho  sido  illudida. Quan- 
do uma  senhora  da  minha  qualidade  che- 
ga a  ter  um  esposo ,  seria  árduo  que  o 
resto  do  mundo  nâo  quizesse  conceder 
áquelle  que  ella  escolheu  toda  a  consi- 
deração de  que  ella  o  honra.  Tenho  re- 
solvido declarar  a  toda  a  corte,  revesti- 
da da  minha  propria  authoridade,  que 
M.  de  liiom  é  meu  marido. 

—  Notai ,  Senhora  ,  exclamou  Lau- 
zun  atemorisado,  que  um  rompimento 
declarado  com  o  palácio  real ,  pode  le- 
var-nos  longe.  Seria  quebrar  os  vidros  , 
e  tanto  nào  fiz  eu  quando  me  prende- 
ram. 

—  Nao  observais ,  senhor,  respondeu 
a  princeza,  que  as  indecisões  de  que  me 
queixo   reverteram   em  nossa  utilidade. 
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Quem  não  for  capaz  de  sustentar  as  suas 
promessas,  também  nào  terá  a  força 
de  me  arrancar  meu  marido. 

Lauzun  ,  confessando  quanto  achava 
justas  estas  razões,  nâo  tratou  mais  de 
moderar  a  vivacidade  de  Sua  Alteza;  o 
grande  dia  destinado  para  a  declaração 
publica,  foi  o  seguinte.  A  princeza  man- 
dou convidar  todas  as  pessoas  de  seu  co- 
nhecimento para  irem  a  Meudon,  e  o 
resto  da  noite  empregou-se  em  redigir  o 
discurso  que  se  havia  de  recitar. 

Devia  ser  um  curioso  e  singular  es- 
pectaculo  o  em  que  uma  princeza  de 
sangue  real,  publicava  o  seu  casamento 
com  um  filho  segundo  da  Gasconha,  sem 
o  consentimento  do  rei ,  e  na  presença 
da  mais  pura  nobreza.  Desde  pela  ma- 
nha todas  as  avenidas  de  Meudon  se  en- 
cheram de  carruagens.  .Todos  da  casa 
da  duqueza  de  Bérry  estavam  em  gran- 
de gala ,  e  o  mestre  sala  conduzio  cada 
um  ao  assento  que  lhe  estava  reservado 
na  sala  das  recepções.  Debaixo  de  um 
docei  via-se  uma  cadeira  magna   posta 


—  1ZÔ  — 

érn  tal  elevação,  que  parecia  um  thro- 
no.  Todos  se  admiravam  desta  dem 
traçâo  de  solemnidade  ,  e  perguntava-se 
anciosamcnte,  qual  era  o  fim  desta  reu- 
nião; mas  a  princeza  não  tinha  dilo  as 
suas  intendes  a  alguém.  Os  convida- 
dos, tendo  vindo  com  a  idéa  de  alguma 
partida  divertida,  se  achavam  presos  no 
laço,  e  não  ousavam  retirar-se.  Uma 
vez  publicados  os  seus  nomes  pelos  por- 
teiros do  palácio,  einscriptos  no  livro  das 
visitas,  seria  faltar  mui  claramente  á  fi- 
lha do  regente,  se  sahissem  dalli.  Os 
maliciosos  face  cios ,  que  se  costumam 
encontrar  nas  cortes,  e  que  ordinaria- 
mente nada  tem  a  perder ,  diziam  que 
a  duqueza  de  Bérry  ia  dar  uma  sessão 
real ,  para  criar  novos  principes ,  ou  li- 
vrar a  nobreza  de  bastardos.  Notavam- 
se  os  rostos  baixos  ,  e  a  maior  parte  dos 
assistentes  tinha  receio  de  ficar  compro- 
met  tidos  em  um  perigoso  negocio.  A  du- 
queza de  Bérry ,  sem  esperar  que  sobre- 
algum  contratempo,  entrou  nasa- 
la logo  que  esteve  cheia.    Vinha  acom- 


—  187  — 

paohadá  dos  seus  creados ,  o  seguida  das 

guardas  de  corpo.    Logo  que  se  as- 

>u    na   cadeira ,    se  estabeleceu   um 

profundo  silencio,    e   a  assem blea  ficou 

como  attonita  ;  quando  ouvio  as  seguin- 

palavras,  pronunciadas  com  uma  voz 

commovida?  mas  inteliigivel,  e  comum 

accento  que  respirava  orgulho: 

»  Eu  sei ,  sehhoies  «  que  o  mundo  se 
intromeUe  muito  na  conduoía  das  prin- 
eczas ,  e  quê  í^aua  ha  peior  como  dei- 
xar-lhe  conhecer  as  cousas  por  metade. 
Ou  :n   consequência  das   noticias 

que  se  tem  espalhado  ?  ou  das  indiscri- 
ção;, todos  vós  esii;:s  informados  do  que 
tenho  a  dizer-vos;  cerníudo,  devo  fazer- 
vos  uma  declaração  formal  para  desva- 
necer certas  duvidas  ?  se  ainda  as  ha  no 
publico.  Dcclaro-vos  que  estou  casada 
com  o  cavalheiro  de  Riom.  As  testimu- 
nhas  daceremonia  nupcial  foram  M.  de 
Lauzun,  o  duque  e  a  duqueza  de  Mon- 
chy  ,  M .  de  Pons ,  e  o  meu  capitão  das 
guardas.  Como  as  mulheres  não  dão  a 
•eus  esposos  a  jerarchia  que  ellas  tem  . 


ï  no 

nâo  deveis  agora  mais  do  que  devíeis  a 
M.  de  Riom  ;  mas  estou  certa  que  apro- 
vareis que  seja  tratado  por  minha  casa , 
e  por  mim  do  modo  que  me  convier.  As 
pessoas  a  quem  for  do  seu  agrado  con- 
ceder ao  cavalheiro  mais  do  que  são  obri- 
gadas só  pelo  nascimento,  me  darào  par- 
ticularmente muita  satisfação ,  e  consi- 
derarei que  me  honrarão  na  pessoa  de 
meu  marido.  A  necessidade  de  pôr  ter- 
mo ás  maledicências ,  o  desarranjamen- 
to  da  minha  saúde ,  o  temor  de  morrer 
sem  ter  occasião  de  justificar  a  minha 
reputação  ,  todas  estas  razões  me  deter- 
minaram a  tomar  uma  deliberação  de 
que  a  minha  consciência  me  constituía 
um  dever.  Não  é  necessário  dizer-vos, 
que  espalheis  a  noticia  que  vos  annun- 
cio.  Desejo  que  o  publico  esteja  instruí- 
do disto  ,  e  assim  podeis  discorrer  a  vos- 
so grado.  O  meu  camarista  vai  apresen- 
tar-se  a  Sua  Alteza  Real,  edar-lhe  par- 
te do  que  acabais  de  ouvir.  Convido-vos, 
senhores  ,  a  tomar  uma  collação  comi- 
go.   M.   de  Riom  occupará  a  outra  ex- 
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trem  idade  da  mesa  em  fronte  de  mim. 
Aquellas  pessoas  que  oecuparem  logar 
entre  nos,  me  obsequiarão  da  maneira 
mais  agradável.  Conhecerei  por  isto  as 
pessoas  que  mais  verdadeiramente  me  es- 
timam, e  lembrar-me-hei  delias  nas  oc- 
casions. As  mais  podem  retirar-se  ,  que- 
rendo. Eis  aqui  ,  senhores ,  tudo  quan- 
to tinha  a  dizer-vos. 

Logo  que  a  princeza  se  levantou  da 
cadeira,  ficou  a  assem bléa  lactando  na 
maior  perplexidade.  Podia  acontecer  que 
o  regente  levasse  muito  a  mal  o  aconte- 
cido ,  e  que  se  agastasse  seriamente  com 
sua  filha,  ou  que  se  desse  fim  ao  trium- 
pho  de  Riom,  mettendo-o  em  prisão.  A 
maior  parte  dos  assistentes ,  composta 
de  altas  dignidades ,  resolvida  a  não  se 
abaixar  diante  de  um  cavalheiro  de  for- 
tuna ,  mandaram  vir  as  suas  carruagens 
sem  se  decidirem.  Aquellas  orgulhosas 
personagens  levaram  apoz  de  si  a  outra 
metade  quasi  toda.  Não  ficaram  mais 
que  doze  eortezâos ,  e  estes  mesmos  es- 
tavam tremendo,  e  indecisos.   Quando  se 
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abrio  a  galeria  aonde  se  havia  prepara- 
do a  collaçao  ,  alguns  espíritos  tímidos 
espalharam  o  boato,  de  que  um  espião  de 
Dubois  se  achava  alli  assentando  os  no- 
mes das  pessoas  presentes,  o  que  foi  bas- 
tante para  inquietar  e  dispersar  o  resto 
da  gente.  A  princeza  não  teve  á  sua  me- 
sa se  nâo  as  pessoas  de  sua  casa  9  e  AL 
de  Lauzun. 

—  Fechai  as  portas,  dizia  ella ,  co- 
meremos em  família.  Os  desertores  nâo 
influem  nada  para  que  eu  nào  esteja  bem 
casada  com  M.  de  Riom. 

Vendo  que  o  cavalheiro  parecia  triste 
deste  acto  pomposo  que  elle  não  tinha 
pedido  ,  acerescentou  a  princeza  : 

—  Cessai  de  vos  afíligir,  senhor;  con- 
tente estou  de  me  ter  livrado  de  uma 
corte  de  embusteiros  que  disfarçam  o  seu 
orgulho  debaixo  da  vil  lisonja.  Nâo  se- 
rá bastante  que  vos  honre  com  o  titulo 
de  meu  esposo?  Que  importa  que  a  com- 
panhia seja  pequena,  ou  numerosa/  Yi- 
viremos  entre  nós  livremente,  e  nâo  se- 
remos tâo  loucos  que  mos  Iremos  pezar 
da  falta  dos  estultos,  e  dos  inimigos. 


No  fim  do  banquete ,  dirigia  Lauzun 
^  a  feu  sobrinho.  Servia-se  en- 
ho  de  Champagne,  e  a  duqueza 
v  fejs  uma  infracção  ao  seu  regi- 
men enehugando  alegremente  o  seu  co- 
po de  um  só  trago  ;  depois  le  vanta  ram- 
se  da  mesa,  efort,m  tomar  ar  para  o  jar- 
dim. 

Nesta  occasião,  participou  o  marquez 
de  Pons  em  voz  baixa  a  prineeza  que  o 
duque  de  Mortemart ,  primeiro  gentil- 
licmem  da  camará  do  rei ,  acabava  de 
chegar  ao  castello ,  e  que  pertendia  ser 
admittido  a  fallar  a  Sua  Alteza. 

—  Pois  bem  !  conduzam-no  ao  jar- 
dim 9  respondeu  a  duqueza  de  Bérry. 

—  Mas,  diz  M.  de  Pons,  parece  que 
M.  de  Mortemart  pertende  fazer-vos  uma 
communicaçâo  particular ,  c  de  alguma 
importância 

—  Eu  não  tenho  negócios  occultos  ; 
uma  senhora  honesta  deve  dizer  tudo  a 
seu  marido.  O  primeiro  gentil-homem 
que  se  explique  diante  do  meu  senhor  e 
amo,  ou  que  se  retire. 
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O  marquez  foi  dar  esta  resposta ,  e 
voltou  logo  para  annunciar  que  o  duque 
de  Mortemarl  faUaria  diante  de  todos , 
p  )is  que  assim  agradava  a  Sua  Alteza. 
Foram  pois  para  o  jardim  ,  e  attendeu- 
se  de  pé  firme  o  primeiro  gentíl-homem 
da  camará ,  do  qual  se  \crá  o  discurso 
no  seguinte  capitulo. 

X. 

Admoestação  do  rei.  —  A  enfermidade 
da  princesa  torna-se  mais  grave.  —  Có- 
lera do  regente ,  e  partida  de  Riom.  — 
Duel  lo  entre  o  elixir  deGazus,  e  o  pur- 
gante de  Chirac.  —  Um  assassínio  pu- 
blico;   mas  Segundo  as  regras  da  arte. 

O  duque  de  Mortemart  foi  um  ho- 
mem muito  civil,  e  constantemente  de- 
dicado ao  regente.  Era  commedido  eco- 
rajoso  ;  mas  nâo  conhecia  os  laços  da 
amizade  quando  se  tratava  de  cumprir 
os  seus  deveres. 

—  Senhora  9    disse  elle  com  respeito- 
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sa  impavidez,  o  boato  do  que  acaba  de 
executar-se  cm  vossa  casa  ,  chegou  já 
aos  ouvidos  do  rei.  Posto  que  Sua  Ma- 
gestade  seja  ainda  muito  joven  ,  pensa  , 
com  tudo,  que  Sua  Alteza  o  regente  nâo 
será  a  authoridade  conveniente  para  re- 
gular similhante  negocio,  e  que  o  affec- 
to  paternal  lhe  poderia  empecer  toda 
aquella  severidade  necessária  na  presen- 
te occasíâo.  Estou  encarregado  de  vos 
annunciar  em  nome  do  rei,  que  Sua  Ma- 
gestade  nâo  poderá  mais  admittir-vos  na 
corte  ,  e  que  as  Tuilherias  vos  serão  fe- 
chadas até  nova  ordem  ,  salvo  se  M .  de 
Riom  deixar  hoje  mesmo  a  vossa  casa , 
para  ir  servir  no  exercito. 

—  Sinto  sobremaneira  ,  senhor  ,  res- 
pondeu a  princeza  ,  que  o  rei  desappro- 
ve  a  minha  conducta.  Se  commetto  um 
erro,  devo  eu  só  ser  punida,  e  nâo  M. 
de  Riom.  Supplico  a  Sua  Magestade 
que  haja  por  bem  permittir  que  meu  ma- 
rido permaneça  a  meu  lado ,  e  que  nâo 
acceite  o  serviço  no  exercito.  Dizei  ao 
rei ,  que  tenho  summo  pezar  de  me  ser 


Ladà  a  entrada  na  côrto  ;  mas  que  re- 
puto inhumanidade  abandona;-  uma  pes- 
soa que  amo,  e  de  quem  sou  único  ap 
Conservar-me-hei  no  meu  retiro  ale  que 
seja  do  agrado  de  Sua  IMagestade  abran- 
dar a  sua  cólera ,  e  farei  tudo  quanto 
possa ,  para  que  isso  se  réalise ,  o  mais 
breve  possível. 

Aí.  de  Mortemart  nâo  replicou,  e  sa- 
hio.  Depois  da  sua  partida ,  foi  grande 
a  inquietação  em  Meudon.  Era  de  re- 
ceiar  que  orei  não  sustentasse  esta  admoes- 
tação; comtudo  o  duque  d^Orleans  ha- 
via previsto ,  que  no  caso  de  se  chegar 
ás  extremidades ,  seria  obrigado  a  ouvir 
os  gritos  de  sua  filha,  e  para  sua  tran- 
quilidade interveio  a  favor  deRiom.  No 
fim  de  oito  dias,  não  tendo  ouvido  fai- 
llir mais  sobre  este  objecto,  julgou  a 
princeza  o  negocio  parado.  Assim  esta- 
va na  verdade ,  e  tudo  ficaria  sem  êxi- 
to ,  se  não  fosse  um  desgraçado  acci- 
dente ,  que  mudou  subitamente  a  face 
das  cousas. 

A  cinco  de  Junho  de  1719,    tendo  a 
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duqueza  do  Bérry  partido  p; 
telle  de  la  Muette  ,  anui  de  ficar  r: 
próxima  do  palácio  real,  sentio-se  sum- 
mameníe  af  fadigada  com  esta  peqc 
jornada,  e  a  sua  moléstia  tomou  um  ca- 
racter terrível.  Suecedism  aos  desmaios 
dolorosos  crises  tão  violentas,  que  deu 
muito  cuidado  a  vida  da  princesa.  Os 
mais  sábios  facultativos  de  Paris  foram 
chamados  para  uma  conferencia.  A  mo- 
léstia declarou-st;  mortal.  O  duque  d'Or- 
léans correu  immed?atamente  a  la  Muet- 
te. Achou  sua  filha  em  tão  máo  estado, 
que  apenas  podia  conhecer  as  pessoas  que 
se  chegavam  ao  leito.  A  desordem  esta- 
va no  seu  auge;  porque  a  princeza , 
quando  tinha  a  cabeça  em  bom  estado , 
governava  admiravelmente  a  sua  casa  e 
a  sua  corte,  e  desde  que  nào  podia  usar 
da  sua  vontade  ,  ninguém  se  entendia. 

Aconteceu  uma  manhã,  que  as  guar- 
das não  se  acharam  nos  seus  postos,  eque 
râo  chegaram  ás  armas  na  occasião  da 
entrada  d>  regente.  Ordinariamente  o 
duque  d'Orléans   se  contentava  de  uma 


—   196  — 

reprehensào;  mas  como  já  se  nao  receia- 

B  intervenção,  nem  os  rogos  da  prin- 

ceza  ,  por  .    la  sua  moléstia,   fez-se 

mais  bulha  do  que  a  cou- 
permit  tia.  Os  dois  Broglioi-sritaram 
altas  ^zes  que  eaHfma imprudência 

m.  e  que  mer  :  deitado  pela  ja- 

nella  fora.  O  rej^at^  ttccCTO'  em-colera 
se  deixou  peistfadir  do  que  lhe  diziam  , 
e  converte ndo-se  a  sua  fraqueza  em  pai- 
xão encarniçada  ,  mandou  chamar  o  ca- 
valheiro, que  em  nada  disto  pensava. 

—  Senhor  ,  lhe  disse  elle ,  quando 
mesmo  vos  reconhecesse  por  marido  da 
princeza  minha  filha,  nào  seria  isso  ain- 
da bastante  para  que  ficássemos  em  pa- 
rallelo. 

—  O  Ceo  me  defenda  ,  respondeu 
Ri  m  ,  de  ter  a  desgraça  de  faltar  ao 
acatamento  devida  a  Vossa  Alie. 

—  Nao  sei,  senhor,  -  —  is  cem 
essa  intençà.-:  más  e  cert  ►,  que  cinda 
ha  pouco  experimentei  a  falta  de  que 
vos  accusa  Atravessei  o  casíello  sem  en- 
contrar guardas  na  minha  :  m. 
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—  Vós  me  vedes  em  desesperação  ; 
vou  indagar  donde  procede  essa  negligen- 
cia ,  e  dar-lhe  remédio. 

—  Nào  me  importam  os  vossos  offi- 
cios  ,  senhor.  Acho-vos  galanteria  em 
querer  figurar  de  grâo-senhor  em  casa  de 
minha  filha  .   e  de  aqui  dar  ordens. 

—  Visto  que  Vossa  Alteza  quer  que 
eu  seja  responsável  pela  falta ,  não  de- 
vo procurar  os  meios  de  a  reparar  ? 

O  principe  conheceu  por  esta  respos- 
ta que  era  injusto ,  e  a  sua  cólera  aug- 
mentou. 

—  De  vos  para  mim  ?  continuou  el- 
le ,  não  admitto  reparação.  Figurando 
de  civil  e  sollícito 5  vos  tornais  cada  vez 
mais  impudente. 

Uma  tal  deliberação  no  regente  era 
mais  para  temer  do  que  em  um  homem 
naturalmente  severo.  A  sua  cólera ,  re- 
forçada pelos  constrangimentos  passados,, 
havia  subido  ao  mais  alto  ponto  O  pre- 
texto de  uma  falta  de  respeito  podia  ser- 
vir de  motivo  para  uma  medida  de  ri- 
gor, sem  que  a  duqueza  de  Bény  tives- 
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se  nada  a  dizer.  —  A  prince;  va, 

alem  disso,    nas .  bordas   da  sepultura. 
Kiom  ,  louco  por  e9ia  acena  imprevi 

e  ignorando  os  verdadeiros  seu  Li  mentos 
do  principe,  não  sabia  o  que  havia  de 
responder.  Olhava  espantado  para  odu- 
qúè  d'Orléans^  que  andava  a  largos 
sos,  e  eiró  ineomprehensivel  furor  ia  sem- 
pre em  auginento  : 

—  Quem  sois  vós,  senhor?  Dizia  0 
principe.  Em  que  vos  iotrometteis  ? 
Quando  minha  filha  não  está  presenle, 
não  nem  ao  menos  fallar. 
Não  sois  ninguém  aqui;  não  valeis  na- 
da é  mi 

—  Soy  1  -  respondeu  Riom  com 
voz  das  guardas  da  prin- 
ce z::. 

—  Porque .  poitj  3  não  estais  vós  á 
fre:  vossos  subalternos  ? 

—  Não  me  toca  hoje  o  serviço. 

—  Que  fazeis  nos  quartes  particula- 
res 'í  O  vosso  emprego  não  vos  permitte 
ter  aqui  entrada. 

—  Comtudo  ,  a  princeza  dignou-se 
d>;  ma  conceder. 
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—  E  cu  vo-la  vedo.    Eu  saberei  pro 

lúbir  que  vos  encontrem  assim  em  toda 
a  parte.  Nào  tendes  vós  um  posto  no 
exercito? 

—  Sou  capitão  de  dragões. 

Pois  bem  i  eu  \os  ordeno  de  reu- 
nirdes ao  vosso  corpo.  A  guerra  em  a 
Hespanha  está  decla;  ;•  t>  marechal  de 
Bermck  carece  3&  —  Parti- 
reis hoje  mesmo              Bordeaux. 

—  Supplice. a  vossa  .' 

—  Nada  «attendo  ,  senhor.  Tendes 
entendido?  Ordeno  que  partais. 

Separou-se  o  regente,  e  deixou  Iliom 
como  ferido  de  raio.  O  cavalheiro  espe- 
rava ainda  que  se  revogasse  esta  deci- 
são ,  que  parecia  não  se  chegar  a  realisar  ; 
mas  expedio-se-lhe  no  mesmo  dia  ordem 
pôr  escripto  de  se  juntar  ás  tropas  dos 
Pyrenéos.  O  que  o  afíligia  mais  cruel- 
mente não  era  a  desgraça.  Era  mister 
partir  no  momento  em  que  o  perigo  de 
vida  da  princeza  pressagiava  que  não  a 
tornaria  mais  a  ver  !  E  seria  abbreviar- 
lhe  os  dias  despedi r-se  delia,  e  dar-lhe  a 
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«aber  a  desgraça  que  a  ambos  accommet- 
iia.  Âpezar  dos  médicos  e  das  damas,  o 
desditoso  Riom  conseguiu  por  ultima 
vez  chegar-se  á  cabeceira  da  sua  aman- 
te ;  inclinou-se  sobre  o  leito,  e  uma 
lagrima  que  deixou  cahir  no  rosto  da 
doente  ,  tendo-a  despertado  algum  tan- 
to ,  lhe  dirigio  a  princeza  um  terno  sor- 
riso que  o  traspassou  de  dôr.  O  cava- 
lheiro beijou  a  mão  da  sua  amante  ,  e 
depois  partio  com  o  coração  cheio  de  si- 
nistros pensamentos. 

O  duque  d'Orléans  experimentou  mais 
perplexidade  em  ter  mostrado  ener- 
gia que  jamais  thera  nas  suas  irre- 
soluçues.  Ainda  Riom  não  ia  em  me- 
tade do  caminho  de  Bordeaux  ,  já  vo- 
luntariamente o  principe  o  tinha  man- 
dado chamar.  Comtudo ,  ou  fosse  por 
que  o  abatimento  da  duqueza  de  Bérry 
não  lhe  desse  a  força  necessária  para  se 
queixar ,  ou  fosse  porque  a  proximida- 
de da  morte  lhe  occupasse  inteiramen- 
te o  espirito  ,  nâo  deu  mostras  de  mui- 
ta sensibilidade  pela  ausência  do  seu  a- 
mante. 
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As  cousas  foram  assim  andando  até 
aos  primeiros  dias  de  Julho,  em  que  a 
moléstia  peiorou  tâo  furiosamente ,  qu^ 
a  toda  a  hora  se  esperava  a  catastrophe. 
Havia  junto  da  princeza  um  medico 
chamado  Chirac ,  que  gosava  de  grande 
credito  por  ter  muitas  vezes  curado  o 
regente.  Este  Chirac  era  um  mirrado 
velho  atrevido ,  de  maneiras  singulares , 
e  tão  orgulhoso  ,  que  preferia  matar  os 
seus  doentes  do  oue  \ô-los  salvos  por 
outro  ;  afferrado  ás  regras  da  arte ,  se- 
gundo a descripçào  de  Molière,  mas  sá- 
bio e  hábil  tanto  quanto  um  medico  o 
pude  ser.  Este  homem  foi  o  ultimo  que 
renunciou  ao  curativo.  Depois  de  ter 
esgotado  todos  os  recursos  ,  confessou  ao 
regente  ,  que  já  não  tinha  mais  que  fa- 
zer, e  que  a  morte  lhe  parecia  inevitá- 
vel e  próxima.  Na  mesma  occasião  em 
que  elle  acabava  de  fazer  e*ta  declara- 
ção em  uma  dassalas  do  castello  Meut- 
ti ,  entrou  Lauzun  com  ar  inquieto. 

—  Meu  senhor,  diz  o  velho  duque, 
temos  em   Paris  um  medico  cujas   cu- 
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ras  lhe  tem- grangeado  grande  credito. 
Compòz  um  remédio  que  tem  o  seu 
mesmo  nome  ,  e  que  certifica  convir 
particularmente  nas  moléstias  como  a 
que  tem  a  princeza. 

—  E*  Garus  !  Exclamou  M.  Chirac. 

—  Esse  mesmo ,  tornou  Lauzun. 

—  Um  miserável  empírico,  que  usa 
do  mesmo  elixir  para  curar  todas  as 
moléstias. 

—  Pode  ser  que  seja  um  empirico; 
mas  visto  que  abandonais  Sua  Alteza, 
e  que  a  dais  por  moita,  hão  sei  que, 
haja' nada  a  arriscar  em  consultar  Ga- 
nis. 

Chirac  fez  tudo  quanto  pode  para  dis- 
suadir o  regente  de  chamar  este  rival  que 
elle  temia.  O  príncipe  abraçando  a  o- 
piniào  de  Lauzun ,  mandou  chamar  o 
novo  medico.  Garus  ouvio  com  mui- 
ta miudeza  a  informação  de  Chirac, 
assim  como  dos  remédios  que  se  lhe  ti- 
nham applicado  ,  e  declarou  francamen- 
te que  todo  o  tratamento  que  até  alli 
tinha   tido  não  valia    de  nada.  Exami- 
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non   então    adoente;    depois    voltando 
para  o  lhe  disse  simplesme. 

—  Eu  a  salvarei.  • 

se   esmerou    em    dar 
: .1  m e n te  ,    na  1  m  j  m  da  f acul d a- 

de ,  as  jrazoèà  que  estabeleciam  a  im- 
possibilidade da  cura  ,  embora  se  atre- 
a  tratar  o  novo  medico  de  visioná- 
rio. Ganis,  que  era  conciso  no  seu  dis- 
curso, quanto  o  outro  era  verboso,  n 
tio  que  salvaria  a  princeza  : 

—  Com  tanto  aecrescentou  eUe ,  que 
nao  receba  os  remédios  senão  da  minha 
mão. 

Nós  nâo  sabemos  como  se  houve  Ga- 
nis ,  e  se  o  acaso  o  auxiliou  na  sua  efan- 
preza;  mas  é  certo  que  em  menos  de  três 
se  viaja,  uma  melhora  notável  nadu- 
quezade  Bérry.  O  elixir  e  o  regimeíi  pre- 
scriptos  produziram  maravilhas.  Nâo  se 
du\  idou  mais  do  êxito  ,  Ioû'o  aue  os  outros 
médicos  confessavam  humildemente  que 
julgavam  Sua  Alteza  em  circunstancias 
de  se  restabelecer,  sem  que  lhes  f 
possível  atingir  à  razão.  Só  Chirac  per- 
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sistia  em  dizer,  que  o  poder  de  Garus 
era  uma  fabula,  e  que  a  doente  nào 
escaparia  á  morte.  #A  sua  emulação  dei- 
xava-se  perceber  por  entre  as  suas  pér- 
fidas reflexões  ;  á  medida  que  a  corte  ia 
sentindo  alguma  satisfação,  augmenta- 
va  a  raiva  do  medico  ordinário.  Final- 
mente ,  a  desesperação  de  Chirac  che- 
gou ao  maior  auge  ,  quando  se  vio  o- 
brigado  a  confessar  a  sua  derrota  ,  e  o 
triunfo  do  seu  rival.  No  fim  de  quinze 
dias  tinha  o  mal  diminuído  tão  consi- 
deravelmente ,  que  ,  sem  ser  versado 
em  medicina ,  todo  o  mundo  reconhecia 
que  a  princeza  estava  livre  de  perigo. 

Garus  não  se  movia  da  cabeceira  de 
Sua  Alteza  senão  para    dormir  n'ums 
cama  de  descanço,  arranjada  em  um  ga- 
binete próximo,    e  nunca    se  separavíij 
sem  recomendar  ,  ás  damas  que  velavam 
de   não  darem  nada   á  doente   que   elle 
não  tivesse  determinado.  Com  tudo,  po 
um   notável  prejuízo  de  etiqueta,    nã( 
se  tinha  vedado  ao  medico  ordinário  ; 
entrada  na  camará  da  princeza. 
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Aos  18  de  Julho  ás  três  horas  da  ma- 
nha, começando  apenas  a  romper  o 
dia  ,  e  estando  ainda  Garus  a  dormir , 
penetrou  Chirac  até  ao  leito  da  prince- 
za  com  um  remédio  negro  na  mào. 

—  Que  quereis,  M.  Chirac?  Per- 
guntaram as  guardas  da  noile.  —  Bem 
sabeis  que  a  princeza  nâo  deve  tomar 
nada  sem  ordem  de  M.  Garus. 

—  Fazei-lhe  beber  isto  ,  respondeo 
Chirac  ;  não  é  mais  que  um  pequeno 
purgante  sem  consequência ,  e  que  não 
poderá  incommoda-la. 

—  Temos  recebido  ordens  terminan- 
tes. Se  quereis,  acordaremos  M.  Ga- 
rus ;  mas  não  damos  nada  á  princeza. 

—  Como  !  Diz  Chirac  encolerisado , 
eu  nâo  recebo  ordens  de  ninguém.  As 
entranhas  da  familia  real  pertencem- 
me  ;  governo-as  como  me  apraz  ha  cin- 
co annos.  Tenho  privilegio  do  rei  para 
administrar  todas  as  qualidades  de  re- 
médios ás  princezas  ,  e  tantas  vezes  quan- 
tas eu  quizer.  Não  é  a  esse  Garus  que 
pertence  ajuizar  das  minhas  receitas;    é 
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mais  depressa  a  mim  que  toca  vigiar  so- 
bre as  suas;  pois  se  eu  quizesse  recla- 
mar os  meus  direitos,  não  se  beberia 
neste  castello  um  copo  de  tisana  sem  a 
minha  authorisação. 

O  debate  durou  assim  um  quarto  de 
hora,  as  damas  exigindo  sempre  que 
se  acordasse  G  arus ,  e  M .  Chirac  repe- 
tindo incessantemente  : 

—  Sou  primeiro  medico  ordinário. 
—  Preparei  um  purgante  ;  entendo  que 
se  deve  beber;  um  remédio  em  que 
empreguei  todos  os  meus  desvelos  não  é 
para  soffrer  uma  affronta. 

Se  M.me  Monehy,  ou  qualquer  ou- 
tra pessoa  deintelligencia  e  de  qualida- 
de estivesse  presente,  ter-se-hia  manda- 
do para  bem  longe  M.  Chirac.  O  me- 
dico ordinário  tinha  de  propósito  esco 
Ihido  a  occasião  para  não  ter  que  falia 
senão  ás  creadas  de  quarto.  A  etiquetí 
era  a  seu  favor,  e  nas  casas  dos  prin 
cipes,  quando  a  etiqueta  falia,  tud« 
emmudece.  As  guardas  da  noite  julgarai: 
que  nã<>  <?<;  comprometi  iji m  recusando  d 
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ellas  mesmas  darem  o  purgante  ;  mas  nâo 
obstaram  a  que  Chirac  o  apresentasse 
com  a  sua  mâo.  A  princeza  acordou 
no  momento  da  questão  ?  e  perguntou 
o  que  era. 

—  Nâo  é  nada ,  respondeo  impuden- 
temente o  medico.  Enfado-me  com  as 
vossas  guardas ,  que  não  sabem  fazer  as 
cousas  como  deve  ser. 

Depois  estendeo  os  braços  por  entre 
as  cortinas,  eoffereceo  o  remédio  certifi- 
cando que  se  tinha  entendido  com  Ga- 
nis a  respeito  deste  medicamento.  — 
Assim  que  ella  o  bebeo ,  Chirac  fez  um 
grutesco  cumprimento  ao  pé  do  leito,  e 
disse  rindo  para  as  guardas  da  doente  : 

—  Adeos ,  princeza  ?  desejo- vos  boa 
viagem  ! 

A  duqueza  de  Bérry  foi  accommettida 
immediatamente  de  dores  d'entranhas  e 
de  vómitos.  —  Ao  primeiro  golpe  de 
vista  reconheceo  Giarus,  a  quem  chama- 
ram 5  donde  provinha  o  mal.  —  Excla- 
mou que  tinham  dado  a  princeza  um 
purgante  de   que  resultara  a  sua  ruina. 
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—  O  regente  tinha  passado  a  noite  no 
castello  ;  acudio,  e  achou  os  dous  médi- 
cos em  renhida  questão. 

—  No  estado  em  que  o  meu  remédio 
poz  Sua  Alteza ,  dizia  Garus ,  o  vosso 
nào  podia  deixar  de  a  matar. 

—  Que  vem  a  ser  um  pequeno  pur- 
gante 9  respondeo  Chirac  com  impudên- 
cia. 

—  E'  um  remédio  de  que  resulta  a 
morte  nas  presentes  circunstancias. 

—  O  vosso  elixir ,  por  tanto ,  nâo  tem 
virtude  senão  pode  triunfar  desta  ba- 
gatella  !  A  vossa  sciencia  deve  ser  mui- 
to superior  ao  pequeno  contra-tempo. 

—  A  minha  sciencia  tornou-se  inu- 
til com  a  vossa  velhaca  ria. 

—  Ide ,  senhor  ?  vós  sois  um  charla- 
tão. 

—  E  vós  um  assassino. 

—  Parece  que  fizestes  uma  desgraça  ; 
diz  o  regente. 

—  Sustento,  coutinua  Chirac,  que  o 
purgante  era  determinado  por  os  symp- 
tomas,  eque  toda  a  Faculdade  ha  de  ser 
da  minha  opinião. 
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—  Como  vos  parecer,  exclamou  Ga- 
nis, mas  vos  envenenastes  Sua  Alteza. 
—  Ella  não  vivirá  mais  de  dois  dias. 

Com  efieito  a  princeza  cafaio  em  pou- 
cas horas  em  um  estado  desesperado. 

O  relatório  das  guardas  da  noite ,  a 
saudação  de  Chirac,  e  as  suas  abominá- 
veis palavras,  que  foram  repelidas  ao  re- 
gente ,  provaram  até  á  evidencia  que 
este  miserável  matou  scientemente  a 
Duqueza  de  Bérry.  —  Garus  partio 
furioso,  dizendo  que  Chirac  merecia  ser 
enforcado;  mas  este  assassínio,  com- 
mettido  lâo  publicamente,  nunca  foi 
perseguido;  parecerá  incrivel  que  o  me- 
dico ordinário  conservasse  o  seu  empre- 
go ,  e  continuasse  a  tractar  do  duque 
d'Orléans  sem  perder  o  seu  credito. 
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Esclarecimentos  ã  hora  extrema.  —  Os 
cabe f /os  da  prïnce%a.  —  sh  suas  ulti- 
mas disposições^,  e  a  sua  morte.  —  Es- 
cândalo praticado  em  Muette.  — 
Questão  sobre  o  cofre  das  jóias. 

A  duqueza  de  Bérry  sentindo  que  a 
morte  estava  próxima  ,  aproveitou-se 
de  um  intervallo  das  suas  dores  para  pe- 
dir os  sacramentos.  —  Ella  os  recebeu 
do  Arcebispo  d^Alby  diante  de  toda  a 
sua  corte  ,  com  as  portas  abertas ,  e  so- 
lemnemente.  —  S.  Simão  mesmo,  que 
nunca  a  amou,  e  que  nunca  disse  senão 
mal  delia ,  convém  que  mostrara  uma 
alma  grande,  e  muito  valor.  —  Ella 
fallou  como  Rainha  o  melhor  do  mun- 
do ,  e  com  piedade. 

A1  noite  ?  depois  de  se  terem  retira- 
do para  a  deixarem  morrer  em  socego , 
mandou  a  princeza  chamar  M.me Mon- 
chy  a  toda  a  pressa. 

—  Duqueza  ,  lhe  disse  ella  9   vós  éreis 
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a  minha  melhor  amiga;  só  a  vós  posso 
confiar  as  minhas  ultimas  vontades.  — 
Estou    em    uma  violenta    desesperação 

por  deixar  esta  vida  sem  ter  abraçado 
o  meu  amante.  —  Promette  i-rne  de 
lhe  transmittir  fielmente  o  que  vou  pe- 
dir-vos  :  Deos  sabe  que  poderia  accusá- 
lo  da  minha  morte  ;  ella  me  é ,  ao 
contrario  menos  cruel  ,  quando  penso 
provir  d'elle.  —  Recommendai-lhe  que 
nem  por  isso  tenha  remorsos.  —  O  regen- 
te me  certificou  que  protegeria  Riom  , 
e  que  o  nosso  filho  teria  uma  parte  na 
sua  amizade.  —  Eu  nâo  me  i Iludo  : 
meu  pai  esquecerá  as  suas  promessas 
logo  que  me  nâo  veja  mais.  —  A  mi- 
nha filha  entrará  em  um  convénio,  e 
Riom  nada  deve  esperar  senão  de  mim. 
—  Em  logar  de  fazer  um  testamento  , 
que  annulariam  ,  vou  entregar- vos  uma 
jóia  de  oito  centas  mil  Libras,  quo  da- 
reis a  meu  marido.  Conheço  a  sua  ter- 
nura para  comigo,  e  a  sua  nobreza  de 
coração  :  todos  os  thesouros  dos  dous 
mundos  não  lhe  fariam   a  minha  perda 
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menos  amarga.  —  Dir-lhe-heis  que  ven- 
da esta  jóia  a  estrangeiros,  e  viva  mo- 
destamente por  espaço  de  algum  tem- 
po, para  não  ser  inquietado;  porque 
Dubois  terá  os  olhos  score  elle.  —  Que 
conserve  somente  os  meus  cabellos.  — 
Nós  vamos  ambas  corta-los.  —  Elle  os 
amava  ;  era  uma  das  minhas  bellezas. 
—  Desejo  que  elle  os  tenha  todos ,  á 
excepção  de  uma  pequena  parte,  que  vos 
permitto  dar-lhe  a  applicaçao  que  vos 
agradar. 

M.roe  de  Monchy  estava  muito  en- 
ternecida de  ver  a  serenidade  da  prin- 
ceza  nesta  hora  extrema,  no  meio  das 
suas  ultimas  disposições.  —  Tremiam- 
lhe  as  mãos ,  corriam  as  lagrimas  de 
seus  olhos  em  quanto  mettia  a  thesou- 
ra  nos  cabellos  de  Sua  Alteza. 

—  Nãorecieis  de  abater  estes  vãos  or- 
natos, dizia  a  filha  do  regente  ;  nâo  ca- 
reço mais  d'elles. 

Logo  que  se  acabou  esta  operação,  lan- 
çou a  princeza  um  olhar  doloroso  e  com- 
passivo para  os  cabellos ,  de  que  a  cama 
estava  coberta. 
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—  Ai  de  mim  !  dizia  ella,  eis-mc  se- 

Î arada  de  uma  parle  de  mim  mesma  ! 
de ,  bellas  tranças ,  que  dáveis  tanto 
garbo  á  minha  figura  ;  escapais  á  sepul- 
tura ,  mas  recebereis  ao  menos  os  pran- 
tos do  meu  amante. 

Depois  de  um  momento  de  silencio  , 
acerescentou  : 

—  Duqueza,  ha  pessoas  maliciosas  que 
tem  inveja  da  felicidade  dos  outros;  dis- 
seram-me  repetidas  vezes  em  segredo  que 
vós  tinheis  amado  o  cavalheiro  deRiom. 

—  Senhora,  exclamou  a  Duqueza  ca- 
hindo  a  seus  pés  ,  é  verdade,  não  o  pos- 
so occultar  em  um  momento  similhan- 
te.  —  Antes  de  terdes  pensado  no  ca- 
valheiro de  Riom  ,  amei-o. 

—  E  ambos  mo  oceultaram  ! 

—  Pela  minha  honra ,  Senhora,  des- 
de o  momento  em  que  vos  vi  apaixona- 
da pelo  cavalheiro  ,  cedi-o  ,  por  desejar 
a  sua  fortuna ,  e  a  sua  felicidade. 

—  Vós  éreis  tão  digna  delle  como  eu. 
—  Comtudo,  não  tenho  força  para  vos 
dizer  que  o  ameis  ainda  ;  ser-me-hia  agra- 
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davel  o  acreditar  que  elle  nâo  terá  mais 
nenhuma  amante. 

—  Ah  !  Senhora ,  poderia  elle  amar 
outra  agora  ? 

—  Está  muito  joven  para  se  condem- 
nar  ao  celibato ,  e  apezar  de  todas  as 
reflexões  9  antes  vós  do  que  outra.  — 
Eu  vos  permitto  de  voltar  para  elle  ; 
mas  imponho-vos  uma  condição  :  dir-lhe- 
heis  o  meu  nome  cada  dia  ao  menos  uma 
vez. 

—  Nâo  é  necessário  que  sejamos  aman- 
tes para  não  fallár  se  nâo  em  Vossa  Al- 
teza. 

—  A  providencia  decidirá  destas  cou- 
sas. —  Possa  ella  conduzir  pela  rnâo  o 
nosso  pobre  cavalheiro  !  O  que  princi- 
palmente me  faz  lembrar  a  vida  ,  é  em 
pensar  que  sempre  havia  de  promover  a 
sua  fortuna  »  e  a  sua  gloria.  —  Deixe- 
mos estas  idéas  terrestres  para  morrer 
christâmente.  —  Abraçai-me  duqueza; 
sinto  que  as  forças  me  faltam. 

M.roe  de  Monchy  banhada  em  pran- 
to beijou   as  duas  face>  da  princeza.  — 
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A  filha  do  regente  mandou  buscar  os 
seus  diamantes,  c  entregou  a  sua  confiden- 
te o  presente  destinado  para  Riom  ;  era 
um  cofre  que  continha  pedras  preciosas. 
—  M.me  de  S.  Gimâo,  que  tinha  en- 
trada franca  como  dama  de  honra,  abrio 
a  porta  neste  instante.  —  Nesta  época, 
usavam-sc  felizmente  algibeiras  nos  ves- 
tidos,  dê  maneira  que  a  duqueza  de 
Monchy  pode  occultar  o  cofre,  mas  nâo 
tão  habilmente  que  o  seu  movimento 
nâo  fosse  notado. 

Depois  de  ter  distribuído  algumas  jóias 
ás  suas  damas ,  a  princeza  pedio  o  seu 
confessor  ,  e  apezar  do  soffri  mento  de 
uma  terrível  agonia,  preencheu  mui 
devotamente  os  seus  deveres  de  religião. 
O  regente  ficou  só  depois  ao  pé  do  lei- 
to da  sua  filha,  e  recebeu  o  ultimo  sus- 
piro que  ella  deu  em  80  de  Julho  de 
1719. 

Mr.  de  S.  Simão  pertende,  que  desde 
o  dia  em  que  morreu  a  duqueza  de  Bér- 
ry,  sentia  a  sua  família  mais  conformi- 
dade do  que  verdadeira  dor,    Applicou- 
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9e  a  traçar  um  triste  quadro  dos  dissa- 
bores que  as  paixões  e  o  desenfreamen- 
to  desta  princeza  tinham  causado  ao  re- 
gente; eolorio  também  esta  pintura  das 
supposições  de  tudo  quanto  a  princeza 
poderia  fazer  para  o  futuro,  e  tirou  por 
consequência,  que  o  duque  d'Orléans 
não  tinha  motivo  algum  de  sentir  uma 
catastrophe,  que  lhe  poupava  tantos  ma- 
les e  tantas  inquietações  ;  mas  ver-se-ba 
pelo  que  se  segue,  que  parte  deveria  ter 
o  ódio  nos  escriptos  deste  homem  impla- 
cável. 

Apenas  M.rae  de  S.  Simão  confiou  a 
seu  marido  a  suspeita  que  tivera  de  um 
presente  dado  a  M.me  de  Monchy ,  lo- 
go o  honrado  duque  correu  ao  palácio 
real.  Lembrou  ao  regente  o  grande  cre- 
dito que  a  primeira  dama  de  honra  ha- 
via  sempre  merecido  á  princeza,  Accres- 
centoii  que  a  astúcia  desta  dama  acaba- 
va de  colher  o  seu  frueto,  eque  a  duque- 
sa de  Berry  era  a  mais  rica  pessoa  de 
França  em  alfaias  e jóias;  masque  M. me 
de  Monchy   tinha  lançado   as  mãos  so- 
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bre  esta  riqueza ,  o  que  se  descobriria 
na  occasião  do  inventario.  Apezar  da 
justa  repugnância  que  mostrava  M.me  de 
S.  Simão  em  figurar  neste  negocio  que 
offerecia  escândalo,  não  hesitou  seu  ma- 
rido em  a  fazer  apparecer  á  frente  para 
conseguir  a  sua  vingança.  Era  mister 
relatar  ao  regente  a  maneira  por  que  se 
tinha  visto  a  primeira  dama  de  honra 
occultar  nas  suas  algibeiras  um  presen- 
te da  princeza ,  de  um  modo  tal ,  que 
provasse  não  ser  illusão ,  e  que  a  dadi- 
va era  de  um  valor  enorme.  O  duque 
d'Orléans  partio  para  a  Muette  no  mo- 
mento em  que  M.  de  La  Vrilliére  esta- 
va pondo  os  sellos.  M.me  de  S.  Simão 
sabia  aonde  existiam  as  chaves.  Revol- 
veram-se  publicamente  as  gavetas,  e  na 
acção  de  se  fazer  este  exame ,  occorreu 
á  memoria  do  regente  o  cofre  das  jóias. 
Obrigaram  as  aias  a  restituir  o  que  a 
princeza  lhes  havia  distribuído  ;  mas 
M.me  de  Monchy  estava  demorada  em 
Luxembourg  por  causa  de  outros  objec- 
tos .  e  como  o  cofre  se  não  encontrava . 
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declararam  altamente  que  havia  roubo. 
Toda  esta  estrepitosa  indagação  se  fazia 
abertamente  diante  de  todos  os  creados 
do  castello,  e  M.  de  S.  Simão  nào  di- 
rigia as  palavras  injuriosas  aos  ausentes. 

Foi,  sem  duvida,  afim  de  dar  tem- 
po que  a  tempestade  augmentasse  ,  que 
o  honrado  duque  não  participou  nada  de 
que  se  passava  a  Lauzun  ,  em  casa  dt 
quem,  comtudo,  elle  se  achava  com  suo 
esposa  desde  a  moléstia  da  princeza,  poi 
ficar  visinho  de  Muette.  O  tio  de  Riom 
não  deixou  de  participar  tudo  a  M.»< 
de  Monchy,  e  não  era  conceituado  co- 
mo S.  Simão.  O  boato  foi-se  espalhan- 
do durante  a  noite.  As  ceias  da  cidade 
eram  explendidas  ,  e  antes  da  meia  noi 
te,  tudo  quanto  havia  em  Paris  de  mai 
considerável  falia  va  desafogadamente  í 
respeito  do  estravio  das  jóias  feito  po 
M.we  de  Monchy. 

No  dia  seguinte  M.  de  S.  Simão,  qu< 
aabia  manejar  a  sua  malignidade  melho 
que  ninguém,  entendeu,  que  o  nego 
v'io  tinha  chegado  aa  estado  de  madure 
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za.  Mandou  sua  esposa  a  Luxembourg 
dar  aviso  a  M."»e  de  Monchy  das  noti- 
cias que  corriam,  e  do  que  se  linha  pas- 
sado  em  Muette.  î\ào  havia  que  hesi- 
tar :  a  primeira  dama  de  honra  metteu- 
se na  carruagem  de  M  «»^  de  S.  Simâo, 
e  partiram  juntas  as  duas  duque/as  pa- 
va o  palácio  real.  inïroduziram-nas  am- 
bas no  gabinete  do  regente,,  aonde  esta- 
va só. 

M.mc  de  S.  yhnão  ria  debaixo  de  ca- 
pa da  perturbação  da  sua  companheira^ 
e  esperava  ver  f.izerem-lhe  uma  affron- 
ta terrível;  mas  M.jffi  de  Monchy,  no 
meio  da  sua  emoção ,  tinha  um  ar  fir- 
me,  e  não  balbuciava. 

—  Antes  de  esclarecer  o  caso  do  co- 
fre ,  disse  ella ,  devo  informar  a  V  ossa 
Alteza  sobrei  o  que  acabo  de  saber  qii2- 
aconteceu  hontem  no  caslello  de  Muet- 
te. Se  primeiro  eue  tudo  se  tivessem  di- 
rigido a  mim  ,  raio  teria  havido  tanto 
estrépito.  Nennurna  das  jóias  da  prince- 
za  foi  roubada.  Todas  quantas  se  acha- 
ram  nas  mãos   das  suas  creauas ,    foram 

U  * 
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distribuídas  por  ella  na  minha  presença, 
algumas  horas  antes  da  sua  agonia.  Es- 
tou,  pois,  authorisada  a  queixar-me  do 
excessivo  calor  com  que  se  fallou  de  rou- 
bos e  extravios. 

O  regente  conheceu  que  se  tinha  dei- 
xado arrastar  extraordinariamente  por  M. 
de  S.Simão.  Abaixou  os  olhos  cheio  de 
confusão  em  presença  do  gesto  de  indi- 
gnação que  lhe  dirigia  a  duqueza. 

—  Não  se  fallou  do  roubo ,  disse  el- 
le ;  eu  não  teria  soffrido  tal.  —  E'  mis- 
ter somente  que  appareça  o  cofre  das 
jóias  de  minha  filha. 

i —  A  princeza  entregou-mo  ,  não  co- 
mo-dadiva,  pois  não  teria  acceitado  um 
presente  de  similhante  valor;  mas  en- 
carregou-me  de  o  entregar  a  outra  pes- 
soa ,  cujo  nome  não  é  preciso  declarar. 
Se  Vossa  Alteza  entende  ser  necessário 
alterar  alguma  cousa  das  ultimas  von- 
tades de  sua  filha,  estou  prompta  aobe- 
decer-lhe. 

—  Trazeis  vós  esse  cofre  comvosco? 
perguntou  o  principe  hesitando. 
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—  Ei-lo  aqui ,    senhor  ,    respondeu  a 
duqueza. 

M.me  de  Monchy  tirou  o  cofre  da  sua 
algibeira ,    e  o  mostrou  de  longe ,    sem 
avançar   um   passo ,    e   sem  estender  m 
braços,  querendo  deixar  toda  a  respon- 
sabilidade  ao  duque  d'Orléans.    O  re- 
gente comprehendeu   a  intenção  da  da- 
ma de  honra  ;  vacilava  entre  o  escrúpu- 
lo de  faltar  á  memoria  de  sua  filha ,    e 
o  receio  de  que  esta  jóia   não  fosse  des- 
viada por  alguma  subtileza.    Na  acção 
de  passear  a  passos  largos  pelo  gabinete 
aproximou-se  da  duqueza   no  momento 
delia  tirar  o  cofre  da  sua  algibeira  : 

—  Ei-lo  aqui,  não  ha  duvida,  disse 
elle  pegando  no  adresse  com  as  pontas 
dos  dedos*  Reconheço  estes  ramos  de  dia- 
mantes ;  é  herança  da  primeira  senhora 
que  morreu  envenenada  em  Saint-Cloud. 
—  Nada  lhe  falta. 

O  principe  olhou  para  o  cofre  aten- 
tamente ,  voltou-o  entre  as  suas  màos , 
e  dirigindo-se  para  a  sua  secretaria,  ft> 
chou-o  em  uma  gaveta,  com  grande  con- 
tentamento de  M.roe  de  $,  Simão, 


—   Muito  bem  ,  senhoras  ,  accrescen- 
't'ou  ò  duque  d'Orléans  ,    podeis  retirar- 

V05. 

;    Assim  desappareceu  o  ultimo  resto  da 

for  t  una  de  Rio  m . 

XIL 

Conclusão» 

Alada  que  esto  triste  fim  dos  amore? 
do  cavalheiro,  se  tivesse  previsto  desde 
muito  tempo  3  com  tudo,  o  pobre  Riom 
sentia  uma  dor  tào  véhémente,  como  se 
cousa  alguma  lhe  não  tivesse  presagia- 
do  esta  desgraça,  de  que  seu  tio  o  fez 
participante  por  urna  carta  que  lhe  di- 
rigiu ao  exercito.  O  velho  duque  esten- 
día-se  largamente  sobre  a  indigna  mal- 
dade de  S.  Simão,  que  lhe  r*egava  ate 
olegado  daprinceza;  mas  Riom  foi  pou- 
co sensível  a  esta  perda,  que  não  lhe 
tocava  no  coração. 

»  Meu  amigo,  lhe  dizia  Lauzun  no 
ùm  da   sua  carta*    os  philosophes  e  os 
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devotos  poderiam  affirmai- ,  á  vista  do 
vosso  exemplo  e  do  meu  ,  que  este  Ceo 
vio  com  máos  olhos  as  nossas  ambições, 
e  que  desejando  subir  muito  alto,  como 
ambos  fizemos,  não  se  consegue  mais 
que  preparar  vima  queda  mais  terrivel. 
Não  aconselharei,  com  tudo,  que  se  de- 
vam rejeitar  os  avanços  da  fortuna,  quan- 
do ella  vos  estende  os  braços ,  nem  que 
seja  uma  loucura  e  uma  imprudência 
em  um  fidalgo  casar  com  uma  princeza. 
As  cousas  não  tiveram  bom  resultado 
para  nós ,  mas  deveria  acontecer  diffe- 
ren  temente.  Certificc-vos  ,  que  se  tives- 
se de  recomeçar  a  minha  carreira ,  tra- 
taria unicamente  de  evitar  os  erros  que 
transtornaram  os  seus  projectos  e  a  mi- 
nha elevação.  O  homem  não  está  neste 
mundo  para  vegetar  como  uma  planta. 
Vale  mais  cem  vezes ,  no  meu  sentir , 
decahir ,  perder-se  ,  morrer  de  desgosto, 
do  que  não  fazer  uso  dos  dotes  que  a  na- 
tureza nos  deu.  Preenchi  a  minha  ta- 
refa o  melhor  que  pude,  e  luctei  vale- 
ro>amente  contra  ornais  forte  do  que  eu. 
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Não  me  resta  pezar  algum;  segui  o  meu 
exemplo.  Sois  joven  ,  tendes  valor,  saú- 
de ,  e  sensibilidade,-  confiai-vos  no  aca- 
so :  elle  é  fértil  em  cousas  imprevistas. 
Ainda  sobre  a  terra  podeis  encontrar  dias 
felizes ,  e  em  que  os  occupeis.  Nào  vos 
entregueis  a  uma  cobarde  desesperação  ; 
não  é  aos  vinte  e  dois  annos  o  termo  da 
vida.  Vós  não  me  tereis  sempre  a  vosso 
lado;  pois  em  breve  vou  deixar  o  mun- 
do ;  mas  se  acaso  ainda  encontrardes  na 
vossa  carreira  uma  tão  generosa  senhora 
como  a  duqueza  de  Bérry ,  não  hesiteis 
em  vos  conduzirdes  segundo  os  meus  con- 
selhos. Vós  e  o  meu  sobrinho  Biron , 
tendes  nas  veias  o  sangue  dosCaumonts; 
não  vos  esqueçais  disto,  e  se  algum  de  vós 
der  alguma  nova  celebridade  ao  nome  de 
Lauzun ,  eu  vos  animarei  do  fundo  da 
sepultura.  » 

M .  de  Riom  não  teria  grande  preci- 
são de  consolações ,  se  esta  linguagem 
tivesse  sido  sufficiente  para  apaziguar  a 
sua  dor.  Outra  carta  de  M.me  de  Mon- 
chy,  accompanbada  doscabellos  da  prin 
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ceza  5  lhe  deu  alguma  consolação,  e  mi- 
tigou mais  a  sua  magoa.  Elle  quiz  lo- 
go extinguir  uma  existência  que  acha- 
va insupportavel  ;  mas,  felizmente,  é 
muito  raro  ver  os  amantes  matarem-se. 
Riom  vendeu  a  sua  companhia  de  dra- 
gões ,  e  voltou  para  Paris ,  aonde  viveu 
na  obscuridade.  O  seu  génio  dócil  lhe 
proporcionou  amigos ,  os  quaes  conser- 
vou ,  e  foi  sempre  bem  visto  e  conside- 
rado na  corte  de  Luiz  XV,  aonde  teve 
alguma  fortuna  nas  boas  companhias  pe- 
lo seu  ingénuo  porte ,  e  por  sua  affabili- 
dade. 

Tendo  M .  de  Lauzun  acabado  de  exis- 
tir aos  noventa  annos  de  sxia  idade,  en- 
controu-se  no  seu  testamento  este  artigo  : 

5?  Deixo  a  meu  sobrinho  Riom  qui- 
nhentos mil  escudos  y  dos  quaes  oitocen- 
tas mil  libras  se  destinam  a  darlhe  o 
equivalente  do  cofre  daduqueza  de  Bér- 
ry  ,  e  afim  de  que  elle  se  lembre  que 
lhe  foi  mais  vantajoso  ter  Lauzun  por 
seu  parente,  do  que  a  prima  do  rei  por 
<>ua  mulher,  n 
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Riom  teria  ainda  dado  motivo  para 
se  fallar  delle.  ?  se  o  duque  de  Lauzun 
lhe  tivesse  deixado  juntam  ente  com  esta 
somma  uma  parte  da  sua  ambição  ;  mas 
o  cavalheiro  preferio  viver  modestamen- 
te.  Empregou  seus  bens  em  valer  aos 
seus  amigos ,  com  os  soccorros  nas  suas 
precisões ,  -  e  em  fazer  bem  aos  fidalgos 
que  principiavam,  como  elle  ,  com  mé- 
diocre trem.  Era  tão  generoso ,  que  lhe 
notaram  mais  de  uma  vez  a  sua  fran- 
queza em  se  despojar  para  dar  aos  ou- 
tros. Offereceram-se-lhe  duas  occasiões 
de  casar  com  ricas  e  bellas  senhoras  ; 
masconservou-se  fiel  á  memoria  daprin- 
ceza,  ou  se  teve  alguma  amizade  de  ga- 
lanteria, nâo  se  soube. 

O  cavalheiro  de  Riom  morreu  aos  qua- 
renta annos  de  uma  pleurisia  que  alcan- 
çou no  jogo  dalaranginha.  O  seu  testa- 
mento nào  continha  mais  que  o  artigo 
seguinte  : 

sp  Deixo  todos  os  meus  bens  a  meu 
primo  Biron,  afim  de  que  se  case  gran- 
demente ,  e  que  por  este  modo  satisfaça 
os  manes  de  M.  de  Lauzun.  » 
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Foi  enterrado  ao  pé  de  seu  tio  nef  ce- 

rio  dos  Pequenos-Agostinhos  p    des- 

179$.  Liam-se  estas  palavras 

£    |    ira  sepulchral  : 

»  Aqui  de&cançc t  João  1:1  nove  de  fíwm9 

da  cana  aV*  Aïdïe.    Seu  tio$  Nompar  de  Cau~ 

mont  ,  duque  de  Lau%iin,  levou  o  habito 

desta  ordem. 
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